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0 IE SE Eli P K ORDEM
A ordem de uma nação não é evidentemente a

tranquillidade resultante do temor da força.
Enganam-se os governos que, só por disporem

da força, imaginam poder garantir nos seus verda-
deiros fundamentos a harmonia social.

Alcançam, tão só, uma apparencia de ordem»
precária como toda apparencia.

Antes de tudo, a ordem acha-se em funeção da
capacidade de bem-fazer dos governos. Esta capa-
cidade é expressa por actos de justiça, dc equidade,
de moralidade, dc trabalho, de observância da lei.

Quando um povo observa nos seus dirigentes o
obstinado esforço de bem servir indistinetamente;
quando nclles reconhece o propósito de situar o in-
teresse geral acima dc tudo; quando os vê sincera-
mente empenhados em enfrentar os problemas eco-
nomicos, culturaes. financeiros e sociaes cuja solu-
ção, superiormente encontrada, venha aproveitar a
toda a communidade e a riqueza e prestigio do Es-
tado; quando, em summa, verifica que seus gover-
nantes ftão deturpam as instituições básicas, não se
tornam facciosos e intolerantes, não protegem gru-
pos e camorras, ao mesmo tempo em que espesi-
nham, perseguem, sacrificam os cidadãos ao desam^
paro da lei e da justiça, quando um povo tem todos
esses motivos para reputar-se bem governado, a or-
dem, em que elle vive, é uma espontânea decorren-
cia de todos aquelles factores, razões» propósitos e
resultados.

Conseguintemente, a ordem de uma nação é
conseqüência natural do bom governo que ella te-
nha. Nada a pode perturbar, porque ninguém tem
interese em perturbai-a.

Essas considerações nos oceorrem, ao vermos
citado nos commentarios de um jornal o trecho do
famoso discurso do sr. Getulio Vargas, em Porto
Alegre, fazendo a apologia da ordem e reclamando-
a dos seus concidadãos. Ora, se ha no Brasil quem
não tenha o direito de estranhar a desordem em que
nos atormentamos ha quatro annos, é precisamente
o ex-dictador e actual presidente.

Elle verifica, emfim, que não existe ordem — o
que jâ é um progresso — por isso que a encarece e
reclama. Finge esquecer, porém, que a culpa do mal
é sua e que s. excia., em vez de o atalhar, tudo tem
feito por aggraval-o.

Relancear o scenario politico do paiz — e nem
queremos alludir a outros muitos índices de des-
ordem que tanto perturbam a vida nacional — é ter
desde logo a dolorosa verdade do nosso enunciado.

Grande numero de Estados, entregues a incom-
petentes e perversos e ahi caprichosamente mantidos
pela displicência ou pela maldade do sr. Getulio
Vargas, são hoje, em pleno regimen da Constitui-
ção, authenticas feitorias coloniaes.

Suas populações soffrem horrores. Seus inte-
resses andam abandonados. Os direitos e liberdade
de seus cidadãos acham-se sob o tacão da bota dos
feitores prepotentes, que não prestam contas a nin-
guem, que não obedecem a ninguém e que se vêm
estimulados nos seus abusos e crimes pela pusila-
nimidade, commodismo, indifferença ou cumplici-
dade dos altos poderes da Republica'

Qual o povo que, assim exposto á brutalidade
selvagem de taes energúmenos, e sentindo-se total-
mente abandonado da justiça contra a violência, da
protecção legal contra o esbulho, do amparo do go-
Verno central contra a villania dos seus prepostos
— qual o povo que, assim, pode viver cm ordem e
acreditar que isso é ordem?

Mude de processos o presidente da Republica.
Corrija com energia, se força tiver, os seus ferra-
brazes regionaes. Torne effectivas as garantias da
lei ás populações martyrizadas. Dê o primeiro exem-
pio de acatamento á Constituição. Normalize a si-
tuação geral. Trabalhe. Reerga o paiz do sorvedouro
onde o deixou tombar.

Só assim terá ordem, reflexo da estima c da
confiança publicas.

Por mais acertadamente que tenha andado o governo no caso da expulsão do indesejável ita-
liano Conrado Limongi, não .se concebe haja a bancada paulista procurado impedir a realiza-
ção da sessão secreta a que deveria comparecer o ministro da Justiça, com o fim de expor, com
toda amplitude e clareza, os motivos que levaram o governo a adoptar aquella medida extrema

fis commissões dos
nossos amigosPara cessar at luta no Chaco

Oi Estados Unidos tomarãpjA
parte na Commissão i j

Fiscalizadora ¦ i

Áustria voltara
monarchia

Geraldo Rocha:
(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS)

der o pagamento da divida ex-

A commissão vae reunir-se em Buenos Aires
GENEBRA, 7 (U. P.) — Os Estados Unidos ^

quiesceram em participar como membros da Çomn^
são Fiscalizadora da situação no Chaco a reunir-se em

Buenos Aires, recusando-se a participar da Comnussj|
Consultiva de Genebra.
COMO ESTA' REDIGIDA A

NOTA AMERICANA
WASHINGTON, 7 (U. P.)

— o Departamento de Estado
annunciou hoje <iue o texto
da resposta ao convite da
Commissão do Chaco, da Li-
ga das Nações, entregue hoje
pelo cônsul em Genebra. A
primeira parte desse do-
cumento é dedicada ao exame
da decisão da Liga de crear
um comitê consultivo e decla-
ra: "Em vista dos poderes,
das deveres e das responsabi-
.lidades do comitê consultivo,
meu governo, já que não é
membro da Liga, não acha
possivel collaborar na obra

do comitê. No entanto, de
conformidade com a politico
do meu governo, que vem
sendo seguida de modo con-
sistente e repetidas vezes an-
nunciado, de estimular todos
os meios práticos possíveis
para a solução dessa disputa,
meu governo terá grande sa-
tisfação em dar instrucçoes
no sentido de entrar em con-
tacto com os membros do co-
mité consultivo, para.fins Jn-
formativos 6 caso isso seja
agradável áo Comitê. Trans-
mitti ao meu governo, devida-
mente o convite cor tez da as-
sembléa da Liga das Nações e
transmitti vossa carta no sen-
tido da cooperação na obra
da commissão fiscalizadora
dos neutros, estabelecida de
accordo com o paragrapho de-
cimo segundo, parte quarta,
do relatório adoptado nessa
data pela assembléa"."Em resposta fui instruído
para exprimir a satisfação de
meu governo por esse convite
e dizer que meu governo, to-
mando em consideração o fa-
cto da commissão fiscaliza-

dora de neutros ser constitui-
da de representantes de Esta-
dos americanos e reunindo-se
em solo da America para a
adopção de medidas especifi-
cas relacionadas com a ces-
saçào das hostilidades, medi-
das que receberiam previa-
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O principe Otto
Habsburg

de

mente a annuençia âe ambas
as partes em disputa, sentir-
se-á feliz em poder cooper ar
com a commissão fiscalizado-
ra neutra, nomeando um mem
bro para a commissão. o qual
todavia participaria dos .tra-
balhos da mesma sem poder
para votar ou para compro-
metter os Estados Unidos.
Meu governo deseja que eu
acerescente a referencia ao
paragrapho 13", parte 4* do
relatório, que estabelece a re-
união dos representantes dos
Estados da America em Bue-
nos Aires dentro de ura mez
a partir da data da cessação
das hostilidades, afim de con-
duzlr as negociações tenden-
tes á conclusão do tratado de
paz. Meu governo notou que
o relatório determina que o

SERA' COROADO IMPERADOR 0 PRÍNCIPE OTTO
BUDAPEST, 7 (U. P.) — Falando á Uniled Press,

em entrevista exclusiva, o conde Sigray, leader dos le-
gitimistas na Hungria, declarou que a restauração do
archiduque Oüo de Habsburg como imperador da Aus
tria e rei da Hungria é uma"possibilidade imminente"
para 1935.

í | 
"Recebemos indicações de Pa.

ris, Londres e Roma, disse o con-
de Sigray, que nos encorajam a
acreditar serem agora mais ri-
sonhas as probabilidades da res-
tauração do que em outra qual-
quer época, desde a grande guer-
ra.

Essas indicações — e eu não
vos posso revelar a fonte de que
ellas emanam — são de tal na-
tureza que temos razões para
crer que a unica opposição A
restauração provém da Pequena
Entente e da Allemanha. E' dif-

. cil fazer prophecias, mas talvez
durante o anno próximo possa
ser removido o ultimo obstacu-
Jo.

i A Pequena Entente se oppõe
á restauração porque não deseja
ver o renascimento da forte e

¦/estável Austria-Hungria; a Al-
rlemanha desapprova a volta de
Ótto ao throno porque isto viria
comprometter as suas ambições
no que concerne ao suleste. As
Grandes Potências, por sua vez,
vão ae tornando cada vez mais
íáwirav«Há restaHráção-i>orqu6-
estão comprehendendó \ {rradual-
mente que este é o único meio
de assegurar a paz na Europa,
ameaçada pelas ambições das
nações rivaes da Áustria".

Acerescentou o conde Sigray
que a poz na Europa exige a

H W'¦Ma H:< -
!___$_¦ «H HK'mm ml ¦ K'1 M 1;
b|H ____bL''''''/'-''''-'^9'^l ^¦t''-'.'

__&'*^^4_$3____3 ____

¦nn",* -'.' •.•/'. '.'JmWt.-SKttlmmmMm. MMb

m^Ê SÊmmm^m',;:immmmX^;:'-l'mjfkmm\m\m

Mmr' ! ^*mt I
^m^m^-' mt- mi** m> ¦'»¦<»<.

H! . ii _ i 
~_~i 

ii u ii n i .i im.

breve restauração dos Habsburg
na Áustria.«.Hijingriflv.; ,. ,^ííAPgitúáçãoHÈutopêà;- türríaa
reataúlaçâo mais necessária do
(jue nünctt para à paz. Os gra-
ves problemas do valle do Da-
nubio não podem ser resolvidos
sem a implantação da monar-
chia na Áustria e Hungria",
concluiu o conde Sigray.

Os trabalhos do Caplfôo Radíer de Aquino

Conclue na 6.» pagina

Tondo o capitão de mar e guer-
ra Franciseo Iiadler de Aquino
apresentado uma relação de 100
trabalhos ao exmo. sr. ministro
da Marinha solicitando fosse sub."*
mcttida ossa reia.ão ao ConSe-
Iho do AUnirantádo Ou a uma
commissão para omlttir parecei
sobre o valor e impoftáneia e ln-
formar que esses trabalhos feitos
contribuíram ou não para au-
Ementar a effícicneia e o vaiot
da nossa Marinha de tluerra e
Mercante, a segurança da Navs-
gaçfto Nacional e o prestigio do
Brasil no estrangeiro sujeíTa essa

relaqão do Conselho do Almiratr-
tado este expediu o seguinte pa-
recer: "Alguns dos tr&ballíof
apresentados pelo capitão de niat
e guerra Francisco Raíner de
Aquino particularmente õs refe-
rentes á navegação, tem prestado
reaes servi.os aos otricla«s dae
nossas Marinhas do Guerra e
Mercante, foram adoptados e pre-
niiados em marinhas estrangeiras
concorrendo asWm para o bom
nome do Brasil".

A' vista desse parecer o sr. mi-
tiiatrò da Marinha deu ao reque-
rimento do recendo otficia! 6 §£-
guinte despacho: "Como parece".

Os telegrammas de hoje tra-
zem o resumo do discurso do
sr. Leonel Rothschild, num ban-
quete da Latine Amerique Asso-
ciatetl, em presença do mundo
politico, econômico e financeiro
da Inglaterra.

Parece que finalmente a casa
Rothschild acabou se convencen-
do de que já demos a ultima
gotta de nosso sangue e que,
exhauridos os nossos recursos,
somos obrigados a suspender
nosso serviço da divida externa,
de modo a permittir o nosso re-
erguimento. O illustre banquei-
ro fala da prosperidade epheme-
ra que nos trará a suspensão
da divida publica, achando pre-
feri vel que continuemos a arcar
com esse peso que impossibilita
a nossa expansão econômica, a
fazermos desperdícios em des-
necessários artigos de luxo. Va-
mos satisfazer a curiosidade
manifestada pelo famoso agente
de empréstimos.

O povo brasileiro não conhe-
ce o luxo. Os nossos plutocra-
tas são verdadeiros mendigos se
compararmos os seus recursos e
o seu trem de vida aos dos mil-
lionarios da velha Europa e dos
Estados Unidos. Modesto Leal
ou Mattarazzo, proletários en-
riquecidos pelo seu próprio es-
forço, dispensam com a sua ma-
nutenção a mesma somma des-
pendida por um burguez euro-
peu.

Devemos interromper o paga-
mento da nossa divida externa,
não para adquirir artigos de lu-
xo, como entende o sr. Leonel
Rothschild. mas para podermos
suspender toda^as taxas que'õwram 

a nossa exportação de
café, de modo a evitarmos, como
exportadores da preciosa rubia-
cea, uma derrota vergonhosa 1103
mercados mundiaes.

Para continuarmos a fazer o
serviço daquella divida, não po-
deremos prescindir das taxas de
exportação de café, que jâ a re-
duziram, de 70 por cento que
vendíamos ha 50 annos, a menos
de 50 por cento na actualidade.

E precisamos, ainda, suspen-

A regulamentação cam-
biãi b

«600S000 por dia, p'ra Você!»
@®

Pela primeira vez, desde que iniciámos o nosso concurso, acon-
tece ninguém ser contemplado no sorteio diário I

rasiieira
0s circulos commerciaes norte-americanos visível-

nente satisfeitos com a nova medida
WASHINGTON, 7 (U. P.) — Soube-se que a no-

va regulamentação do serviço brasileiro de cambio
para o exterior, estabelece que, depois de apartados cer-
ca de 40 milhões de dollares para o serviço annual da
divida, quarenta e seis por cento das disponibilidades
tio cambio official serão &
destinadas ás praças dos

Estados Unidos.
Insistem as autoridades em

que a nova regulamentação não
dupvndeu das negociações de
caracter econômico-commercial
que vem sendo realizadas nes-
ta cidade, e que seu conheci-
mento constituiu verdadeira
surpresa, tanto que a Câmara
tli; Commercio dos Estados Uni-
dos nada sabia a resp-íito.

As noticias vchiculadas a
respeito do assumpto pela ini-
prensa, vieram crear, ao que sc

pensa- «rande t feliz pressão

entre os exportadores dos Esta-
dos Unidos, melhorando a at-
mosphera em que estão se d*;s-
envolvendo as conversações em
prol da assignatura do tratado
de reciprocidade commercial en-
tre os dois paizes.

A liberalidade cambial brasi-
leira, para com os Estados
Unidos, uma vez confirmada
por factos, pode vir a ter si-
gnificaçâo do mais vasto ai-
cance, de v^z que as organiza-
ções commerciaes norteameric.v
nas insistem no ponto de vista
dc que a questão do tratanvin-
to cambiario equaiiime para
com os Estados Unidos, não po-
dc ser separada do programma
dos acordos dc reciprocidade
commercial.

~ 
Depois de um dia movimentado como foi a quinta-feira,

durante o Qual pagámos cinco prêmios nos pontos mais dif.

ferentes da cidade, surprèhendeu-nos vivamente o dia ãe
hontem, em que nenhum premio foi reclamado -peZos nossos
leitores!

Desde o lançamento do concurso, a 29 de outubro, é a
primeira vez que isso acontece. Tivemos um ou dois dias fra-
quissimos, ãe um premio apenas; outros, ainda fracos, ãe
dois ou tres premios. Em compensação, tivemos os dias ma-
gnificos de seis, cinco e quatro premiosl

A decepção, assim, não foi apenas para o nosso compa-
nheiro* encarregado do concurso, que adoeceu e não voltou
ao trabalho depois âo almoço (!). Mas foi geral, para toão

pessoal da casa e, certamente, j>arq todos os leitores...
E' impossível, porém, que o dia de hoje não seja um

grande dia! Vamos ver...

QUANTAS PESSOAS DEIXARAM JA' DE RECLAMAR
OS SEUS PRÊMIOS, PORQUE NAO FIZERAM AWDA

DO "DIARIO DE NOT/CIAS" O SEU JORNAL?
A titulo âe curlosiâaâe damos a seguir, em ordem nume-

rica crescente, toâos os milhares jâ sorteados, âesâe o lança-
mento âo concurso, vara caâa um ãos seis objectos com
cujos números âe fabricação concorrem os leitores aos Vre-
mios âe 100$000 em âinheiro offereciãos pelo DIARIO DE
NOTICIAS.

Muitos ãos nossos leitores actuaes não acompanham o
concurso desde o inicio, ãe moâo que poâem agora, verificar,
pela lista que organizámos, se foram beneficiados antes âe
começarem a conferir os milhares dos objectos em seu poder
com os milhares diariamente sorteaâos. E' claro que o prazo
para a reclamação ãos premios relativos a esses milhares sor.
teados está prescrlpto, nâo havendo mais direito vara qual-

çitcr reclamação...

E' a seguinte a-lista a que nos referimos: —

| Macliina Medidor Medidor
Automóvel Radio de Piano de de

| costura luz gaz

0054 0115 j C837 0087 0345 0114
0550 0122 0687 0163 0434 0732
0838 0444 1712 0365 0522 0944
1070 1649 2405 0513 0630 0947
1172 1812 2759 0925 1146 1112
2414 2020 3071 1539 1248 1347
2526 2571 3537 1902 1340 1391
2097 2574 3710 1998 1560 1432
2697 2661 3723 3122 1978 1566
3272 2878 3747 3406 2003 1994
3359 . 3445 3753 3455 2078 2417
3444 3515 3792 3663 2391 | 2498
3619 '3620 3953 3702 2569 2632
3660 4140 4049 3906 2926 2847
3763 5119 4124 4142 3572 2900
3880 5195 4319 4225 3961 3439
4273 5544 4405 4869 4155 3440
4390 5573 4413 4938 4933 3980
4472 6695 4481 5048 5391 4276
5286 6155 4666 5592 5448 4619
5314 6294 4881 6360 5582 5903
6370 6303 6033 6690 5842 6903
6327 6381 6356 7582 6422 6144
6500 7156 7844 7654 6596 | 6159
6891 7506 8029 7753 6868 j 6473
7001 7531 8035 7780 7101 6493
7099 7569 8341 7804 ' 7272 6582
7696 7647 8433 7918 7276 7102
7726 8051 8487 8394 8305 72C5
8149 8692 8554 8559 8736 8237
8813 9343 8939 8377 9254 8570
9136 9561 0423 8697 9255 8705
9464 | 9625 | 9497 9366 9347 0056
0467 0648 | 0501 9B50 9412 0215
0858 I 9978 ' 9980 0707 0461 9302

I I _

A UNHA AEREA-POSTAL
FRANÇA-BRASIL

O governo francez or-
dena a construcção de
uma frota especial para

aquelle serviço
PARIS, 7 (U. P.) — O mi-

nistro do Ar da França, general
Victor Dcnain, solicitou do con-
slructor de aviões, sr. Coitzinct,
actualmente no Brasi/, que re-
gresse á França, afim de auxi-
liar a direcção da construcção
de uma frota postal aérea a set
utilizada no serviço tránsatlai-
tico com a America do Sul.
Segundo iodas as apparencus

ns franceses já sc decidiram
contra os aviões pesados de
muitos motores, acvenao, em
conseqüência disso ftizer uso de
apparelhos leves c dotados dc
dois motores.

Os aviões a serem usa los te-
rão de duzentos a duzcnloi e
cincoenta cavallos de força e
uma velocidade de trezentos c
sessenta c cinco kilomélròs por
hora, com um raio de vôo Ue
sete mil c quinhentos '.uiome-
tros.

terna, para reconstituir a -noss*
rede ferroviária. As nossas eó-
tradas de ferro chegaram quasi ! ..
ao estado da rêdc de viaçãu
russa. Ao que me informaram/
só a Central do Brasil tem maii
de quatro mil carros carecendf
de reparação. E em peores con-
dições do que a Centra) estão
as redes do Sul e do Norte.
Sendo um paiz vasto, que nece.-.-
sita de vias de penetração, es-
turnos com a nossa insignifican-
te rêdc ferroviária paralysada a
vários annos. No emtanto, <»
mundo precisa que llie faculte-»
mos accesso ao nosso interland(
para podermos acolher os mi'
lhões de homens que correra *«
risco de morrer de fome noutro»
paizes, por falta de solo par»
cultivar.* Tambem não temoí
estradas de rodagem. A noss»
navegação de cabotagem esti
quasi parada. Somos, emfim.
tima nação joven, que sempre
abusou do credito, « que, morto
este, necessita de proriSover
meios de manter a própria sub-
sistencia.

A suspensão dos pagamentos
da divida externa terá como
conseqüência o retirar-se do
mercado de cambio o poder pn-
blico, que por si só carece da
adquirir catnibiaes cujo valor ul-
trapassa de vários milhões de
libras, o saldo de nossa balança
commercial. O serviço da. divi-
da externa, da União, Estados «
Municipios, attinge a 22 milhões
de libras, o saldo de nossa ba-
lança commercial oscilla em tor-
no de 10 milhões de libras. Im-
possibilitados, como estamos, de
recorrer a empréstimos, confor-
mo habitualmente fazíamos, des-
de á Independência até hoje,'pa»-;,v,
ia cobrir os defícits da'balança
de contas, nãò podemos material-
mente solver os compromissos^ da

'divida publica e assim, material-
mente forçados a suspender o
pagamento de uma parte dessa
divida, — esto acto forçado pro-
duziria o nosso descrédito^ se
ainda fosse possivel realizar
operações financeiras no mundo
actual, salvo por interesse poli-
tico. '

O que temos feito ate agora,
desde 1930, é conceder nma pre-
ferencia inexplicável aos empres-
timos feitos por intermédio da
Casa Rothschild, salvando-lhe
extremosamente as commissões,
e deixando sem pagamento os
outros credores. Para assegurar
essas commissões aos nossos

ZsZ.I

(Conclue na 6.» pagina)"

PENHORES? Blalor offerta
menor juro.

C. B. ÁUREA BKASILE1HA
Kua 7 do Setembro, 187 e 333

CAMBIO LIVRE
Rio, 1 de Dezembro de 1934
Londres, vista 73$400
Nova York, vista.. 14S800
Paris, vista $976
Allemanha, vista.. 5.5950
Italia, vista....... I$2b5
Bélgica, vista 3S460
Hespanha, vista.
Suissa, vista
Hollanda, vista..
Portugal, vista $668
Argentina, m $ pap. 3S700
Uruguay, $ ofaro... 6?130

2ÍJ025
4S800

10S030

0 ataque ao vapor
«Paraguay»

Declarações do commandante do referido navio
sobre o facto

ASSUMPÇÃO, 7 (U. P.) — O navio do Lloyd Bra-
sileiro de nome "Paraguay", que foi recentemente
bombardeado pelos aviões bolivianos, partiu hoje para
Montevidéo.

O capitão, interrogado pela reportagem, declarou
cjue não podia comprehender como os bolivianos Ü-
nbam confundido um navio mercante com uma canho-
neira do mesmo nome, dc vez que são typos de embar-
cação completamente diversos.

Os passageiros declararam que o bombardeio du-
rou um quarto de hora, causando grande pânico a bor-
do. O ataque só terminou depois que os marinheiros fi-
zeram signaes, mostrando a bandeira brasileira que Irç-
mulavíi no mastro principal..
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\ Director — O. B. Dantas

0 PROBLEMA DO
BANDITISMO

Kão lia cxaggcro de ex-
(prcssuo quando sc conside-
ra o bandoleirismo uma en-

| iíjcmia que affceta, corróc e
ilesa profundamente a vida
! do Nordeste.
, Nós mesmos, poróm, te-
j mos aqui assignalado que o
I banditismo constitue um
,cHeito e não uma causa.
[Mas, devemos, sem rheto-
j rica, nessa matéria, encarar
I nma situação de facto, a
í qual pode ser cm poucas
| palavras definida.

A causa directa do ban-
; ditismo, no Nordeste, resi-

'•de na falta de justiça, ria
difficuldade quc as distan-

1 cias oppõem ao homem, na
miséria, na penúria das
verbas que os governos es-
tnduaes destinam á instru-
cção. E' esse o nosso velho
ponto de vista e não surgi-
ram motivos que nos levas-
sem a pensar de modo con-
trario.

Evidentemente, emquan-
1o não se colloca a justiça
á altura das altas responsa-
bilidades que lhe pesam so-
bre os hombros; emquan-
to não se rasgam estradas
através dessa enorme ex-
tensão que forma o Brasil;
emquanto os governos não
se compenetram de que os
gastos com a instrucçao
representam despesas re-
produetivas, não sc ha de
deixar quatro ou cinto Es-
tados sob condição de in-
segurança de vida e de pa-
trirnonio, detrimentosos á
continuidade e rcgularida-
de do trabalho. E' sob esses
aspectos què encaramos o
brilhante parecer com que
o deputado pernambucano,
sr. José de Sá encarou a
questão na Gamara, ao pro-
nunçiar-se, na Commissão

_^B.v.pjfl.a^ç^^eja tiVaménle
a um projecto de lei que
manda conceder o credito
de mil e duzentos contos de
réis como auxilio da União
á obra dc combate ao ban-
ditismo. No seu solido tra-
balho, o representante de
Pernambuco, que traz pa-
ra o desempenho do seu
mandato parlamentar a
tradição de um brilhante
jornalista e dc polemista
de largos recursos mentaes,
põe em relevo novidades
que exigem commentarios
nesta columna. Aliás, deve
ser referido que o preço em
apreço despertou a melhor
impressão nos nossos meios
parlamentares, focalizando
outra vez o nome do seu
autor de modo justo.

Reportando-se á trilogia
do phenomeno malsão, o
sr. José de Sá diverge do
relator do projecto no seio
da Commissão de Finanças
da Câmara, sustentando
ponto de vista opposío. De-
clara o deputado por Per-
nambuco discordar da af-
firmaliva de que é tradi-
cional, desde o Império, o
banditismo no Nordeste. E
accrescenta:"As oligarchias republi-
canas, se não geraram, ali-
men Ia ram nos sertões nor-
destinos, e um pouco pelo

.resto do paiz, a caudilha-
gem bronca e odienta de
certas chefias locaes, de
que ainda hoje, apesar dos
pezares, a politica munici-
pai não se pôde totalmente
emancipar. A caudilhagem
traduzida no predomínio
arbitrário e obscuro dos só-

. bas, com os asseclas da
grey dominante, teria gera-
do por seu turno a luta de
indivíduos assoberbados
pela cupidez do mando, da
autoridade irresponsável e
nefasta acirrando o choque
de paixões grosseiras e de
interesses primários, ódios
tremendos c usurpações in-
nominavois. Dos inclivi-
duos, a luta cannibalesca
invadira o circulo mais

amplo das familias.
Sem direito, sem lei c

Madrid, 7 (United Press) - O estabelecimento de um Estado monarchista, anti-parlamcntar, unitário e
catholieo é o objectivo do novo bloco politico naciçnal organizado por elementos monarchistas e da
ala direita, segundo um manifesto pelos mesmos publicado em qüe se diz que a revo^
lução de outubro íoi uma clara demonstração da Yaüencia do actual systema politico * *,
RIO. CIDADE MARA-

VILHOSA
Vivemos cm perpetuo louvor â

cidade; A nossa vaidade ge Infla I .
a cada elogio e as IntcrJelçGes do» :;:^r:.';¦¦¦', ,
estrangeira que nos visitam, des- ° a™?Z,™\,™Z%Z lLa. , , .. ser mai3 tarde asslgnalado; como
da a entrada da barra, até os pas- , um d03 pontos do declalvo lnter-

montanhas, i essQ na determinação dns dlrectrl-
zes da evolução brasileira
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selos pelas praias e
constituem motivos duma Indizl-
vel alegria carioca.

No entretanto, se 6 bella a cl-
dade, spvln necessário que melhor
sc a zelasse, tiflm de não lhe pre-
judiciarmos os naturaes encantos;
Jil nilo falamos na falta dum pro-
gramma sírio de urbanização, que.
fosse seguido, a despeito dos go«
vemos que passam, O projecto
Agache cstA Ulo violado, que pou-
co delle se salva. Cada adminis-
tr.ador vae fazendo Isso c aquillo,
sem pensar cm prejuízos presentes
ou Irreparáveis damnos futuros.

Mas nfto 6 esse problema, de
magna Importância, quo nos lm-
poria agora. Reclamamos mais
modestamente, uma série de me-
dlrtas que evitem a transformação
do Itlo numa cidade, de lindo pa-
noramn, mns praticamente inha-
hltavel. Antes de tudo, o conges-
tlonamontn do transito, para o
qual os technlcos nfto encontra-
ram ainda solnçfto e, embora, o nu-
mero de nossos automóveis ainda
soja reduzido para a massa da po-
pulação, a cidade jil está em des-
espero. Do quando em vez, nm
technico dll entrevista, ou faz ar-
tigo. Condcmna isso e aquillo,
mas, na realidade, a Policia e a
Prefeitura nada fazem de pratico
e as runs continuam atopetadas
de vehiculos c os pedestres a cor*
rcr desorientados.

O outro problema é o do ba-
rnllio. Neste momento, ha uma
commlss.lo para estudar o caso.
Nílo conhecemos ainda as suggcs-
tfles, mas ê necessário duma vea
para todas adoptar medidas ten-
dentes a garantir o somno dc uma
população. Nfto é possível que os
automóveis continuem, pela noite
a dentro, a divertirem-se com os
suas descargas, on com o estrldn-
Io dos klaxons. E os rádios? Se as
esfaçflcs fecham ás II horas, ha
os que vilo procurar Buenos Al-
res. E, pela madrugada, o baralho
de lixeiros e padeiros? E os gallos?
Positivamente qnerem matar o ca-
rioca dc neurasthenla...
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Pode
rA parecer estranho, mas é bem
provável, que no futuro oa estu-
cUosos da época em que vlvcmcs
attrlbuam maior significação ao
anno corrente pelo inicio de um
movimento cultural nelle ovigl-
nado, què â circumstancia da pro-
mulgação de um novo estatuto
político nacional. Estamos tao
acosUimados no Brasil a menos-
prezar a acção da intelligencia e a
encarar oom desdém es octivldndes
oulturaes, que poderá ser tomado
quasi por um synthoma de insa-
nia collocar no mesmo plano de
valores uma nova Constituição da
Beipulbllea e um livro de soeloTo-
gla. O diagnostico do caso sus-
peito ss tornará ainda multo mais
aornibrio, se da comparação trre-
verente resultar um Juízo, attri-
buindo maior lm.portn.ncla ao H-
vro que ft carta política.

Entoe tanto, a cíbra do legisla-
dor em dias de tâo precipitado
floixo das coisas e, de metamor-
phoses tflo bruscas e perturbado-
ras, estA ameaçada de nfto levar
multo longe o novo sentido por
elia Impresso d vida política c so-
ciai da naçfto. Por outro lado, as
pesquisas do sociólogo reaivivando
faotos até açora maiis ou menos
confusamente aioprehendldos e
abrindo novos filões aos Investi-
gadores da realidade brasileira, po-
der&o bem ser o ponto de par-
tida de movimentos, cuja reoer-
cussão na plasmarem do Brasil
futuro sc tead/uza em effeitos de-
ctsivos e Indeléveis. O livro do sr.
Gilberto Freire, pondo em desta-
que, por entre cs materiaes des-
ordenadamente accumuladcs da
nossa sociologia embryonarla as
duas coVununos mestras da forma-
çfto brasileira, veiu operar uma
revolução intellectual, cujos pri-
medres resultados praticas aea-
bam de ooncretlzar-se no Con-
gresso Afro-Brasileiro de Pernam^
buco. Quando se pensa na pro-
fundeza e no alcance dos effeitos
sodogehlcos da actuação das for-
çaa que orientam o desenvolvi-
mento de uma collectlvldade, co-
mo expressões des seus essenciais
elementos formadores, não ee terá
dlfficuldade em comprehender quo
utn reajustamento de taes elemen

AZEVEDO AMARAL

nas eruditas e profundas de "Ca-
sa Grande ts 8enzaJft", transpa-' rece esm vocülação a creança
optimista de que a mlscegenação
acabará formando pelo amalga-
ma dos tres componentes raolaes
o typo harmonioso do homem
brasileiro. Quo Gilberto Freire te-
nha chegado a essa conohis&o nfto
me surpreüiende, porquo as dtre-
otrizes da intelligencia nfto esea-
•parn a acção orientadora do sen-
timento. O sociólogo pernambu-
cano nilo é um analysta frio de
faotos e o reconstaruotor lmipassl-
vel do esqueleto social da nacio-
n ali dade. Ha nelle o enthusiasmo
creador do poeta e as esperanças
do prophetlsmo. Por isto tem
confiança em que se venha a rea-
Hzar no Brasil o milagre da for-
ma çflo de uma raça íerte e ven-
cedora, nâo pelo processo da Ine-
xoraivel selecção de um typo pre-
dominante, mas pela mistura de
correntes ethnlcas profundamente
dlfíeren ciadas.

Em artigo publicado ha dias e
no qual esboçou ò programma e
a significação do Congresso Af«y-
Brasileiro de Pernambuco, Glllber-
to Freire nfio disfarçou as fina-
lldadcs políticas associadas pelos
promotores daquella reunião aos
objoctivos solentlíl cos dos seus
trabalhos. Ao estudo da cultura
africana no Brasil deve segulr-ee
a coordenaçfio de forças, para dar
aos elementos Identificados com
«quella cultura matar preponde-
rancia na vida naolonal. A cam-
panha annunciada pelo Illustre so-
clòlogo pernambucano contra os
remanescentes de um "prtconost-
to arlanista", que affirma ter de-
tido no passado o movimento as-
cctislonal do afro-braslleiro, pare-1
de supérflua deante da demons-
traçfto que o livro do sr. Gilberto
Freire contem e o congresso do
Pernambuco estA pondo em relê-
vo do vulto c da profundeza das
Influencias africanas entre nõs."Preconceito arlanista" ou melhor
qualquer "taboo" racial opiposto
pelos elementos de origem euro-
péa ás raças africanas e atn-srln-
dia no Brnsll, parece-me que s«
existiu, é coisa que ficou entro oe
resíduos da época colonial.

Toda a historia do Brasil lnde-
pendente encerra a prova do re-
cuo progressivo dos valores euro-
pous, cada ves mals débeis em
faço da maré empolgante das ln-

tm roJd7na^smo"Vda^Mcre'dãde I «««nelas africanos Se alguém no
brudielra. virá, necessariamente a I *rn611 j>recIsa 

de defesa «eom o
produzir configurações novas de I ««oo de ser gradualmente redu-
relevância lncomp» ravelmente ! ¦»*> » 

S^'&2âSmaior, que as causadas pela sim- 
'nMa**ÍIQe,al " ae !««"»<««» ««-

pies alteração»' tio'''eslyl-ò -'palltico''
da organização nacional.

O problema brasileiro, reduzido

necessidade
dos recu

$em justiça» entregues aosj ferimos.

azares da politicagem e á
fúria do mandonismo, em-
quanto os governos se re-
vezavam nas oligarchias
oceasionaes e audaciosas, o
sertanejo soffredõr e deses-
perado recorria ao baca-
marte para vingar-se dos
seus algozes. Menos por
uma fatalidade mesologica,
ou por atavismo histórico,
iniciava-se na pratica do
crime. Barbarizava-se. In-
carnava a figura do bando-
leiro, qne subsiste, em par-
te, como resíduo alarman-
te e traço característico da
deturpação do regimen re-
publlcano"...

Vinha de mais longe. Já
nas remotas épocas colo-
niacs, os historiadores en-
centraram, sob outras mo-
dalidades, os rastros do
mesmo flagello conduzido
no hojo das bandeiras, das
conquistas e dos povoa-
mentos, quando os bene-
méritos padres jesuítas —
frisa o sr. José de Sá — se
empenhavam na luta aben
coada de libertarem os in
dios domesticados ou não,
da escravização a que os
sujeitavam os brancos e
mamelucos oppressores.

Eis ahi a gênese moral
ou immoral do bandoleiris-
mo. A falta de justiça, tor-
nando mais desigual a po-
sição do oppressor em face
do opprimido, levar á vin-
dieta pessoal, cellula pri-
maria d& banditismo.

Mas, conforme dissemos
acima, ha uma çontingen-
cia acima dessas explana-
ções históricas. E' a con-
tingencia de que os Esta-
dos flagellados não podem
lançar mão de maiores re-
cursos para dar combate
ao banditismo. Vislo só sob
esse angulo, o projecto
apresentado á Câmara se
impõe á approvaçâo. E,
como ele m e n t o dos de
maior autoridade dos que
formam as bancadas do
nordeste, o sr. José de Sá
soube cumprir o seu dever,
expondo O problema, COin bucano3 quo nos trabalhos do
as SUaS circumslancias dra-' Congre/wo Afro-Brasllelro es tfto

. , dando prova do adeantamento cn-
malicas, pnra concluir pela tre n6s de e.,tudos de mio pro-

por alguns á fórmula simplista de
uma questfto política, emquanto a
outros mals sagazes e profundos
toma o aspeoto de caso meramen-
te econômico, é antas c acima ds
tudo funcçâo das divergências
psychlcas e dos attri tes de èle-
mentos culturacs violentamente
associados por viciesitüdes histo-
ficas em um convívio, cuja hair-
monla é pertui-bada petas contra-
dlções lrreduotlvcis entre as almas
irreconcillaveis de fres raças. A
luta triangular entre o europeu,
o ameríndio e o africano refleete-
ee em todas ns modalidades do
dynamismo nacional, tingindo
com o colorido peculiar todos os
phenomenos que oecorrem, desde
o ptono básico da organização eco-
nomica, até a cumielra da nossa
cultura.

Poderá parecer estranho que até
agora nilo tivéssemos comprehen-
dido esse caracter ethnlco do pro-
blema brasileiro. Nada ha comtu-
do de surprehendento na attitude
em que temos observado o facto
fundamental da nossa soclogenla.
Dois motivos actuaram como fa-
ctores decisivos dessa cegueira
mental em relação ao aspecto
mals evidente da nossa realidade
social. De um lado actuou a de-
bilidade da consciência racial do
grupo ethnlco mals odeantado e
que ha quatro séculos se acha á
frente da evolução nacional, em-
bora a sua influencia esteja hojo
Cm apreciável decWnio. O outro
motivo foi o desconhecimento dos
factos concretos relativos á con-
trlbulçflo sociogenica dns raças
náo européas na formaçfto cultu-
ral, econômica e política da na-
cionalidade.

O mérito lnexcedlvel de "Casa
Grande & Senzala", o que torna
a meu ver o livro de Gilberto
Freire o marco de uma das gran»
des encruzilhadas na evolução
brasileira, foi a apresentação da-
quelles factos pela primeira vez
colllgldos c syatematizados em 11-
nhas traçadas por verdadeiro espl-
rito scientlfloo. Nenhum dé nós
ignorava que somos um povo de
mestiços e nenhum observador,
dotado de maior sagacidade, podia
deixar de entreter a suspeita da
decadência do europelsmo no Bra-
sil. Mas nfto tínhamos ainda vifl-
to Claramente coordenados os lm-
peíatlvos desse movimento, que
nos distancia pouco a pouco das
origens européas da ne5»a oulturo,
para faaer do Brasil o scenarlo de
um choqu* gigantesco entre as
Influencias africanas e amerin-
dias, cujo conflicto aperta em as-
phyxlante amplexo a oorrente
branca, enfraquecida por um con-
Junto de motivos e em dlffloul-
dade cada vez maior de sobrevl-
ver na luta, em que os dois gran-
des adversários se alliam espon-
taneamente contra ella.

Gilberto Freire c o brilhante
grupo de Intellectuaes pernom-

(ia COIlcesSÜO gresso nfto se tinha até agora
rln«»"rr>riir«;ri<; tx nue nos li-' Wb' <*rtftm<»vt« nh0 concordamnos recursos a (jue nus it. com R ^,,,.,^0 pessimista que

aqui formulo. Através daa pagl-

nldade' social e de lneffiçada- pcM.
tica, é. certamente o descendente Jj^'
de europeus. Este reproduzlndo-^vosismo,
se menos e tendendo a ficar em
uma Inferioridade» numérica, vae-
se ainda enfraquecendo mais •
mals pela falta de resistência *
infiltração dos valores culturacs
nilo europeus. Temos aqui um dos
phenomenes mals fascinantes da
formaçfto brasileira. Quo o Índio
so conservasse puro na floresta,
nada ha de surprehendente. Mas
o africano deu provas de um»
cohesão dos seus afributos etti-
nioos, que cau»1» assombro e at-
testa o vigor das raças, onde os
mercadores de escravos foram
buscar es admiráveis trabalhado-
res que lançaram os alicerces do
desenvolvimento econômico do
Brasil. Na Senzala o negro con-
servou-se africano, manteve 'lnta-
ota a sua personalidade eühnlcii.
Preservou a sua rellgifto barbara
das Influencias exóticas do chrls-
tlanlsmo. Reforçou pela tradlçfto
oral a tenacidado hereditária das
suas tendências ethnicas peculla-
res e quando o branco sob a ln-
fluencla de causas múltiplas o U-
bertou da escravidão, era em ter-
ras da America um desdobramen-
to da alma africana, que os. ten-
taculos da mestiçagem Infiltra-
vam em avançadas conqulstadoras
pela eetruetura frágil da socieda-
de européa do Brasil.

Entretanto, na Cosa Orande, o
branco Ia enfraquecendo de ge-
ração em geraçfto, eis attrtbutoa
fortes da sua raça. A embriaguez
do melo tropical amollecia-lhe os
nervos. Os traços da bondade eu-
ropéa cresceram obllterando-lhe í
razão e elle se tornou um com-
passivo ao ponto de nfto* saber
mals soffrer nem lnfllnglr soffri»»
mento. Os conquistadores e es-
craivizadares tornaram-se paoifi-
cos e equalitarlos. A lllusfto de
podírem formar uma nadonall-
dade ethnlcamente heterogênea e
cimentada pelo amor, íel-os per-
der o sentido da sua gradual ln-
ferlorlzaçfto soclaV. As raças, co-
mo todas as coisas no universo,
nfto coexistem na harmonia dfc
cordialidade, mas enfrentam-se na
luta perpetua com os suas phasea
de batalhar sanguinário e as pau-
eas em que a crueldade vlctorio-
sa montem cs vencidos subjuga-
dos na cscravldfto.

As forças culturacs do aírlca-
nismo no BraaU mantiveram-se
cohesas, mas dormentes. Agora
parece que ellas se v&o organizar
em torno da consciência ethnlctt,
tâo maravilhosamente conservada
através dns vlclseltudes dos se-
cUlos de escravldfto. Ao lado do
seus aspecto scientifieo, o Con-
gresso de Pernambuco tem essa
signlflcaçflo social de fascinante
alcance. Os afro-brasllelros en-
contram nos trabalhos de uma
plettdo brilhante de pesqulzado-
res os elementos para reconstl-
tulr a sua tradição e formar 88
ba««s da um movimento de cx-
pansão e de ascendência. Oe euro-
brasileiros vfto de dia para dia jtornando mals confusos na sua j
memória os troços do esforço qua-
tro vezes secular (les seus ante-
passados na formaçfto nacional.

Commentando a esplendida tnl-
ciativa dos promotores do Con-
gresso Afro-Brasllelro de Pernam-
buco, Itoquctto Pinto opplaudiu-a
dundo como uma das razões do

A crise nas relações hun-
garo-yugoslavas

As noticias de que o governode Belgrado decidira expulsar
em massa òs trabalhadores hun-
garos do seu território, causouum certo alarme, receiandò-se
que seja o inicio dc maiores
complicações, dada a tensão
motivada com a apresentação
dp famoso memorial de respon-
sabilidade da Hungria, no dra-
ma.de Marselha. O governo da
Yugo-Slavia explicou que náose trata dama deportação em
massa, mas da não renovação
das licenças de trabalho, feitasdè ires em tres ou de seis em
seis meses, a 2,000 trabalha-
dors húngaros, dos 18 mil exis-
tentes em território yugo-slavo.A junta aquelle governo que ndo
é Uma medida de expulsão, mas
de redução progressiva do nu-
mero de húngaros autorizados a
exercer no paiz sitas activida-
des.
yjEstà claro que, embora assim

justificada, a medida, no mo-
mento actual, adquire um as-
pecto de maior gravidade, pelo
que o governo de Budapest pro-
testou energicamente náo so.
Junto ao de Belgrado, mas tam-
fiem perante o Conselho da Li-
:45o. das Nações. Vários boatos
alarmantes começaram a cir-
talar, felizmente sem confirma-
(tio, como a ruptura dc rela-

içfies e a mobilização de conlin-¦gentes yogo-siavos na frontei-
ira húngara. O que está fóra de'dúvida è. que vae crescendo o
mal estar nas relações entre os
dois paizes, cabendo assim ús

Tgrandes potências, interessadas
e responsáveis pelo equilíbrio
europeu, evitar que esse estado
jfe coisas se venha a agravar

uma hora para outra e o at-
ntado dc Marselha produzansequcncias semelhantes ao

'<? Sarajevo.
, j Como dissemos, não vemos
fiípm maior pessimismo a situa-
WSò, pois que ha o empenho das'grandes potências, particular-¦jgpente da França e da Itália, etn
tevítar que o incidente adquira
proporções mais sérias, capa-
fies de cotnprometter a paz. No
.entretanto, o governo de Bel-
Gerado .eslá tendo uma actuação
Jnflexível e reina evidente ner-

nos meias húngaros,
cujo governo já começa a ser
posto em cheque pela opinião,
exigindo delle uma attitude mais
enérgica. O eixo, porém, da si-
ruaçáo, encontra-se em Gene-
bra.

POLÍTICA

FACILIDADES IN-

TELLIGENTES

As autoridades da capital paulls-
ta estfto tomando medidas lnnega-
velmente Intelllgéntes em relação
ao automobilismo.

Uma dellas consiste em permlt-
tir que os proprietários de auto-
moveis paguem neste mez de de-
zetnbro suas licenças de 1935, go-
zando gratuitamente dos restantes
dias do anno aqnelles qne só ago-
ra estejam adquirindo, ou quei-
ram adquirir carros.

Por outro lado, parece resolvida
a extlneçfto da taxa de luxo que
Incide sobre os vehiculos de alta
classe.

O certo é que, ao mesmo tempo
em que se antecipa o serviço de
licenças, que se accumula todo em
Janeiro, causando prejuízos e abor-
reclmentos, facilita-se a venda de
carros na época do Natal, movi-
montando os negócios e augmen-
tando a futura renda de uma mu-
nlolpalldade, qual a paulista, que
espera licenciar daqui para janel-
ro cerca de 15.000 automóveis.

Esse exemplo de S. Paulo devia
ser seguido aqui no Rio, onde a
Prefeitura oppõe as maiores dlffl-
culdades aos automoblllstas, es-
queclda de qae automóvel nfto é
luxo, mas progresso e Índice de
riqueza.

Infelizmente, essa exaeta noção
nfto é bem comprehendida no Bra-
sil, o que explica o nosso lamen-
tavel atrazo em matéria de auto-
mobülsmo.

ASPIRANTES DE 1934
A turma de "Aspirantes de

1934" está convidada a compa-
recer á Escola Militar do Rea-
lengo, na próxima segunda-
feira, ás 10 horas.

r"^WT*gr^ ***—•*

seu gesto a conveniência de estu-
dar o africano, emquanto elle nfto
desappareoe do nosso meio. Enca-
rando a questão por outro prls-
ma, eu pediria ao Illustre antíhro-
pologrlsta que, & semelhança do
que tee Gilberto Freire para a oui-
tura negra, elle promovesse a pes-
qulsa doe traços da influencia do
branco no Brasil, emquanto os ele-
mentos de descendência européa
nfto se diluem no turbllh&o de
grandes acontecimentos ou ee ro-
duzem a núcleos sociaes e politl-
cos, encravados em um Brasil no-
vo como reflexos invertidos dos
antigos quilombos.

(Copyright by companhia Ed{.
tora Naolonal — Exclu»ivtdnde
para O DIÁRIO DE NOTICIAS.)

FIRME COMO NUNCA
O sr. Borges de Medeiros acaba de dar o tiro de mise-

ricordia na boataria dc fonte official acerca de accôrdo na
politica do Kio Grande, afastamento do sr. Borges da po-
litica e liquidação "ab ovo" do annunciado e projectado
Partido Nacional.

Declarou s. ex.. que está eleito deputado federal:
quanto ao accôrdo. não acredita na sinceridade do3 homens
aos quaes se attribuo a mallograda iniciativa; quanto ao
seu afastamento da politica, nunca esteve mais fijme na
politica, do que hoje; quanto ao Partido Nacional, é idéa em
marcha, estando de pé as combinações aqui feitas antes do
pleito de outubro.

Esperemos, portanto, que os boatos, mexericos, intrigas,
palpites, versões tendenciosas cessem de vez.

O sr. Borges de Medeiros é uma das figuras culminnn-
tes da reacção democrática e liberal que se organiza no
paiz, com o concurso das opposições dos grandes Estados,
contra o domínio nefasto dós usurpadores da nova Re-
publica.

Se um dos mais qualificados chefes desse movimento
de puro civismo repelle, pelo modo por que o fez, as atoardas
insidio.oas, cumpre aos que as vchiculam ou inspiram reti-
ral-as immediatamente da circulação, pela prova provada
da sua inutilidade.

Cuidem de outra coisa. Não ha accôrdo possivei com
phariseus. O Partido Nacional, que causa tanto pesadello,
será um facto. E nenhum dos seus grandes "leaders" ten-
ciona abandonar a arena da luta.

Illuda-se quem quizer.

A' BEIRA DE UM
DEBATE

A Câmara parece estar â beira
de um daquelles grandes debate3
politicos que fizeram nos últimos
tempos da Republica velha, os
mais apertados e os mais vlbran-
tes, a sua belleza e o seu inte-
resse. A principio pareceu que
n&o se tiraria nada do assumpto.
Tudo indicava que ello passasse
rapidamente. Mas está se dando
uma tal combinação de clrcums-
tamolas, que a questão ameaça
tomar vulto e arrastar o conjun-
cto da Casa a uma controvérsia
de maior envergadura.

O caso cm si Jà perdeu comple
tamente a importância. Já. não se
trata propriamente de saber se
um italiano naturalizado brasi-
leiro, casado com brasileira e pae
de brasileiros, embora' com os
péssimos precedentes do lndlvl-
duo Limongl, pode ou n.^o ser
deportado o se ha razões para
isso. Admltta-se que haja. Nfto é
mals este o ".entro do assumpto,
tal como elle se apresenta agora.
O que se está pondo em foco é o
principio, o direito de cidadania.
o. respeito por esses direitos e %
lisura das autoridades ao'appll-
carem medidas extremas cemo
essa.

O SEGEEDO DA SESSÃO
SECRETA

Basta narrar os ultimas factos,
tal como se têm passado lá den.
tro, pára se comprehender o ca-
racter assumido pela questão. Va-
rios deputados liberaes protesta-
ram na Câmara contra a expiü-
sfto, do Brasil, de um Indivíduo
que, segundo as suas palavras, se
achava de posse de todos os ti-
tulos possíveis de nacionalização.
Inicialmente a bancada paulista,
desempenhando nisso funeções
quo normalmente incumbem ao"leader" da maioria, assume a de-
fesa do governo e Justifica o seu
acto. Como a sua defesa nfto
fosse inteiramente satlsfactorla, o
próprio ministro da Justiça com-
parece em pessoa perante o pie-nario e apresenta as razões que o
Induziram a tomar aquella grave
medida. E, como ainda estas ra-
zões nfio parecessem suíficientes,
declara o próprio orador que
para expor outras, decisivas, ln-
discutíveis, precisaria de uma
sessão secreta. Pede, portanto, ou
pelo menos suggere a realização
dessa sessão secreta, aflm de que
possa depor a gosto, sem cons-
tranglmentos.

Òs deputados intorpcllointes lm-
medlatamente vfto ao encontro
das desejos ministeriaes manifes-
tados e requerem -, sessfto secre-
ta. O requerimento, em virtude
de uma prescripçfto regimental, é
enviado a uma commissão consti-
ttiida por todos os presidentes das
commissões permanentes da Ca-
mara. Todos suppunham que n&o
houvesse difficuldades na sua
approvaç&o. Era o próprio minis-
tro que pedia. A maioria, os ele-
mentos que o apoiam, os paulls-tos, em primeiro, logar, teriam na-
turalmente o maior Interesse em
acceder aos seus desejos. O sr. Ráo
explicaria os seus motivos reser-
vados e todos ficariam sclentes
da lisura e do espirito Jurídicocom que teria agido no caso.

As coisas n&o se possam, porém,assim. A verdade 6 que os paulls-tas, n&o obstante a nitidez dos
palavras ministeriaes, estfto pro-,curando nos bastidores evitar
a sesefio secreta. Por que ?
?or que precisamente os pav»-¦jstas, elles aue deveriam ser
iials lntere«cAdo« em que tudo
corresse normalmente? Hontem a
commissflo de presidentes estevo
reunida. Em principio deliberou
qu» n&o ae realizasse a sess&o
secreta. O sr. Raul T»Vrnandes, ln-
terpretando naturalmente os de-
sejas que Já havia notado nos
conversas preliminares, foi o pri-
meiro a se pronunciar nesse sen-
tido. E o sr. Alcântara Machado,
ao invés de protestar e pedir que
se déirse a palavra ao seu mln's-
tro, insistiu no mesmo ponto. 8e-
gunda.felra deve se reunir nova-
mente a commlss&o para ouvir os
srs. Bergamini e Accurcio Tones
Mas tudo indloa, pelos resefluções
tomados, que se continuará ve-
tando o pedido ministerial. E* es-
tranho.

AFINAL, QUANDO?
Afinal, quando é que se reune

a Commissão Executiva do Par-
tido Progressista para resolver o
caso do govorno constitucional de
Minas? Náo ha nenhuma razão
conhecida, nenhuma razão publl-
ca ou oonfessavel para que não
so tenha ainda reunido. Este ar-
gumento e aquella pergunta an-
dam no boca de varlo3 deputados
mineiros, dos que não influem
nesses assumptos. E tém razflo.
A dlrecç&o progressista ee deve-
rla reunir, pelo resolvido era
tempo, depois do pleito de outu-
bro e antes da reunião da Cons-
tltulnte estadual, para examina;
pela ultima vez esse assumpto e
assentar sobre elle uma resolução
definitiva. Que é que espera ? O
pleito Já passou. A Constituinte
estadual, com mals um pouco,
estará reunida. E', portanto, tem-
po de liquidar a questão. O sr.
Antônio Carlos, ao que se annun-
cia, fará, dentro de breves dias,
uma yiagem a Bello Horizonte.
Será para Isso ? Deve ser... Ou
pelo menos deveria ser. S&o re-
flexões que colhemos no se'o da
própria bancada mineira e -jue
nos parecem perfeitamente Jus-
tas.

FIRME?
o sr. Antônio Carlos diz aoa

jornalistas e até mesmo aos poli-
ticos da sua terra, na intimidade,
que a candidatura Valladares 6
uma coisa liquida. Entflo por que
n&o a tornam logo official? EvI-
taria mpelo menos a Intriga e o
boato, embora na' verdade não
deixasse de trazer males maiores.

Mas é que o Andrada sabe "per-
feitamente" que entre as decisões
da Executiva do seu partido e a
Constituinte ha uma dlstanc'a
multo grande e que entre a aber-
tura dessa assembléa ha tambem
uma distancia ca3ideravel. Muita
coisa pode acontecer daqui até
lá. Mesmo depois de inaugurados
os trabalhos dos constituintes
multas modificações podem se
dar. O P. R. M. entrará com um
contingente respeitável e as hos-
tes progressistas estão longe da
homogeneidade. Por outro lado, o
candidatura Valladares é verda-
deiramente um escândalo. O as-
tuto Andrada, presidente da Com-
missão, anmincia a victoria do
Interventor, mas acha preferível
esperar...

AINDA SOB AMEAÇAS O ,IOR-
NALISTA PAUI.O MA-

KANHAO
O sr. Magalhães Barata parece

que nem ao sr. Mario Camnra
quer ceder o primeiro logar nos
desmandos praticados durante o
periodo dc sua Interventorla. O
valente major renova as ameaças
contra o Jornalista Paulo Miro-
nhílo, director da "Folha do Nor-
te", vigiado onde quer que ando,
como se fflra um criminoso ou
um consplrndor. sob a promessado que 0s agentes palacianos lhe
infligiriam, em plena rua, uma
surra a chicote ou lhe tirariam a
vida, de emboscada, na primeira
esquina.

O sr. Magalhães Barata sabe
que o Brasil é o paiz da falta de
respeito. E abusa desse conheci-
mento. Para elle, nem leis, nem
liberdades, coisa alguma existe on&oeer o apoio lamentável e lncon-
diclonal do ar. Getulio Vargas e
a sua emproada figura... '

Uma vez, na Bahia, o lnterven-
tor paraense, então alferes, lnva-
dlu, á frente de uma tropa, a
Poouldade de Direito, provocandoali lutuosos suecesgoi.

Pol cssa a sua grande inicia-
ç&o revolucionaria. Dahi em dean-te o major só tem progredido em
galões e em violências...

PARA
TODOS

—. D. Maria Zaull I.

100 annos sem sahir dç

uma aldeia.

Independência da Bélgica.

SAO 
realmente fulminantes o»

progressos do feminismo no
Brasil. Nunca poderíamos sup-
pôr quc elles arcentuassem com
tamanha rapidez, ao ponto de
haverem até creado uma podero-
sa dynnstla dn feição... zoolo-
glea. Com effeito, acaba de ser
prcrii, processada e multada cm
forte somma, om B^llo Horizon-
te. nada menos do que umn...
rainha! Trata-se de sua mnjes-
tade Maria '/nu» T. rainha do
jogo do bicho. Allcgando ser cila
estrangeira e snper-rclncldente,
a policia mlnclru prendeu-n,
multou-a em 100 contos a vae
cxpuls;il-a do território nac!<*-
nnl. Haverá, assim, no mundo,
mals uma rainha no exílio, om-
quanto que o feminismo couta-
rá* com uma drsnlnflii inartyr.
IJnlnha rto bicho! Kssa não lem-
brava ao capeta...

M
pnra

RS. Rachel Slvnln é uma In-

gleza qiie acaba de entrar
a galeria dns contçnurlos'.

Aliás, na Inglaterra, essa galeria,,
nos últimos tempos, tem sido
nntaveimeiito anginentada. Míii
a nova centenário brltimnlca tem
uma particularidade interessou-
te. Trata-se do uma crcnturu que
nunca sahiu te limites da pe-
quena aldeia onde nasceu, a ul-
dein de Wotcr-Éndi onde o casa
que n viu nascer pertence ã sua
família desde 1515! Nunca a ve-
lhota consentiu em pòr os pês
fóra de Watcr-Eml e, aliás, ra-
rlsslmns vozes tem posto o pé:
fóra de sua ca_a natal; .Sempre
que a convidavam para unia fes-
ta na aldeia vlzlnlm; respondia:
— "Obrigada; éstóu bem aqui.
mosmo sem festa; ilclxe-me em
•píi7.»>. _ ne toda a Inglntcrra,
Mrs. Rachei Sllvnln apenas cn-
nhece a alrtctola onde nasceu o
onde vive ha 100 nnnos! Jã é-
apego á "tcrrlnha"...

Nf

VAO SER PROCLAMADOS OS
CANDIDATOS ELEITOS

KEOIFE, 7 (A. B.) _ Reuniu-
se, sob a presidência do desem-
bargador Lacerda Almeida, o Tri- üdãdésbunal Regional Eleitoral e com a
Presença de todos o» «eus mem-
bros.

Iniciando o» trabalhos o presi-dente declarou que o sessão tora
convocada pnra qufc o Tribunal
proclamasse cs candidatos eleitose expedido o» necesgarios dlplo-
ma», para a Cumnra federal e
Constituinte estadual.

Conclue na 1.* pagina

TO próximo anno passa o ceu-
temido da Independência da

Bélgica. Para crvnnncmornr con-
dignamente a dnta. haverá env
Bruxellas uma grandiosa exposi-
ção Internacional. .Serflo cons-
truldos para o certamen muitos,
edifícios, e todos, Inclusive o pa-
lado das festas e uma ponte mo-
niimentnl, serão eonstrucçfics de-
flnltlvas. a serem Incorporadas
ao patrimônio archltectonlco de
BruxcIIns, cuja população Já an-
ila por 1.200.000 habitantes. A
exposição ocoupará uniu íirro de
V!r> hectares c calculam-se n«
despesas eni STO milhões dc-
francos belgus, approxiniadaincn-
to 160.000 contos brasileiros..
Numerosas nnções vão ser rrpre-
sentadas no grnnde certamen In-
tcrnnclonal de Bruxellas. A
França Já alugou espaço aliran-
gendo 23.000 metros, qundrados:
a Allemanha, 15.000. E o Brasil?
Cumpro não esquecer que a Rei-
glea tomou parte nas commemo-
raçfics do centcimrlo da nossa In-
dependência e que pouco antes o
lnolvldavel rei Alberto nos vi-
si tou.

* *

EPI1EMER1DES 
BRASILEIRAS

de hoje. 8 do dezembro. —
Em 1010. terminada a Igreja do
convento de Santo Antônio, no
Ulo de .laneiro, c»elcbra-se noM:i
dnta missa solemne ua capella
mór. — Em 1713, Instnlln-se a
namora da villa de S. Jnrto dcl
Rey, cm Minas Ocraes. — Em
1820. chega a Porto Alegre o Iin-
perador d. Pedro T. — Ein 1812.
fallece no Rio o conselheiro
Francisco Carneiro dc Campos,
nutor do projecto de Constitui-
ção que Pedro í prnmettcro, no
dissolver a Constituinte. — lim
J012, fallece nesta capltnl dona
Ludovina de Albuquerque Porlo
Carrero, baroneza do Forte de-.
Coimbra, authcntlca heroina da
defesa do mesmo forte, comnran-
dado por seu marido e Investido
pelos paraguoyos em 1864,

Monsenhor Abdalla Ktiouri
chegará hoje ao Rio

A bordo do "Cap Arconn" clie-
ga hoje ao Rio monsenhor Abdal-
Ia Khourl, delegado do patriareiin.
maronita de Antiochla e de tedo
o Oriente, que se demorará al-
guns dias entre nôs.

O Illustre prelado, que 6 uma
das personalidades de maior de—
toque no seu paiz,' goza tnmb»- u
de grande carinho e popularltli -
de entre os lllianezes do America,
dahi a grandiosa recepção que sc
lhe prepara nesta capital. Com
este Intuito, na sede da Mla?S^
Llbanezo Maronita, desde ha dus
que vêm se reunindo os persona-

da coft>n,-v libonezo »
grande numero de commissões.
empenhados como estão todos cs
llbnnezes cm que mons. Khoiul
levo do Brasil uma lerATonça im-
morredouro.

A sua vinda ao Brasil, além tio
objectlvo do visitar e conhecer o
nosso paiz, é motivado pela ln-
cumbencia quo lhe confiou o rc-
verno llbanez do ser o portadord» uma condecoração para o oa»-
den! D, Sebastião Leme.

¦



., . ...,...,-..:.¦ . 
' 

. . 
¦ ¦. ;:. , .. :' ¦ ¦.. .,.^

Ptny^yi^T

¦ ¦ .¦' >; 7' x..' 
'< '': '¦ 

7;-

Ipyí^LíLL :,.;¦¦:' ¦ J.\~~,- ..... ; ;¦;., "" ;,,.,Tr. ,,,,.. „,.,,,...---
¦¦: ¦' /-ft.: y\-i.'l,V,'

*

>ü'

SABBADO, 8 DE DEZEMBRO DE 1934
¦ i =

O ministro da Justiça con-
cedeu mais uma entrevista

collectiva a imprensa
A mudança do Ministério para o novo edifício

¦ '" • • • • **********

O descongestionamento da Casa
de Detenção

O sr. Vicente Ráo, ministro
da Justiça, reuniu hontem, em
seu gabinete, os jornalistas
acreditados junto ao seu minis-
terio, com os quaes manteve
demorada e cordial palestra.

O primeiro assumpto tratado
nessa conversa com o titular da
Justiça foi o que diz respeito á
installação daquella secretaria
de Estado em sua nova sede,
que está sendo construída na
rua Senador Dantas, esquina
da Evaristo da Veiga.
; Declarou s. exa. que, de ac-
cordo com o contracto respe-
ctivo, o novo edifício deverá ser
-entregue em julho de 1935.
ii Pensa, entretanto, o sr. Vi-
ce.nte Ráo que antes des.se tem-
po providenciará no sentido de
installar alguns serviços nas de-
•pedencias da nova sede á pro-
porção que forem sendo con-
cluidas, de maneira a perrnit-
itir a installação do Senado Fe-
jcicral em maio próximo.

j Declarou o ministro que para
isso entrará em entendimentos
«om a secretaria daquelle or-
gão do Poder Legislativo.
D PROBLEMA DA SUPERLO-
l.TAÇAO DA CASA DE DE-

TENÇÃO
/ Noticiámos hontem a realiza-
cão de uma reunião, no Mon-
j'oe, dos pretores e juizes cri-
iminaes, afim de combinar me-
'ididas attinentes ao desconges-
rtionamento da Casa de Deten-
¦ção do Distrieto Federal, tendo
ütido a tnesma caracter reser-
vado.

j Sobre este assumpto, disse o
ministro que, de facto, já sa lia-
•via deliberado algo, passando
a expor aos representantes da
imprensa algumas das provi-
iriencias assentadas-
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O Poder Legislativo
em funeção

-*: *•

Sr. Vicente Ráo

HOUVE GRANDE AGITAÇÃO NA SESSÃO DE
HONTEM DA CÂMARA

_•_•_ i*************** **m*'m*m

0 deputado Accurcio Torres voltou a tratar
do caso Conrado Limongi

•{. .

Não houve numero para a sessão se-
u creta requerida pelo depuUdo

fluminense

Uma existência inteira con-
sagrada ao serviço publico~—ni
Premiando o esforço e a dedicação de Cyrillo
José dos Santos, que, durante mais de meio se-
culo, sem interrupção, serviu como porteiro da

Escola Polytechnica! tC

Sem defesa aos seus desatinos
o interventor manda destruir
toda a documentação photo-

graphica dos seus crimes
Valiosa réplica do sr. José Augusto ás affirmaçõcs

do delegado-epistolar do interventor

AINDA A QUESTÃO DO EN-
-CERRAMENTO 00

-EXERCÍCIO
. Uma oommissâo de direetores
tóo Sjmdlcato dos Representantes
Commerciaes Junto ás repartições
publicas esteve hontem eni conte-
i-encla com o deputado Mario de
ií.ndrade Ramos, membro da Oom-
missão de Finanças da Câmara.

A s. c*> a commlssão entregou
-um memorial expondo a situação
¦do* fornecedores do governo «m
faoe do próximo encerramento do
exercício de accôrdo com a Con-
stituição da Republica.

Durante a conferência o sr. Al-
varo Gomes Ribeiro, presidente
•do Syndicato, expoz, em Unhas
geraes, a situação do commercio
íorneeedor das repartições publi-
•cas, declarando que era Justo o
alarme em quo se achava essa
classe cm virtude da ameaça de
queda de sUiis centas etn exerci-
cios findos.

O dr. Mario de Andrade Ra-
mes prometteu trabalhar Junto íi
Commlssão de Finanças no sentl-
tio de ser decretado, como medi-
ida excepcional para o corrente
exercício, um período addicional
.cl3 90 dias para liquidação das
acontas do exercício aetual.
li ¦

Dentre estas, figura, como
medida de emergência, a trans-
ferencia de grande numero de
condemnados para as colônia»
agrícolas, mediada essa aconse-
lliada por conceituados penalis-
tas e pelo próprio Conselho Pe-
nitenciario, que já a vem piei-
teando desd-a ha muito tempo
junto ao poder competente.

Naturalmente, serão tomadas
as providencias necessárias no
santido de ser exercida ri goro-
sa vigilância, afim de evitar
as fugas tão freqüentes entre
sentenciados localizados em
taes logares.

Quanto aos detentos que
continuarem na Detenção, de-
clarou o ministro já haver pro-
videnciado para que lhe seja
melhorada a alimentação e mi-
nistrado tratamento medico
mais efficiente, o que se dará
naturalmente em conseqüência
da restricção da população pre-
sidiaria, com a medida acima
apontada.

PM | I r A O RADIO que
nlLtU maia se vende.

Adqttíra-o com vantagens ex-
oepctanaea á rua B. AIRES, 70
(3-0305) — gerzedelio Mendes.

NO INSTITUTO
MINEIRO DO

CAFÉ
Uma visita dos represen-
tantes da lavoura é do

commercio de café
de S. Paulo

Esteve hontem em visita ao
Instituto Mineiro do Café a com-
missão de representantes da la-
voura e do commercio de café de
São Paulo, presentemente nesta
capital para tomar parte nos tra-
balhos da Câmara de Producção,
Tarifas e Transportes, do Conse-
lho Federal de Commercio Exte-
rior.

Easa commissão, constituída,
entre outros, pelos srs. Cesario
Coimbra, presidente do Instituto
do Café de São Paulo; Bento
Sampaio Vidal e Armando Pinto,
representantes da Sociedade Ru-
rnl de São Paulo; foi recebida pelo
dr. Ormeu Botelho Junqueira,
novo presidente do Instituto Ml-
neiro do Café.

Os visitantes percorreram demo-
radamente todos os departamen-
tos do referido Instituto, de pre-
ferencia as secções technicas, e
foram- mlnudentes nas Informa-
ções colhidas acerca, da organlaa-

(Conclue na 6.** pagina.)
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Resultado do sorteio de hontem, 7-12-34

1» prêmio — Automóvel i 4o prêmio — Piano

3922 7380
Z° prcmio — App. de Radio

6270
3» prêmio—Mac. de Costura

1310

5o prêmio — Msdidor de lua

4297
6° prêmio — Medidor de gaz

4951
Verifique o leitor se o numero ãe fabricação áu

motor do seu automóvel termina em 3.922, se o ão seu
apparelho áe radio termina em 6.270, se o da sua ma-
china de costura termina em 1.310, e assim por deante.
Pio caso de coincidir qualquer dos milhares sorteaáos
com os quatro finaes áo numero áe fabricação do obie-
cto correspondente, em seu poáer, caber.the-â um pre*
mio ãe 1005000 em dinheiro. Para rcclamal-o. basta te.
lephonar <3-5915) ou communicar-se pessoalmente com
o encarregado do concurso, hoje, entre 9 e 10 horas
úa manhã. Feita o communicação, o DIÁRIO ÜBNO*
TIC1AS mandará pagar NA RESIDÊNCIA DO LEITOR
o prêmio obtido. Todos os premios prescrevem hoje,

ás 10 horas!

O caso da expulsão do aávo-
gaáo Conrado Limongi poz no-
vãmente em alvoroço a Cama-
ra, na sessão de honlem. Clie-
gou a haver, mesmo, sério iti-
multo, qae, á custo, a Mesa pô-
áe áominar, tal a exaltação áe
aiumos provocada pelos áeba-
tes

O INICIO T> A SESSÃO
Depois da reunião secreta havl-

da no gabinete cio presidente da
Câmara, a que compareceram,
além do sr. Antônio Carlos, os
presidentes das cornmissões per-
manentes. « o "leader" da maio-
ria e destinada a examina r o re-
querimento do sr. Accurcio Tor-
res, pedindo uma Eess&o secreta
para tratar do ca.so Limongi, —
teve Inicio a scssR0 ordinária da
Câmara.

Sobre a ada. falaram os sr**.
José de Sá e Pinheiro Lima, o
primeiro refutando conceitos con-
«tantes do discurso do sr. Relk-
dal sobre o cangaço, e o secundo
corrigindo um aparte que dera ao
discurso do sr. Moraes Andrade.

A seguir, foi approvado um re-
querimento. pedindo um voto de
pesar pelo fallecimento do coro-
nel Alziro Vianna.

Outro requerimento approvado
determinava que, em homenagem 6
Nossa Senhora da Conceição, e
por ser o "Dia da Justiça", nfto
houvesse ordem do dia Para a
sessão de ho]e.

DEFENDENDO UMONOT
O orador do expediente íol o

sr. Accurcio Torres, que decla-
rou Inicialmente voltar a tratar
do caso Llmongl, para provar a
violência de que re rcvestlu a cx-
puls&o desse advogado do terrlto-
rio brasileiro. Contestando as aí-
ílrinações anteriores do ministro
da Justiça, disse que este. ao m-
vés de prestar as informações re-
clamadas uo requerimento for-
mulado pelo orador, se limitara
a fazer aceusacões a Llmongl, sem
Justificar com provas convincen.
tes 0 acto de sua cxpulsao.

A seguir, o deputado flumlne.n-
se diz náo acreditar que Conrndo
Llmongl seja um "chantagista",
como Insinuou o titular da pasta
política do governo. E não- acre-
alta, pelo motivo multo simples
de que o sr. Vicente Ráo n&ó
apresentou provas nesse sentido.
Estranha, depois, que a maioria
da Câmara, Inclusive a bancada
paulista, tivesse negado numero
para a 

' 
votnçílo de seu requeri-

mento pedindo a sessfio secreta
lembrada pelo próprio ministro
da Justiça, o que vinha compro-
var o que desde o inlolo afflr-
mára o orador, Isto 6, que se
tratava de umn violência para sa-
tisfazer apenas interesses de ter-
celrCR.

AGITAÇÃO fi TUMULTO
O sr. Accurcio Torres, a s„-

gulr, affirma que o artigo', lido
da tribuna pelo ministro Hão, nâo
é da autoria de Limengl. qun
tambem nunca esteve na dirccçilo
do jornal que o publicou.

Essa affirmação do deputado
fluminense Impressiona 0 audlto-
rio e logo os deputados paulista»
ncercam-se do orador, defenden-
do o sr. Vicente Ráo.

O sr. Accurcio Torres reafílr-
ma 0 que dissera, Intervindo ou-
tros deputados no debate. O am-
blente torna-se agitado. Multl-
pllcam-so os apartes. Os depur-
tados proletários Investem contra
os paultetas. Ha violenta troca
de apartes entre os ots. Vitaca,
Rtjlkdal e Ventura, de um lado,
e, de outro lado; os srs. Pinheiro
Lima, Mello Netto e Amaral Pel-
xoto.'A multo custo, a mesa oon-
segue dominar o tumulto.

Afinal, voltando a calma ao" pie-
narlo, o sr. Accurcio Torres pro-
segue o sou discurso, domonstran-
do a qualidade de cldadfto brasi-
lelro de Antônio Conrado Llmon-
gi. Disse ser este brasileiro natu-
rallzado, ter filhos brasileiros e
ser proprietário no paiz. Nessas
condições, acerescenta, de confor-
midade oom a Constituição e o
Código Eleitoral, Llmongl não po-
derla ser exmilso do Brasil.

ORDEM DO DIA
Estava o sr. Accurcio Torres

em melo 
"de suas considerações,

quando foi Interrompido pelo Pre-
sidente que o advertiu de que se
esgotara a hora do expediente. O
deputado fluminense pediu, en-
t&o, para se conservar Inscrlpto,
afim de proseguir o seu discurso
após as votações, e desceu da tri-
buna.

Annunciada a ordem do dia. o
sr. Adolpho Bergamini. falou pela
ordem, requerendo urgência para
a votação do requerimento do sr.
Accurcio Torres pedindo n sess&o
secreta para que o ministro da
Justiça possa provar o que aíflr-
mára na véspera.

Posto a votos esse ^requerimento
do urgência, verificou-se nào ha-

i Ver numero na casa, sendo assim
adiadas as votações.

Pol annunciada, cntáo, a conti-

nuaç&o da discussão do projecto
Pedro Aleixo, reformando o Cndi-
go Eleitoral, sendo dnda a Pala_
vra ao sr. Accurcio Torres.

O p-u-lamentar fluminense, ao
Invés, porém, de discutir o pro-
Jecto," derivou para o Caso Llmon-
gi, concluindo as considerações
qu0 Iniciara no expediente. De-
pois de aífirmar que esse advoga-
do não era nem poderia s«r
"chantagista", porque todos os
ssus antecedentes o levavam a es-
sa convicção, mostrou tambem.
ser falsa a aceusação dc ser «-Ue
communista cu cúmplice de com-
munlstas. como dissera o minis-
tro da Justiça, tanto que nem ti-
nha cffieinas próprias para lm-
primlr o seu Jornal, não podendo]
per conseguinte, imprimir bolu,-
tins subversivos de outrem. .:'

Concluindo, o sr. Accurcio Tor-
res declarou que essas eram as
primeiras provas que offerecia â
consideração da oasa. Não e''an>,
porém, as mais impressionantes^
Estas, o orador prometteu para
mnis tarde. L

O resto da sessão foi cccupadòt
pelo sr. Ferreira de Souza, que
discutindo o projecto de reforma
eleitoral, justificou algumas emeU-
das da sua autoria, destinadas a
garantir a justiça eleitoral, no
desempenho de sUas funeções.

COMMISSÃO OE OUÇA-
MENTOS

Premiando o esforço honesto e
a dedicação exemplar de Cyrillo
José dos Santos, que acaba do ser"aposentado 

depois de ter servido.
Ininterruptamente, durante 59 an-
nos como porteiro da Escola Po-

' lytochnlca do Rio de Janeiro, pro-
fessores e alumnos desse estabe-
leeimento de ensino superior vão
homcnageal-o hoje.

• Nada' mais Justo, nem mais ex-
prcsslvo.

Etfectlvãmente, não ha ->.s'agçer0
algum em se affirmar quc ess»
velho .e humilde funcclonr.rlo
consagrou toda a sua existência
ao serviço publico.

Sr. Cyrillo^osé dos
Santos

São interessantes os dados quo
Se seguem sebre a carreira func-
cional do antigo portelro da Po-
lytechnica, que aos 86 annos de
Idade é ainda um homem forte
o sadio.

Cyrillo José dos Santcs foi no-
meado continuo, independente de
pedld0 pessoal, em 1875, por José
Bento da Costa Figueiredo, Vis-
conde tio Bem Conselho.
. Pelo Barão de Cotegipe, em 1B88
teve a sua segunda nomeação, de
porteiro, logar em que se conser-
.voit até ser aposentado,

No cargo serviu a 18 directo-
rts. dentre os quaes, o Vlscondfl
do Rio Branco, Saldanha da Ga-

Eucalol
Com-Esteve hontem reunida a

missão de Orçamento.
6 sr. Euvaldo Lodl deu pare-.

cer favorável á instituição de um
pecúlio de 350 apólices de |
l:00OSO0O cada uma. Juros de 5%
ao nnno, cujo usufruto pertence»
rá á viúva Carlos Chagas e, poíj
morte desta, terá sua renda àppflj
cada pelo Instituto Oswaldo CrUK
em Iniciativas que perpetuem a
a memória do grande sábio reoenj
temente. fallecido, prOapo-ndo-,,!
assim, uma emenda substltultlva
d0 paVte do projecto da Commis-j
são de Finanças.

O sr. Euvaldo Lodl deu tam*í
bem parecer favorável á abertu-»
ra do credito especial de rs 1
2.460:1725000, pedido em mensar'
gem do presidente da Republl-*,
ca, para pagamento ao Estado d|
São Paulo, em encontro de conta*
com o-Thesouro Nacional, rela-*
tivo a requisições de transportes
do Ministério da Guerra na E. F.
Sorocabana nos annos de 1929,
1930 c 1932. A Commlssão ap-
provou ambos esses pareceres.

Finalmente foi assignado o se-
guinte parecer, do sr. Cardoso
de Mello Netto, ás emendas apre-
sentadas ao projecto n. 158 A,
de 1934, quo abro o credito espe-
ciai de 31-.510S00O para pagamen-
to «funecionarios da Secretaria
da Camarní des Deputados:

"Mantidas, cm e*<t>resso dis-
positivo constitucional, as
gratificações nddlclonacs por
tempo de serviço, de que es-
tavam em gozo os funecio-
narios públicos, desde as da-
tas das decretos do Governo
Provisório ns. 19.565, de 6 de
Janeiro de 1931, e 19.582, de
12 do mesmo mez e anno,
providenciam as emendas so-
brfi pagamento de divida li-
qulda do Thesouro Publico.
Mas fazendo-o, não cumprem
a exigência do artigo 183 da
Constituição, que declara que
nenhum encargo se cream ao
Thesouro sem & attribuição
de recursos suíficlentes para
lhe custear a de^p'». Assim
sendo, parece in. Ispensável
a approvação de nma sub-
emenda, "in-flne":,

"..,' correndo a despesa pe-
lo n. 1 do Titulo I da Lei
n. 5, de 12 de outubro de
1934 letra b — Divida Flu-
ctúante — Dividas Empenba-
das."

OS ACONTECIMENTOS DO
RIO GRANDE DO NORTE

O sr. Ferreira de Souza enviou
hontem,iá mesa da Câmara, o se-
guinte requerimento:"Requeiro que se solicitem in-
formações do sr. ministro da Jus-
tiça sobre os factos ultimamente
verificados no. Rio Grande do
Norte e que culmlna-am na oc-
cupação da capital por bandolel-
ros, no empastelamento do Jornal"A Razão", no espancamento de
cavalheiros em plena capital e no
revlstamento systematlco de via-
jantes. Inclusive senhoras e crlan-
cinhas, adeantando o sr. ministro
quaes as providencias tomadas o
enviando copia de toda a corres*"
pondencla trocada com o Inter-
ventor do Estado e o seu substi-
tuto, bem como da íeceblda de
deputados federaes. Associação
Commercial de Natal, Ordem d©
Advogados e particulares e respe-
ctlvas respostas, tudo a começar
de 14 de outubro próximo passa-
do. e ainda de toda a correspon-
dencia trocada com o observador
Jcâo Augusto Neiva Júnior, du-
rante a sun permanência naquelle

ma, Cnruarú, Ortiz, VUllot. Per-
nandes Pinheiro, Paulo de Fron-
tln, Pitanga, Sampaio Corrêa, Ruy
do Lima e Silva, o aetual, etc,
dos quaes guarda as mais gratas
recordações. * *

Cyrillo José dos Santos é per-
nttmbucanó, tendo chegado ao Rio
com. sete annos de idade.

Aqui estudou, trabalhou e
venceu.

Embora tenha servido ao Esta-
do durante tfto díatado espaço do
tempo, o sou desejo, j.lnda agora,
era 0 de continuar trabalhando.

*' *
A homenagem que hojo será

DESAPPARECEM PROVAS PHO-
TOGRAPHICAS DOS CRIMES

POLICIAES
NATAL, 2 (Pelo avlfto) — Ten-

do o redactor do DIÁRIO DE
NOTICIAS pedido a tun dos sevl-
ciadas da noite de 26 de novem-
bro, para fazer photographar / as
marcas do chicote policial dei-
xadas nas suas costas, esto pro-
curoii o pbotographo João Alves,
que, ao Iniciar o seu trabalho, foi
Interrompido pela visita do dire-
ctor do Departamento da Segu-
rança Publica, que o prohlbiu da
ultimar o serviço, sob a allegação
de que elle havia- avlventado as
eohymoses com tinta vermelha
O photographo Immediatamente
íez a demonstração do equivoco
daquella autoridade, passando al-
cool sobre as manchas, que nSo
esmaeceram nem deixaram no al-
godão, embobldo naquelle liquido,
qualquer vestígio de tinta.

Mais tarde, o commandante dn
Guarda Civil compareceu ao ate-
ller do sr. João Alves o o Intimou
a Inutilizar não somente a chapa
do sevlciado em apreço, como a-s
outras de companheiros seus, na-
quella mesma noite, victimas de
Igual castigo infamante, agindo
a policia sob pena de ser a pho-
tographla escangalhada.

Essa arbitrariedade privou o
DIÁRIO DE NOTICIAS dc estam.
par taes documentos vivos da

SO'COM'A FITA VERMELHA
¦f' ¦==

,Estado e do seta relatório aqui
^apresentado. Sala das Sessões, 7
iáe dezembro de 1934. (a.) —
fj. FERREIRA DE SOUZA."

REUNIU-SE A COMMISSÃO
DE JUSTIÇA

Sob a presidência do sr. Alcan-
;tara Machado, esteve reunlda
Bambem, hontem, a Commlssão de
Ponstltulçfto e Justiça da Ca-
mara.

Foram lidos e asslgnados varias
pareceres sobre projectos sem
•maior Importância.

prestada, ás 19 horas, ao antigo
porteiro da Polytechnica será pre-
sldlda pelo ministro da Educação,
dr. Gustavo Capanema.

Para asslstll-a, 0 director des.
se estabelecimento enviou ao DIA-
RIO DE NOTICIAS attencloso te-
leeramma.

crueldade do interventor Mario
Câmara, pois o sr. João Alves
preferiu zelar as mercadorias, mo-
vols e machinas existentes em
seu estabelecimento e de valor
superior a 150:OOOS000, a sacrif^
car tudb Isso por amor A causai
popular. Apesar desta attitude *
de graves apprehensões a situação
do estimado e acatado photogra-
pho, bemquisto em todas as ro-
das sociaes, como cavalheiro qua
se foz á custa do próprio es-
forço.
O SR. JOSÉ* AUGUSTO REBATE
AFFIRMACOES DO SR. CINCI-

NATO CHAVES
O sr. Mario Câmara tem agora,

arvorado em seu porta-voz, o Jo.
ven Cinclnato Chaves, que uma
vez por outra vem á Imprensa ex-
plicar os motivos pelos quaes a
opposiçâo reclama; a opposiçâo
quer apenas o poder e, por isso,
não olha os meios para subir, de
onde as aceusacões formuladas
contra aquelle interventor...

Esta é, mais ou menos, a con-
clusão a tirar das affirmações do
sr. Cinclnato Chaves, com as
quaes não está de accôrdo o ex-
senador José Augusto, que, hon-
tem, nos enviou a carta a seguir,
replicando todos os Itens da de-
fesa aos actos do Interventor;"O interventor Mario CaniaM,
sabendo que a sua palavra não
merece mais credito de pessoa ai-
guma, tantas e tão deslavadas são
as lnvcrdadcs que aqui tem feito
publicar sob sua ássignatura. es-
colheu agora tim novo lnstrumen-
to para a divulgação das suas pé-
tas; é o joven Clnclnat0 Ferreira
Chaves, que se Proclama deputado
eleito á Assembléa Constituinte
estadual e que, tendo nascido no

(Conclue na 6.* pagina.)

«lá em 1888 era o preferido

AMORIM
ainda hoje <ê o melhor!

Garantido por
M.cKINLAY SOC. AN.
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CLINICA DE VIAS URINARIAS

DR. SAMUEL KANITZ
Membro da Sncleflodó cie Urologia tia Alleinnnlin, cx-nsilsienle

dos professores Llchfemberjr, l.eivln, .IoM>ph de Berlim e llnsiiníer
(le vienna. Espeeliillstn: cm doençag dos Rins, nexleo, Prostntn,
Urethrá, Doenças de Senhora*, Dlathermla, Ultra violetas. Cohíiil-
torlo; : dc Setembro, 12, Sob., tins 13 íis J7 lioras. Plione: 3-3.'..ii.

BAILE CAJUTÍ
ASSIS
VALENTE

E AS ORCHES-

TRÁS DO MÃES-

TRO RODRIGUES
LANÇARÃO AS ULTIMAS

NOVIDADES CARNAVALESCAS!

DAS 20123 HS.
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A apuração do pleito eleitoral flilíILOIJMMSH
JL ivi7.r_iMii*.ii R. 1931 I turalized Brazilian, has children

0 PLEITO NO DISTRICTO FEDERAL
Resumo da apuração, até hontem

(Votação de legendas)
"Partido Autonomista" ...."Frente Unica" ........"União operaria e Camponeza"
•'Partido Nac. Evolucionista" .•Revidando a Affronta" . . ."Acção Integralista"••Educação Justiça e Trabalho""Congresso Master""Professor Miguel Couto" . . ."Segurança Nacional" ...."Trabalhistas"
"Socialistas"

Deputados
34.341
19.091
4.408
3.388
1.241

979
502
302
283
226
149,
117'

Vereadores
41.241
18.802
4.363
3.470
1.265

984
507
380
282
215
162
110

65.027 71.781
A PERCENTAGEM DOS VOTOS E' A SEGUINTE :

PAKA DEPUTADOS

PARA VEREADORES

Autonomista . . 52.8%
Frente Unica ... 29.4%
União Operaria . 6,8%
itestantes .... 11.0%
Autonomista . . 57.5%
Frente Unica . . 26.2%
União Operaria. 6.0%
Restantes 10.3%

-®®-

FOI ABERTO UM INQUÉRITO PARA APURAR A IMPORTANTE DENUNCIA
DO "DIÁRIO DE NOTICIAS"

-*_. ©-
Mandada apurar a r secção de Santo Antônio

O Tribunal Regional em sessão

A HORA DA PAZ
A festa de hoje, no
Radio Ciub do Brasil
Proseguindo na campanha em

favor <la candidatura do sr.
Afranio ite Mello Franco ao Pre-
mio Nobel, realiza-se hojo mais
um programma da "A. Hora da
Paz", no Radio Club do Brasil,
ás 17 horas.

Far-se-ão ouvir os senhore_
Agrippino Grieco, Tristao de
Athayde, Murilio Araújo e S_yl-
¦vio Vieira, que cantará canções
americanas, acompanhado ao
piano pelo maestro Mario Ca-
bral.

0 JUBILEU AGADE1G0 DO
SR, MARQUES DOS REIS
Passando hoje o 25° anni-

versario cie sua formatura, os
admiradores do ministro Mar-
ques dos Reis mandam rezar, ás
10 horas de hoje, missa em ac-
ção de graças na Igreja de S.
Francisco de Paula. A's 20 ho-
ras, no Automóvel* Club, reali-
y.ar-s.-á o annunciado banquete
ao titular da Viação, falando o
ministro Agam enition de Ma.i^a-
lhães, o ministro Eduardo lispí-
nola e o professor Gilberto
Amado. .
Dr. José de Albuquerque
Doenças Sexuaes de Homem
Diagnostico causai e trata-

mento da

IMPOTÊNCIA EM MOCO*•>
R. 1 SETEMBRO 207, de 1 ás 6

POLÍTICA
Conclusão dn 2' pagina

ELEITO O NOVO VICE-PRESI-
DENTE T)0 TIUBUNAL

REGIONAL
RECIFE, 7 (A. B.) — O Tri-

bunal Eleitoral Regional, cm «ua
íyiml&o do hontem, procedeu 4
eleição do seu novo vlce-prcsl-
dente, recahindo a escolha eobre
o nome do desembargador Cunha
Barreto, que hoje mesmo assumi-
rá Interinamente aa funeções de
presidente, cm virtude de entrar
em licença o presidente effecti-
vo, desembargador Lacerda de Al-

O SR. GRATIJLIANO DE BRITTO
VAE DEIXAR A INTER-

VENTOR1A
JOAO PESSOA, 7 (D. N.) — O

sr. Gratullano de Britto deixara
o governo, em conseqüência de
uma decisão do Tribunal Regional
d& Justiça Eleitoral, afim de Ber
diplomado deputado federal.

Em conseqüência desse facto,
assumirá a lnterventoria o sr.
José Marques da Süva Marlz. sc-
Ci-etarlo do Interior, que será sub-
stituldo pelo sr. Jcs6 Dias Ju-
nior.

A DIVIDA ELDDTDANTE
Esteve liontern no Mini6torlo

da Fazenda, 6 ultima hora, uma
cpnunlssfio de credores do Estado,
Incluídos na divida fluetuante.
que, mais uma vez. foram solicl-
tar do sr. Arthur Coíta sua at
tencao para o pagnmrnto dos seus
credito.*!, que até agora se acha
sem solução por parte do go-
verno.

Essa commissão nfto conseguiu
ser ouvida pelo sr. Arthur Costa.
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Dr. Ociavio Rodrigues Lima
DOCENTE DA UNIVERSIDADE
Partos — Gynecologla — Con-

suVtorlo: rua da Assembléa 73 —
2o and. — Telephone: 2-3733 —
Diariamente de 4 ás 6 horas —
Residência: 6-2737.

Dr. Duarte Nunes
Vias urinarias (ambos os sexos)
— GONORRIIÉA E SUAS COM-
PLICAÇOES — UEMORRttOIDAS
E DOENÇAS ANO-RECTAES —
S. Pedro C4 — Das 8 às 18 horas

BLEN0RRAG1Â
Doenças dos rins. bexiga, prós-

tata, utero e ovnrlos — FRAQUE-
Z\ HESITAI. - ESTRB1TAMEN-
TO DA URETRA - Tratamento
rápido, moderno, sem dor, nu ho-
mem e na mulher. Consultas
das 10 ãs 18 — Kua Buenos Ai-
rm n. 77, 4U andar.

DR. ÁLVARO MOUTINHO

DOENÇAS DOS RINS
(CLINICA MEDICA)

Dr. W. Berardinelli
Docente de Clinica Medica da

Universidade ilo Klo dc Janeiro
— Cons. ltua Oultanda, 17-5"
andar. Tel, _09fif. — Terças,
quintas e sntibados, de 4 horus
em tleunte. — Ke... João Affon-
so, 07 ~- Tel, 6-3374.

Dr. Gabriel de Andrade
OCULISTA

Largo da Carioca n. 5, 6o and.
(Edifício Carioca) — De 1 as 5
horas.

Dr. Brandino Corrêa
Operações: Hérnias, appendlcl-

te. rins. bexiga, próstata, etc.
Cura rápida por processos mo-
demos, sem dor, da

BLENORRHAGIA
e suas complicações. ProstaUtcs.
orchltes. cystltes. estreitamentos,
etc. Ass&mbjéa 23-1°. Dlarla-
mente. Das 7 ás 8, das 14 ás 18
horas. Dom.. Fer.. das 7 ás 8
e mela horas.

Dr. H. C. de Souza Araújo
Da Academia de Medicina e do

Inst. Osw. Cruz Doenças da pel-
le: Tratamento moderno da le-
pra e de outras dermatoses tro-
plcaes. Physlotherapla em geral
— Consultas das 8 ás 11. Rua
ubaldino do Amaral. 21. Tele-

phone: 2-7471.
Telegr.: Souzaraujo

Dr. Ulysses Ferreira
Doenças dns Intestinos, reto

c ânus
HEMOKKIIOIDAH — Cura sem
dôr c sem operação Edilicio
Rc... Salas 10001 e 2. Das 13 ás
15 '/2 horas. Telephone: 2-4954

Clinica Dr. Moura Brasil
Moléstias dos olhos. Dr. Mou-

ra Brasil do Amaral — Rua
Uruguayana, 25 - 1.° andar. De
2 ás 8 horas. Telephone: 2-2280.

Dr. Rodokho do Pazo
Ex-chefe de serviço da Benefl-

cencia H_spanhola. Medico oftl-
ciai do Consulado de Espanha —
Clinica medica — Venereologla
— Syphllis — Reílexotheraplá
(methodos Asuero e Glllet) —
Av. Rio Branoo, 151-2°. De 1 as ,3

(Sabbados até 4 horas)
Tel.: 2-6886

Dr. Alves da Cunha
Clinica medica (moléstias ln-

ternas), pelle e syphllis — Vias
urinarias — Diathermla — Ul-
tra violeta — Intra vermelho —
Vlta lux — Banhos de luz —
Rua Marechal Floriano, 7. so-
brado (próximo ao Largo do
Santa Rita). Das 12 ás 10 horas
— Telephone: 4-4164.

CLINICA DE VIAS URINARIAS
DR. CLOVIS DE ALMEIDA'

(Membro dr Sc-.lcd.ule Brasileira de Urologia e A/tt^tonte da Es-
cola de Medicina e Cirurgia c do Hospital de Urologia

Consultório: RUA DA QUITANDA N. rt — .*!• AM). TEI_. 2-7IIR
Dlarlii.Ti_r.tc, das 4 ás 8 da noite

A denuncia que, do alto destas©
columnas, endereçamos ao collen-
do Tribunal Keeic-nal, em dia*
desta semana,-levou os funecio-
narios,'' que nellu< poderiam so
achar, por qualquer forma, en-
volvidos a se dirigirem ao dea.
Soares de Moura, pedindo a aoer-
tura de um rigoroso inquérito a
respeito. Ainda bom. Longe de
nós o propósito de atirar sobre
qualquer dos quo ali trabalham
a mais leve suspeita de parciali-
dade. Registramos a surpresa

do Juiz pontes de Miranda, ao
saber quo o Tribunal encontrara,
entre os documentos que acom-
punhavnm a urna da 14.« secçao
de Sacramento, a acla de encer-
ramento que elle, inicialmente,
procurara em vllo. O presidente
do T. R. IA. nomeou o presiden-
te o o secretario do inquérito, tao
prestemerité solicitado por aquel-
les auxiliares. Oxalá que a ver-
flode logo se descubra e o "mila-
gre" da appariqüo do documento
mysterioso so explique. Esse o
nosso desejo maior, interessados
que somos em zelar pelo respeito
á vontade soberana do povo ca-
rioca.

A __.I__J._IAO DO T. R.
Esteve reunido hontem _ Tri-

bunal Regional, sob a presiden-
cia do dea. Arthur Soares de
Moura. Lida e approvada a actn
da sess_o anterior, foi premente
n<v expediente o seguinte reque-
rimento:

"Os abaixo-assignados, chefe
de seccilo ene*rrcç;nüo da guarda
das urnas, guardião da. urnas *
encarregado do expediente da So-
ereturiu, deste TrlbuliUI, tendo ti-
do conhecimonto do artiso Junto
do DIARtO DE NOTICIAS, de 5
do corrente, o nao so cohforman-
do com o que dol le se conclue-
vêm solicitar a v. ex. su dign.
de mandar abrir uni inquérito
afim de apurar a verdade, ouvi. .
do-se previamente o sr. juiz em
questão, o articulista do DIA__UÓ
DE NOTICIAS e os funccionarlus
que fOr mister. Respeitosas sau-
dacões. asa) A. PessOa, Joaquim
Faria Alves, Modesto Donatini,
Dias da Cruz*.

ARGUTO O IBiaUERlTO
O presidonto communica á Cn-

na que, attendendo aquelle rc-
qúerimento, nomeava para pr_s!-
dir ao referido inquérito o do*-.
André Paria Pereira; que duyí-ra
ser secretariado pelo dr. Uma'
da Cunha.
JA» FOf INTIMADO O DR. POIt-

TES DE MIRANDA
Hontem mesmo, o des. Andr*

Faria dirigiu-se, por officio, ao
Juiz Pontes de Miranda, pedindo-
lhe informações que possam es-
clarecer melhor e definitlva,men-
te> o cftso,
SERA» APURADA A 1.» DE SA»»

TO ANTÔNIO
Em seguida, 0 Tribunal pasrstJu

a Julgar os recursos pendentes
ainda de seu pronunciamento,
mandando que fosso apurada a 1.*
de Santo Antônio, que havia *_do
Impugnada polo Juiz ToSCãTTo
Spinola.
POR CINCO CONTIIA QUATRO

VOTOS
A representação do sr. Alcides

Antunes de Andrade, candidato
da União Syndical do Brasil, ro-
clamando contra o registro das
legendas o dos candidatos do Par-
tido Autonomista, provocu vivo
interesse. Sob o fundamento ae
quo o pedido attingia tambem ao
registro para o pleito de 3 ão
maio de 1933, que Já é matéria
passada em julgado, resolveu o
Tribunal, após caloroso e movi-
mentado debato, nao tomar co-
nhécimento da citada representa-
B-lo. de accôrdo com o Parecer do
relator, juiz Josí Antônio No-
gueira. Manirestaram-so pelo co-
nhécimento do solicitado os srs,
Vicento Piragibe, Ama lio Suva
Jayme Pinheiro e André Faria,
sendo que este documentou lon-
gamente o seu voto; o contra,
além do relaton, os srs. Souza
Gomes, Moraes Sarmento. Sussc-
kind do Mendonça e Oliveira e
Castro.
A DENUNCIA DO SR. MOZART

LAGO
A. importante denuncia que o

sr. Mozart Lago. na tribuna d&
Camara e pelas coluriinas da itn-
prensa, vem documentando sobre

' uma série de fraudes praticadas
| durante o alistamento para o
i pleito de 14 do outubro, levou o
I procurador Haroldo VallfldRo, do
I Tribunal Regional, a pedir a
abertura de um Inquérito rigoro-' so, afim de apurar a veracidade

| das Irregularidades apontada».'< AS TURMAS OUE KUNCCIONA-
RÃM HONTEM

i A 22." turma, sob a presiden*
cia do Juiz Pontes do Miranda.
concluiu hontem a apuração da?
urnn« Impugnadas o quo lhe fo-
rum devolvida» P<Mo T. TI., com
o ultimar d» contagem dos votot
dn !•},• de Sacramento.

A 15.' turma, prcüidlda pelo
juiz Túicano Eiplnola, terminou
hontom a apuração da 7.» do Sa.

A REUNIÃO DE HONTEM DO TRIBU-
NAL REGIONAL ELEITORAL

FLUMINENSE
Vae ser apurada uma urna de Macahé

Sob a presidência do desembar-
ga-dof Eloy Teixeira, prosegulram.
hontem, os trabalhos do Tribunal
Regional Eleitoral do Estado do
Rio, no julgamento dos recursos
interpostos durante a apuraç&o,
do ultimo pleito.

Como constava da ordem do
dia, entrou em dlscusafto o recur-
so sobre a urna da 7ft secção da
12a zona de Macahé, tendo sobre,
o mesmo se entornado cs srs. des.
embargador Coelho Portas o os
drs. Abel Magalhães e Oldemar;
Pacheco, opinando este ultimo
pela annullaçao dos votos conti-
dos na referida urna Impugnada.

Passando á, votação, o Tribu-

nal decidiu que a urna fosse
mandada á apuração, o que deve-
ris. ser hoje feito.
t.A seguir, o presidente leu um
orflclo do Partido Socialista, sug-
gerindo medidas para aoceleração
dos trabalhos do Tribunal, sendo
algumas acceltas e outras rejei-
tadas.
: Sobre o assump'o falou o dr.
pidemar Pacheco, que suggsriu
-fossem realizadas reuniões no-
oturnas do Tribunal, para abre-
vlar os Julgamentos dos recursos,
liendo o presidente promottldo
providencias para que as sessões
íjenham melhor andamento.

Em Sergipe
O TRIBUNAL JA' PROCLAMOU

OS ELEITOS
ARACAJU', 7 (UniSo) — O

Tribunal Regional Eleitoral, re-
unido cn*t sess&o extraordinária
proclamou os eloltos Uo povo
sergipano, no pleito de 14 de ou-
tubro ultimo.

Camara Federai
Augusto Leite (opposição), Ero-

nlces de Carvalho (opposição),
Melohlsedeck Monte (opposição)
v Deodato Mala (governo).

Constituinte Estadual
Rodrigues Dores, Pedro Ama-

do. Leite Netto, Nelson Qarcez,
Manoel Nobre, Gentil Tavares,
Lacerda Filho, Esperidião Noro-
nha, Carvalho Netto, Nyceu Dan-
taa, Carlos Corrêa, Manoel Nabu-
co, Theophilo Barretto e Jo**
Sotorilo (14), todos sltuacion latas;
Godofredo Diniz, Barreto Pilho,
Carvalho Barroso, Manoel Rollem-
berg, Adroaldo Campçe, Olodoal-
do Pessoa, Arnaldo Garoez, Al-
fredo Leite, José Ribeiro, Orlando
Ribeiro, Quintino Diniz, Othonlel
Dorea, Orlando Dantas, oonego
Miguel Barbosa, Luiz Garcia e
Pedro Diniz (16), todos oppo-
slctonlstas.

Verlflca-se, poi3, que a opposi-
ção elegeu trea deputados fe-
deraes e dezesela estaduaes, con-
tra um e quatorze, eleitos pelo
partido situacionista, respectiva-
mente,

Na Parahyba
OS DIPLOMAS VAO SER EXPE-

PEDIDOS INDEPENDENTE DAS
ELEIÇÕES

! JOAO PESSOA, 7 (A. B.) — O
Tribunal Regional resolveu expe-
dlr os diplomas aos deputados
eleitos no pleito de 14 de outubro.
Independente do resultado das
novas eleições que se estão rea-
llzando.

A entrega dos reopeottvos dl.
plomas rcallzar-se-â, segundo
conseguimos apurar, amanhã.

Hontem foram apuradas as se-
cções de Maranguape, 4a, 3a e 6*.
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No Recreio
ESTREOU «ONTI3M A COMPA- |

NHIA ARACY CORTES
Só amanh& nos «era dado dar-'

mes a nossa apreciação sobro a^
ccmponhl.i p, a peca com que se
vc"brl\i hcr.tem o F^crelo.

Kc-Ja, haverft n primeira "ma-
t!r_íe" da moc'.:'.ade . _rct;o-, re-
duzldos, e à nc'.tc "Voto sccr:.to"
vcltprfl a ser apresentado «rn duas
sessões.

Serão tres espectaculos onde
Aracy Cortes, nas suas creaçôes e
os demais artistas do elenco re-
ceberfio novos aPplau_cs.

BASTIDORES
«O bÁNTO S'ÍM PALAVRAS" —

o próximo òVrtàs. DO
THKATUO-ESrOLA

Na próxima s.m..nn — "O can-
to «em palavras" apresenta-se ao
publico, para constituir um espe-
ctaculo de rnra belleza'.

A obra prima de Roberto Go-
mes subirá á scena em condições
excepcionaes, esmerando-so Rena-
to Vianna no sentido de quo em
nada seja desmerecida a gloria
do Inconfundível creador de "Bo-
renlce".

A enscenaçSo de "O canto sem
palavras" vae, por certo, causar
Intensa sensação. Na confecção
dos scenarios luxuosíssimos e do
mais apurado gosto a archltectu-
ra tem grande relevo, 6 dessa tar
refa foi Incumbido Fernando Va-
lontlm, quo estréa brllhantcrnen-
ts ao lado de Gilberto Trompow-
sky, o pintor de elite.

A maravilhosa Peça de Roberto
Gomes terli tambom uma suggos-
tiva moldura musical, de autoria
de J. Octaviano, c Eros Volusla
creará mais um de seus belllssl-
mos mementos choroographlcos.

"A primavera".
A lnterpretaçíio de "O canto

sem palavras" valerá por novos
trlumphos de Jayme Costa — Olga
Navarro — Suzana Negri — Jor-
ge Diniz — Mario Salaberry.

Hoje, 4 tarde 0 á noite — "Sexo"
que tora amanha o domingo

suas ultimas vesporaes.
A PRIMEIRA VESPERAI, COM O
CONCURSO DE "CARNET-RIVAL"

— NO RIVAL THEATRO
Temos hoje no Rival-Theatro, o

querido theatrlnho da Cinelandia
n primeira vesperal com o cnn-
curso do "Carnet-Rlval". pequeno
acto vnilado pm que tomam par-
te Norma Geraldy — Hortensla
Santos — Restier Junlor e Darcy
Cazarré e outros elementos da
ccmoanhla.

Além desse acto elegante de rc-
cltntlvo e Canto teremos a repre-
sentaçSo da comedin-film de Aba-
dle Parla Rcsa — "As tres meni-
nas da casa" — que olguem dc-
nomlncu de "uma linda historia
de amor. cheia do _r_ca e imnre-
vistos, passada em uma loja de
rádios e vlctrolas".

Amanhil. novamente, vesperal,
ás 10 e ás 15 corno é a do hoje.

Hoje e amanhã, repete-se As 20
& 22 horas, a esplvltuosa como-
dia de Abt/lla — 'A3 trea meni-

áiaè da casa", —- cujo suecesso no
fpalco do Rival tem sido um au-
chetttico acontecimento theatral.
"AS TRES MENINAS DA CASA"
CARTA ENDEREÇADA AO PRO-
FESSOR EDUARDO V1EIHA PELO

DR. CLÁUDIO DE SOUZA DA
ACADEMIA RRASILEIUÀ

DE LETRAS
O director-ensaiador da nova

companhia do Rival recebeu a se-
guinte carta:"Meu caro Eduardo Vieira. —
Hontem, á noite, com a slncerl-
dade sem prevenções He meu ca-
racter, applaudi 0 autor e os ar-
tistas do "As tres meninas da ca-
?a', a encantadora comedia com
que o Rival iniciou a temporada
de vcrfto. Venho agora trazer
meus applauso» ao artista que não
se costuma applaudlr no palco, o
director o erisalador que oompoz
tão harmonioso espectaculo. Se
na Interpretação, me fojse releva-
do destacar alguns dos seus prl-
mores, depois de a todos haver
batido palmas, dlr-lhe-ia que,
apesar tíe fabricante, tambem, de
emoções, multo me commoveu o
grito de alma de Liana Alba, no
final do segundo acto, tão sincero,
tâo espontâneo, tao humano foi
seu Impulso. Admirável! Uma re-
velaçSo. Que pena nos falte melo
propicio para cultivo de talentos
assim vigorosos, dando-lhes á-
plena floração. Ha dois elemen-
tos, porém, que paralysatn nosso
theatro: de um lado a llsonja e*-
cesslva que mata no nascedouro
es vocações; de outro lado a In-
triga meúda. alimentada princi-
palment6 pelos elementos estra-
nho» n classe que parasitam os
camarins, intriga quo nos divide
e noa inlmlza. Contra este ultimo
factor. bastaria para anhiquilal-o
que tivéssemos fortaleza de ani-
mo para desmascaral-o, approxi-
mando-nog e procurando tirar a
Umoo 8ua Intriga.

Esqueçamo-nos. porém, dos pe-
zareS, 6 pensemos nas pósslbillda-
des q«o s. estad nnnunclando na
formação de um theatro nacional
de comedia, digno desse nome, e
do qual nfto é mais espernnca e
&lm realidade o Thcatro-Eseola de
Rotiato Vianna.

Meus cumprimentou pelo bello
esnsctacuio. "è um abraço de seu
velho admirador P amigo srrato. '
— (a.) — CLÁUDIO DE SOUZA.** j

0 pleito em São Paulo
Em virtude de ter sido apura,

da. apenas parte de uma urna
hontem, em S. Paulo, deixamos
de publicar hoje o quadro refe-
rente às apurações naquelle Es-
tado, uma vez que nerüiuma ai-
tera-çfto soffreti a sltuaçfto doa
partidos e candidatos.Em Pernambuco
OS ELEITOS PARA A CAMARA

FEDERAL
RfflCIFE, 7 (A. B.) — Reuniu-

se o Tribunal Regional Eleitoral
para proclamar » candidatos elei-
tos no pleito de 14 de outubro.

O total liquido rio* votantes no
Estado foi de 88.060 cUltorc».
dando um quoclent» federal de
4.576 e para a Ootistituinte cs-
tadual, de 2.898 votos.

Segiindo o mappa levantado pe-
la secretaria do Tribunal Rcf.1o-
¦cal. estão eleito? nara a Camnrn
Federal, em primeiro turno pel0
quociente eleitoral partidário, o»
senhores:
Eurico de Souza

Leão, com . . .
Jofto Cleophas, com.
Padre Alfredo Oa-

mara, com . . .
Sebastião do Rego

Barros. com . . .
Arnaldo Bastos, com
Osório Borba, com.

Pelo ouceiente partidário, c*
senhores:
Barbosa Lima So-

brlnho, com ... 53.112 votos
Antônio Góes, com 52.840 "
Mario Domlngtles

com 53.365 "
Domingos Marques,

com 51.955 "
Arthur Cavalcanti,
com 51.931 ¦ *

Edgard Teixeira Lei-
te, com .... 51.878 *

Heitor Mala, oom . 61.562 "
Joaquim Arruda

Falcfto, com . . . 16.418 *
Em segundo turno, os senhores.

Humberto Moura,
com 61.860 votos

Oswaldo Lima, oom 51.254 "
Severino Martz, com 50.948 "
Jarbas Peixoto,' oom 50.438
Simões Barbosa. . 60.303 "

OP ELEITOS PARA A CONSTI-
TUINTE ESTADUAL

RECIFE, 7 (A. B.) — O Tri-
bunal proclamou eloltos para a
Constituinte estadual pernambu-
cana os seguintes deputados pelo
Primeiro turno, dentro do quo-
ciente eleitoral partidário:

7.601 rotos
5.938 "

5.643 T

6.612 "
4 958 "
3 69» "

Pagamentos no Tliesouro
Na Pajjadoria do Thesouro

Nacional s«rão papas hoje, 8, as
seguintes folhas do décimo dia
útil:

Montepio Civil da Marinha, de
A a Z e Civil da Fazenda, de
Aal.

rramento. Falta-lhe somente apu-
rnr o 1.* de Santo Antônio, sobre
cuja impuf.nn.no se pronunciou
hontem O T. Tt.

rOUAM-SK AS KSPEnAXÇAH
Pareço que n sra. Bcrthn Uütit

n.lo conseguirá nutiu conquiMar
o dc<"inio lotrar, etn detrimento do
»r, Sampaio Corrêa, O "loader"
trenteuniitn tem a -eu favor mais
•lo quatrorenltn voto» «obre n «tia
concorrente, dtflcrenta quo »o
tendera a cre*cer nas elciçôo»
i ¦; .!¦:i.ini-i ..; es,

Joáo Alberto . . . 7.604 votos
Ângelo de Souza . 6.047 "
Renato Carneiro da

Cunha  4.208
Souto Filho .... 4.048 "
Antônio Vicente Be-
ssorra  3.718 **

Possldonlo Bem. . 3.326 "'
Elyseu Eloy Cavai-
cantl 3.152 -

Joaé Cavalcanti Brlt-
to ,j 3.067 *
Paio quoclente partidário do P.

S. D., os senhores:
Arthur Tavares

Moura 62.475 voto»
Augusto Lins da
. SUva ..... 62.338 •*
Padre Felix Bai"-

reto ...... 62.23* -
Jofto Ferreira Lima 82.132 "
Luiz Coelho . . . 52.093 "
Padre Gonzt,ga Ly-

ra ...... . 62.057 **
Henrique Pinto . . 51.943 -
Pedro Alànn Tel-
xcira 51.882 "

Antônio Perslvo
 1

Military commandant of the
second region, General Almerto
de Moura, arrived here from
São Paulo, to talk over certain
confidential military matters,
which without doubt refers to
the robbery of bellic material,
in which a colonel, a major and
soveral lieutenants were mvol-
ved.

Dies from snake fright —
About a month ago at Bauru,
State of S. Paulo, Mrs. Mariu
Negreiros gave birth to a bab*y
boy. Mother and son were as-
leep in th^iãame bed on the ni-
ght of the 20th, when Mrs'.; Ne
greiros suddenly awoke to find a
huge "Jararacussu" snake on
top of here, According to the
story circulated in the town, the
snake was .helping itself to the
mother's milk, while its tail was
in the baby's mouth. A mighty
scream from the lips of the ter-
rified woman, brought her hus-
band a running, who raanagcd
to kill the serpent, without .its
harming either of the pair. But
Mrs. Negreiros' fright was so
great, that yesterday she died.
This snake episode duplicates
an old myth in Brazilian histo-
ry, and is probably as authen-
tie.

Country Club Charity Party
— The annual bazaar and raflu
of the Ladies Guild for a Christ
mas benefit for poor children,
was heid at the Rio de Janeiro
Country Club last night. There
was a good sized turnout. A
buffet supper was served at im-
dnight. Undoubtedly the atten-
dance would have been greater,
had the affair been better ad-
vertised.

The french military mission
contract was yesterday renewcu
with the Brazilian Army.

Nickel — It has just been as-
certained that Brazil the lar-
gest deposits of nickel in the
worid; The mine at Livramento,
Minas Geraes is considered to
be the richest next to the one
at Sudbury, Canada, but those
at Mantiqueira mountain in
Goyaz, 20 kilometers long, 500
metres deep and 8 kilometers
wide, far surpass either of the
others, according to a report
made by Dr. Luciano Jacques
de Moraes, mining engineer »f
the National Department of Mi-
neral Produetion. A private mi-
ning company has been exploi-
ting the ones in Goyaz for somo
little time, having already in-
vested some thousands of con-
tos in the mines, but the metal
must be transported some 'í'>1

kilometers by truck to the the
railway scation of Leopoldo ilo
Bulhões, and by rail to the port
of Santos where so far 166 tons
has been exported to Germany,
via Rotterdam.

Student strike — Not only in
the city of S. Paulo, but now
also in various towns of the sta
te, students are striking for thc
elimination of final exanis.

Red Cross Nurses — Gradua
tion exercises were heid for Bra.
zilian and French Red Cross
student nurses, yesterday. Am-
bassador and Ambassatrix Loui.
Hermite, were present. General
Góes Monteiro presided, and Dr.
Góes Monteiro, Secretary of the
Brazilian Red Cross presented
handed out congratulations to
the new nurses, while the French
Ambassatrix the diplomas.

Elcction Returns — Pedro Er-
nesto's election as constitutional
Prefoct of tho Federal District
is laready assured. He has
58,930 votes. 34,246 (Autono-
mista" tickets have been coun-
ted for deputies as against
19,048 "Frente Unica"; and
41,162 "Autonomista" tickets
against 18,766, for municipal re-
presentatives.

Assembly — Tlie Assembly
was in an uproar yesterday over
the question of the deportation
from Brazil of Mr. and Mrs.
Limongi, the former aceused of
dishonest 

"business practices.
Deputy Accurcio Torres defen-
ded Italian born Limongi, de-
manding proofs of his crooke-
dness, and contending that in
any case he could not be expul-
sed from Brazil as he is a na-

turalized Brazilian, has children
born here, and even refused a
decoration from the Italian Go-
vernment because he considered
himself Brazilian. The orator
was booed by mnay deputies ani
spectators, but suspended hii
speech and smoked a couple oi
cigarettes until the noise had
subsided, then calmly concluded
his harangue.
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J Um maravilhoso parque no coração dft cidade I §
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Cunha 61.848 -

Paulo Al íes da
Silva 51.825 "

Hlldebrando Mene-
Zes 81.824 "

Melanlo Barro* Cor-
rêa 51.790 "
AcçSk» Libertadora, os senhores:

Edgard Altlno . 28.241 votos
Geraldo Andrade 28.216 "
Geneslo Villela . 28.203 "
Domingos Pessoa

Guedes ..... 28.104 "
Uns DJslma Ornn-
Ja 28,103 "

An tonio Cardogo
Ponce 28.100 **
Chrlstlanlsmo Social, os senho-

res:
Kuy Ayres Bello. 2.ADO votos

Pelo segundo turno:
José Feliz de Bá 60.740 votos
José Cabral Vas.

concelloa Filho 60.610 "
Levino Pinheiro. . 50.008 "

UNITED STATES
NEW EXCHANGE ALLO
TMENT SCHEME MEETS

WITH GENERAL APPROVAL

WASHINGTON, 7 (U. P.) -
While the State Department re-
served emoment en Brazil's new
exchange allotment scheme,
other infonned government
sotirca were pleaned at the Opo-
perant intention of the Brazi*
lian government to afford grea-
ter exchange aceommodation for
United States exporta.

The exact purport of the re-
gftlations is yet not exactiy
ciear, but prior te an expert
analysis of the proposal, one
high authority said that the pro-
gram appears equitable and
would afford exchange ample to
cover the cnrrent volume o£
United States exports with per-
haps some little left to clear up
deferrod payments.

It is understood that the new
regulations mean that Brazii,
after Teserving her annual pay-
ment for the servicing of her £o-
reigh debt which would be ap-
proximately ferty million dol-
lars, would allosate forty-six
percer.t of the remaining ofiicial
exchange to the United State».

Officials insisted that the r«-
gulations were never the subje-
ct of negotiations here, but c_~
me as a corniplete surprise.

OTHER COUNTRIES
HUNG ARIAN REFUGEE9

SZEGED, 7 (U. P.) — Em-
blttered Hungarian refugees,
shivering from the cold, conti-
nued to arrived anress the bor-
der today, many without any
baggage, constituting a difficult
problem for the authorities U
house and feed them.

Wamon and children, many
wc-eping bitterly,. were quarte-
red with local farmers. They
said Sarbian authorities hai rui-
hed them to the train without
the opportunity to_ sell their
proparty and obtain even th«
simplest necessities. They alie-
ged that as soon as the trains
left, the Scrb started plunderin.ç
their homen.

DEBATE OVER YUGO-SLAV-
HUNGARIAN QUESTION

GENEVA, 7 (U. P.) — Au-
gusto Vasconcellos, of Portugal,
tock ever the presidency of the
Council of the League of Na-
tions this mornlnff from Joseph
Benes, who joined Foreign Mi-
nister Ycviteh, of Yugo-slavia
and Tituleseu, of Rumania in
the main aúditorium.

Benes and Tituleseu both
fully supported Yevitch in the
debate en the Yugo-slavian me-
moranduiu when Yugo-slayia,
aceused Hungary of complicity
in the assassination of King Ale-
xander.

"The facts en which the Yugo-
slavian Government has based
these aceusation", the Foreign
Minister said, "are such that
they clearly establish the ree-
ponsibilities of certain Hungs-
rian authorities and thoso of
the Hungarian government
itself".

He aceused the Hungarian au-
thorities of protecting terrorista
at Janka Puazta, — "the camp
of Janka Puazta is a school for
terrorists, a real headquarten
and the starting point for tn«
action of terrorists against
Yugo-slavia. It could not ex!?t
in any organized country".

Replying to the charges, the
Hungarian Minister to Vienna
Eckhart indicated that the Yugo-
slavian appenl was "political
maneuvoring directed againal
Hungary. He appealed for th*
sympathy of the Couneil for
Hungarians recently expelled
from Yugo-Blavia.

¦i

As conferências no Minis-
terio da Fazenda

Estiveram hontem no Minist*
rio da Fazenda, em conferehch
com o titular daquella pasta, ai
seguintes pessoas: dr. Valentlm
Bouças, secretario üa Cammlss&a
de Estudos Econômicos; capitão
Punaro Bley, interventor no Es-
pirito Santo; Ary Parreiras, ln-
terventor no Estado do Rio; dr.
Francisco Alves dos Santos Filho,
secretario da Fazenda de S. Pau-
lo; secretario da Fazenda de Ml-
nas Geraes; general Góes Montei-
ro, ministro da Guerra; o presi-
dente da Unido dos Motoristas, •
uma commissão ds funecionario»
encarregada do Hospital de Fune-
clonarios *»ubll©__..

Café GloboBEBAM
O MELHOR E O MAIS SABOROSO

BOM ATE' A' ULTIMA ÜOTA
A' VENDA EM TODA A PARTE
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A Yugoslavia aceusada de ter violado o tratado sobre as minorias
.... cv ¦ '' : _ —' r~z ~—: '

Budapest fará junto a Genebra ener-
Sico protesto contra a expulsão dos

cidadãos húngaros pelas autori-
dades servias

W*W I ¦¦! II I WP ¦ -III — 1.» ¦

Continua tensa a situação
VIENNA, 7 (U. P.) — Segundo os círculos offi-

ciaes húngaros, os srs. Von Kanya e Eckliort, que sào
os representantes dá Hungria em Genebra, protestarão
energicamente contra a supposla violação por parte da
Yugoslavia do tratado sobre as minorias nacionaes, ex-
pulsando cidadãos yugosla-»
vos que deveriam ssr prote- dade centenas de húngaros ex-
gidos de conformidade com os
tratados registrados na Liga
•das Nações.

Ao que consta, figuram entre
os refugiados muitos allemaes,
croatas •. servios catholicos.

Quanto aos húngaros expulsos,
*: abe-se que o governo magyar
¦ndmitte o direito legal da Yu-
so-SIavia para expiiísal-os, ca-
so o deseje.

Nos mjsniòs círculos sabe-sl-
que cerca de mil e aiíocentos
refugiados já chegaram á Hun-
t;ria, sendo que mil e duzentos
á cidade d'2 Szeged.

Novos contingentes conti-
miam a chegar a todo momento.' 

O PROTESTO IUNTO A'
BELGRADO

BUDAPEST, 7 (U. P.) -
O encarregado de negócios dn
Hungria em Belgrado, entre-
gou no governo yugo-slavo o
protesto húngaro contra as ex-
püJsítes em massa de seus na-
•cionaes residentes no viziniio
xeino balkanico.

O governo hungaro chamou
?i attenção de todos os Esta-
dos da Europa para a brutal'.-
¦riade de que se revestem taes
expulsões.

CONTINUA A MESMA Si-
TUAÇÃOx BUDAPEST, 7 (ATN) — A

¦situação ereada pelo protesto
húngaro junto á Liga das Na-
ções e junto ao governo de
¦Belgrado contra a expulsão de
•subditos húngaros residentes
na Yugo-Slavia permanece a
mesma.

Todos os jornaes encarecem
a necessidade de uma acção
immediata que ponha cobro ás
perseguições que envolvam to-
das as pessoas que tenham san-
gue hungaro e cuja permanen-
¦cia na Yugo-Slavia é já agora
impossível, calculando-se eni
perto de 30.000 as pessoas n
c;uc as medidas de expulsão, |
.por parte da Yugo-Slavia, at-
tingiram.
ATRAVESSARAM A FRON-

TE1RA HÚNGARA
BUDAPEST, 7 (U. P.) —

Um porta-voz do governo hun-
garo informa que grande nu-
mero de "comitadjis" (forças
irregulares yugo-slavas e não
¦soldados) atravessaram a trou-
leira húngara na noite passada,
eni uma extensão de dez jar-
das.

Acerescenta a noticia que oa
moldados húngaros recuaram
ante esse avanço; afim de evl-
tarem acontecimentos mais gra-
ves.

Noticia-se, officialmente, que
o governo não dá grande im-
portancia ao facto, visto que os
comitadjis tèm atravessado a
fronteira por mais de uma vez,
embora nunca sobre uma exten-
<ão de dez jardas, o que eviden-
cia desta vez o desejo de pro-
vocar os húngaros.

MAIS REFUGIADOS
SZEGED, Hungria, 7 (U. P.)

Chegaram a esta cidade mais
tento e oitenta refugiados hun-
garos procedentes da Yugo-Sla-
via.¦ A maioria desses refugiado»
são crianças, que foram vio-
lentamente separadas dos seus
paes.
COM QUEM ESTARÁ' A VER-

DADE?
VIENNA, 7 (U. P.) — O

ministro da Justiça da Yugo-
Slavia, sr- Kojitch, informou por
telephone ao representante da
Dnited Press que o numero de
magyarcs expulsos do terrifo-
rio nacional foi excessivamente
exaggerado no estrangeiro.

Acerescenta que a medida
¦destina-se única e exclusiva-
•mente á protecção dos traba-
•¦hadores yugoslavos e que não
tem a menor relação com o as-
sassinio de Marselha ou com :.
tensão politica hungaro-yugo-
slava.

EM REPRESÁLIA• VIENNA, 7 (U. P.) — Noti-
cias não confirmadas dizem que
¦a Hungria vae determinar a ex-
ipulsão de seu território nacio-
na! de quatrocentos membros
oas minorias ygo-slavas. 

'como

medida de represália contra a
expulsão dos mayares do tern-
torio da nação vizinha.
CENTENAS DE DEPORTA-

DOS CHEGAM A
SZEGED

SZEGED, 7 (U. P.) — Con-
iinuani a chegar a esta locali-

pulsos da Yugo-Slavia.
O estado dos deportados é

entristecedor.
Sem bagagens e tintando dc

frio, os infelizes pedem o au-
xilio das autoridades locaes que
lhes fornecem gêneros de consu-
mo e os acconwnoda nas escolas
publicas, emquanto não são em-
baicados para Budapest.

Entre os expulsos encontram-
se muitas mulheres e criançat».
Os deportados sâo em grande
maioria camponezes e trabalha-
dores rurais. .

>i—

Toda a nação nipponica é con-
tra o Tratado de Washington

Assim affirma uma declaração do Ministério
do Exterior de Tokio

TOKIO, 7 (!/. P.) — Um porta-voz do Ministério
dos Negócios Estrangeiros ão Japão, referindo-se fl°
discurso pronunciado hontem em Londres pelo em-
baixador Norman Davis, assim se manifestou: "Ne-
nhum governo japonez poderia permanecer no poder
sequer mais um dia, no caso de ficar estabelecida a
attitude japoneza com relação ao Tratado ãe Wash-
ington mediante compromissos, a terminação desse
tratado é apoiada por toda a nação nipponica".

A força internacional que
4» s,ira ao oarre

—iu—
Tres mil homens de quatro nacionalidades ta-

rão o policiamento nas eleições
GENEBRA, 7 (U. P.) — Sabe-se que o Exercito

Internacional que será enviado ao território do Sarre,
foi fixado provisoriamente em tres mil homens e com-
prehende um batalhão britannico, num total de mil ho-
mens, forças italianas comprehendendo igualmente mil
homens e tambem tropas de dois pequenos Estados quc
contribuirão cada qual, pro-«>-

Um exemplo (te Colômbia
0 governo de Bogotá realizará drásticas medidas

de economias afim de equilibrar o orçamento

Elles aceusam as autoridades
servias de terem praticado ac-
tos de violência inacreditáveis
Os húngaros foram conduzidos
ás estações e embarcados nos
trens sem que lhes pcrhdttisàem
vender suas propriedades <; jb-
terem o nessariò para sat:>:ia-
/er as mais prementes necessi-
dades.

Dizem ainda que immediaU--
mente depois da partida dos
comboios os se.yios saquearam
as residências dos húngaros.

As populações das aldeias da
fronteira mostram-se alarmadas
temendo que os comitadjis mva-
dam o território yugo-slavo e
assaltem suas propriedades.

AS ACCUSAÇÕES SERVIAS
PERANTE O CONSELHO DA

LIGA DAS NAÇÕES
GENEBRA, 7 (U. P.) — Na

sessão de hoje do Conselho da
Liga das Nações, o sr. Yevtich,
denunciou a cumplicidade 'da
Hungria no assassinio de Mar-
selha.

Declarou o ministro das Re-
lações Exteriores da Yugo-Sla-
via que o próprio governo tíiih-
garo auxiliou o bando de cri-
minosos.
l A sessão do Conselho foi
presidida pelo sr. Augusto de
Vasconcellos, representante de

| Portugal em substituição do sr.
Eduardo Benes, que oecupava
um logar ao lado dos delegados
da Yugo-Slavia e da Rumania,
srs. Yevtich e Titulesco. Os de-
legados da Pequena Entente
apoiaram as aceusações do sr.
Yevtitch.

No decorrer do sen discurso,
«¦r ministro das Relações Exte-
riores da Yugo-Slavia disse:

"Os factos em que o governo
de meu paiz baseia estas ac-
cusações são de tal naturezn,
que estabelecem claramente a
responsabilidade de cartas au-
toridades húngaras e do próprio
governo da Hungria".

O sr. Yevtitch declarou que
as autoridades húngaras prote-
giaim os territoristas e aceres-
eentou: "O campo de Janka-
puszta é unia escola de terr.i-
rií.mo, a verdadeira séde dos
criminosos e o ponto de parti-
da de sua acção contra a Yugo-
Slavia. Uma sociedade dessa
natureza não deveria existir em
um paiz legalmente organiza-
do."

Disse ainda o Sr. Yevtitch
que as autoridades húngaras,
depois de transferir diversos
terroristas de Jankapuszta para
Nagy, Kankizsa e outros toga-
res próximos, continuaram a
dispensar-lhes sua protecção e
os criminosos incumbidos de
perpetrar o regicidio forem es-
colhidos em grupos no dia 2ô
de Setembro.

Respondendo ao sr. Yevtich,
o representante da Hungria, sr.
Exkhardt, disse que "o appello
da Yugo-Slavia constituía uma
manobra politica contra a Hun-

O orador implorou a sympa-
thia do Conselho a favor dos
húngaros expulsos da Yugo-
Slavia e declarou que "as ex-
pulsões attingiram proporções j
inacreditáveis Os húngaros são j
obrigados a deixar esse paiz ,
horas depois da notificação das I
autoridades que dispensam o j
mesmo tratamento aos velhos e ¦
aos enfermos. Diariamente che- |
gam á Hungria 2.500 deporta- 

jdos." I
O delegado hungaro criticou

,-> memorandum yugo-slavo na
part; relativa ao campo de Jan-
kapüsita, declarando que esse
estabelecimento é simplesmente
uma fazenda e desmentiu ns af-
hrmaçõs da Yugo-Slavia, a res-
peito da protecção que diz, da-
vam as autoridades húngaras
aos exilado» croatas.

EMBAIXADOR HUGH GIBSON
O diplomata americano

vae á Europa em visita

a um filho enfermo
WASHINGTON, 7 (U. P.)

— O Departamento do Estado
declarou hoje que o embaixador
norte-americano no Rio de Ja-
noiro, sr. Hugh Gibson, voltará
com certerr. ao seu posto, mas
a data da sua chegada á capital
brasileira depende da melhoria
do estado de saude do seu filho,
ora doente na Europa.

O sr. Gibson partirá amanhã
de New York rumo ao Velho
Continente. Se as condiçeõs do
seu filho permittirem, o referi-
do diplomata fará uma excursão
a diversos paizes europeus, vi-
sitando, inclusive a Irlanda, Bel-
gicà, Tcheco-Slovaquia e Aus-
tria, deante do que é pouco pro-
vavel que regresse ao Rio de Ja-
neiro antes de março próximo.

O DOLLAR E
A LIBRA

Em Londres
LONDRES, 7 (U. P.) -- A*

abertura hoje do mercado in-
ternacional de cambio, o dollar
era cotado a 4,95.87 c o fran-
co francez a 75,18,2.

Em Paris
PARIS, 7 (U. P.) — A' aber-

tura hoje do mercado interna-
cional de cambio, o dollar era
cotado a 15.16 e 3j4 e a libra
esterlina a 75,25.

O preço do ouro

LONDRES. 7 (U. P.) — O
ouro foi hoje cotado a cento e
quarenta shillings e tres e meio
dinheiros.

Foram effectuadas transa-
cções no valor total de cento e
vinte e uma mil libras esto-
linas.

vavelmente, com quinhentos
homens. Sabe-se que a Sue-
cia e a Hollanda já foram
convidadas nesse sentido, de-
vendo responder directamen-
te ao secretario-geral da Liga
das Nações, sr. Josaph Ave-
noi. As altas autoridades mos
tram-se desejosas de chega-
rem a um accôrdo acerca da
escolha do commandante-che-
fe das forças internacionaes,
dentro do mais curto prazo
possivel, receiando-se no em-
tanto a possibilidade de rlva-
lidades internacionaes. Sabe-
se que a Grã-Bretanha accei-
taria de bom grado contribuir
com o commandante chefe
dessas forças.

TRAGADOS PELO OCEANO?
HONOLULU, 7 (ATN) —

As esperanças do encontro do
aviador australiano Charles
Ulm e seus companheiros pare-
cem completamente afastadas.

Não obstante, os navios e
aviões que cruzam as águas do
Hawai continuam em pesqui-
zas.

Ha quem acredite que Ulm
e seus companheiros tenham si-
do recolhidos por algum grande
barco de pesca japonez doA
que fazem espacrias ao largo
do archipelago e que não dia-
pondo de installações radio-te-
legraphicas não possa ter com-
muni cado o encontro dos pilotos
para as patrulhas navaes e aeü
reas empregadas nas investiga-
ções.

p popular ventilador
americano

Elegante, Econômico c excc-
pcionalmente Silencioso

POR

0 ventilador ideal para
dormitórios e escriptorios

Tendidos sob garantia c
a preços tle propaganda

VILLAR & CIR. -:—:_ Phone 3-3461 —:—:
BUA 7 DE SETEMBRO, 42 J

Participando do plano
socialista mexicano

0 presidente Cardenas não habitará o palácio
Chapultepec

MÉXICO, 7 IU, P.) — O presidente Lázaro Car.
denas não oecupará o castello de Chapultepec, resi-
dencia tradicional do chefe do executivo, situada
numa montanha que domina a capital. Sabe-se, ao
contrario, que o presidente Cardenas habitará uma

pequena casa de apparencia modesta.
O chefe da nação, cujo termo presidencial foi

inaugurado na semana passada, sustenta que assim
estará mais próximo do padrão de vida da maioria
do povo mexicano, O predio que elle vae habitar-foi a
residência do capitão commandante da guarda presi-
dencial.

O ex-presidente Abelardo Rodriguez deverá em-
barcar para os Estados Unidos dentro de um futuro
próximo, afim da submetter-se a uma operação no
ouvido.

O próprio Exercito será reduzido
BOGOTÁ', 7 (U. P.) — O ministro da Fazenda»

sr. Marco Auli, projecta realizar drásticas economia»
em todos os ministérios com o fim de equilibrar o or-
çamenlo nacional do anno próximo.

O ministro da Fazenda dos) ~\
governo Olaya Herrera, sr. | encarcerados nos vanos presi-
Esteban Jaraimillo, calculara o dios.
orçamento para 1935 em 47 mi- No Munistemo das Relações
lhões de pesos, mas a Câmara
dos Representantes o rejeitou
para consignar um déficit ini-
ciai de dez milhões.

Em vista disso, o novo minis-
tro, sr. Auli, convocou todos os
seus collegas de gabinete para
reunião, encarecendo, então, a
necessidade de fazer economias
nos respetivos ministerios afim
de obter-se a reducção do vul-
toso déficit.

Tados os referidos titulares
aceitaram as ponderações feitas
pelo sr. Auli, tendo já principia-
do a fazer as reducções neces-
sarias no pessoal administra-
tivo.

No Ministério dó Interior s.-
rá diminuído o pessoal' das se-
cções de Justiça, Intendencia e
especialmente no ramo de pri-
soes, mediante um convênio que
se celebrará com os departa-
mentos para que estes assu-
mani as responsabilidades das
despesas feitas pelos prcso3

186:000$000, em prêmios diários de 300$, para o

Interior do Brasil
ESPECIALMENTE

MINAS. ESTADO PO RIO E ESPIRITO SANTO
A grande campanha de diffusão do DIARIO
DE NOTICIAS em todo o território nacional

Com uma assignatura semestral ou annual

os nossos leitores do interior do paiz vão concorrer

TODOS OS DIAS a um premio de

®-

3ÚO$000

E terão gratuitamente, até 31 de dezembro

próximo, a remessa diária da nossa folha !

Todos os assignantes semestraes e annuaes do

DIARIO UE NOTICIAS nos Estados irão concorrer,
em 1935, com os quatro algarismos finaes tio
numero da sua própria assignatura, a UM PHEMIO
DIARIO de 300$ü00, em sorteios publicamente
realizados em nossa redacção, sob a fiscalização
do Ministério da Fazenda, e instituídos por esta
folha no seu grande plano de larga diffusão em
todo o território nacional.

Esse premio diário constará de um ou mais
objectos, á escolha do leitor, a serem fornecidos

por qualquer estabelecimento commercial desta
cidade.

Serão 310 sorteios durante o anno. Caleulan-
do-se em 20.000 o numero de assignantes do nosso
jornal para 1035, segue-se que serão distribuídos,
entre os leitores do interior do paiz, 180:000$000 !

Este nosso concurso eslá planejado nus mes-
mas bases do (pie mantemos pnru os leitores
do Districto Federal e Nictheroy, denominado
"ISOIIÇOÜO POR DIA FRA VOCÊ" e que alcançou
ruidoso e cnthusiastico suecesso nas duas capitães.

Cancellados, nesta data, todos os talões de

recibos em poder dos nossos agentes no
' interior do paiz

Somente os novos talões de recibos impressos em

papel amarello terão valor!

Para a perfeita organização destes nossos sorteios
diários e mais seguro "controle" do material cm poder
dos nossos agentes no interior, communlcamos a todos
elles que ficam cancellados. a contar do dia 25 do cor-
rente, todos os actuaes talões de recibos cm seni poder,
os quaes nos deverão ser devolvido? immediatamente,
para que, até o dia 30. lhes sejam remettidos os novos
talões impressos ém papel amarello e com as necessárias
indicações relativas aos sorteios, de accôrdo com a ns-
calização do Ministério da Fazenda.

Envie-nos, hoje mesmo, a sua assignatura !

Sr. gerente do DIARIO DE NOTICIAS.
Rua Buenos Aires 154 - Rio de Janeiro.
Junto encontrará, a importância de

55$000 para uma assignatura annual
305000 para uma assignatura semestral

do DIARIO DE NOTICIAS, a começar de 1 de Ja-
neiro de 1935. devendo o jornal ser remettido, gra-
tuttamente. paia o endereço abaixo, até 31 de De-
zembro próximo. __ _ To

Fica subentendido que. a começar de 2 de Ja-
neiro próximo, estarei eu Concorrendo diariamente,
com o milhar final do recibo desta minha assigna-
tura, a ser-me enviado por v. s., ao premio dlarlo de
3005000 instituído por esse Jornal em favor dos seus
assignantes.
Data 
Nome 
Rua
Localidade 
Estado 

Exteriores será reduzido o nu-
mero das legações, unificando-
as, especialmente nos paizes cu-
ropeus.

Diminuir-se-á tambem o pes-
soai subalterno diplomático e
consular.

No Ministério da Fazenda se
projecta uma reducção de du-
zentos empregados em todas as
Mias depedencins e, de modo
particular, nos escriptorios de
arrecadação e ihspacçãò das
rendas.

De accôrdo com a nova orga-
nização que está sendo dada aa
exercito, o total dos seus effe-
ctivos será diminuído, damdo-sa
ainda baixa aos oífieiaes da re-
serva.

Muitas outras economias es-
tão projectadas com o propo-
sito de obter a reducção de tão
vultoso déficit, consoante ap-
pdo formulado pelo titular da
pasta da Fazenda.

A luta contra o câncer
—*—

Descoberta a verdadeira causa do terrivel flagello?
NOVA YORK, 7 (U. P.) — Uma nova indicação

sobre a verdadeira causa do câncer acaba de ser apre-
sentada aqui pelo dr. Francis Carter Woocl, director do
Instituto de Pesquisas sobre o Cancro da Universidade
de Columbia e direclor-cbefe do American Journal of
Câncer.

O dr. Wood descreve o seu descobrimento como
'tão importante no que' dia*'

respeito ao câncer como o foi
o descobrimento do bacillo da
tuberculose pelo dr. Robert
Koch, em 1882, para a túber-
culose". O ponto de partida
das investigações deve-se ao
chimico britannico dr. J. W.
Cook que sustenta a theoria
de que devem existir no corpo
humano substancias inoffen-
slvas em si e mesmo necessa-

AS PRÓXIMAS
ELEIÇÕES EM

PORTUGAL
Intensifica-se o serviço

de propaganda
LICBOA, 7 (U. P.) — Inten-

si ficam-se os preparativos de
propaganda das eleições do dia
16 do corrente.

Em Lisboa r. no Porto foram
affixados editaes estabelecendo
as assemblòas de voto.

Nos estabelecimentos &i mi-
sericofdia, Câmaras Municipaes,
urbanas e ruraes foram eleitos
os respectivos representantes á
Câmara Corporativa.

O sr. Carlos Mendes, de Tor-
res Novas, foi eleito represen-
tante das Misericórdias, os srs.
Mamiel Serras Pereira, de
Coimbra e Maoel Simões Bar-
içlros, de Figueiró dos Vinhos,
foram oleitos representantes
respectivamente dos municípios
urbanos e dos municípios ru-
raes do Entre Tejo e Douro.

O sr. Armando Walfredo Pi-
res foi eteito representante dos
municípios ruraes do Nortd do
Douro, o sr. José Fausto Braço,
de Niza, foi eleito representan-
te dos municipios ruraes do sul
do Tejo 'i o sr. Luiz da Rocha
Machado, do Funchal, foi eleito
representante dos municipios da
ilha da Madeira.

rias á saude, que se pevver-
tem por esta ou aquella razão,
transformando-se em substan-.
cias que produzem o câncer.
O que cumpre fazer agora —
diz — é encontrar o meio de
examinar a presença de ele-
mpntos chimícos que produ-
zem o câncer e achar a sub-
stància que possa neutralizar
sua acitividade perniciosa.
Isso tomará outros vinte an-
nos de estudo, aceresceritou.

Incendiou-se o cinema k
St- Gauderlque

PERPIGNON, 7 (U. P.) —
Seis pessoas morreram düraiita
a 'noite de hontom para hoje,
ern conseqüência dos ferimentos
recebidos durante o incêndio
de um film de cinema em St.
Oaudèrique.

Assim o numero total de mor-
tos atò agora é de quatorze,
havendo todavia mais seis que
se encontram em estado bas-
tante grave.

Entre as vietimas figuram
numerosos hespanhoes.

excursão do Gymnasia j
Esgrima ao Brasil

BUENOS AIRES, 7 (U. P.)
— Os dirigentes do club Oim-
naaia y Esgrima de La Plata,
um dos mais fortes concorrentes
ao torneio da primeira divisão
profissional, planejam pnra »s
meiados de janeiro próximo uma
excursão ao Brasil. Ainda não
resolveram definitivamente a or-
ganização do programma (je jo-
gos com os grêmios do paiz vi-
zinho, devido ao giro que o Boca
Juniors realizará pelas canchas
brasileiras, pois urge evitar
coincidências de datas e l^ga-
res.

ensino db urca
MMMMMMMmMMmMMMMMMMMMMmWMÊS.

SUCCESSO DAS NOVAS GIRLS AMERICANAS

Leona ~ Vin
Ao lado de YONG, BLAN AND PAIGE

E DA BAILARINA

l&abeliía Huis

nima and Barry

ii 7

Breve : MARIANE DE ROBERT — Bailarinos

Dias 21 e 31: Dois elefantes "Revcitlons"
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Propriedade da S. A. DIARIO DE
NOTICIAS — O. R. Dantas, pres.
Manoel Gomes Moreira, thes
Josô Garcia de Moraes, secretario.

ASSIGNATURAS
Brasil e Portugal

Anno  658 Trimestre. 158
Semestre .. 30$! Mez  6$
1'aizes signatários dn Convcuçüo

Postal Pan-Amertcnna
Anno  80S| Trimestre. 25S
Semestre .. 4581 Mez  105
raízes signatários da Convenção

Postal Universal
Anno .... 140SI Trimestre. 408
Semestre . 7551 Mez  10S

Telephones : 3-5913. — 3-5014 o
3-5015 (Rêdo de ligações internas)

Os pedidos de assignaturas devem
ser endereçados a S. A. DIARIO
ÜE NOTICIAS — Rua Buenos Al-
res 154. — Rio do Janeiro — As
assignaturas começam em qual-

quer dia.

Educação e Cultura
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OS MELHORES INSTITUTOS

AS COMMISSÕES DOS NOSSOS AMIGOS
Conclusão da 1

¦ 1 100 P7 DE VANTAGENS B°zam os estudantes
dft Assocluçilo Christã dc Moços. —

Alóm de optimo curso Commerclal olflelallzudo
preços reduzidos e mngnlíloas aulas de gymnas-
tica,. Jogos e nataçilo. visite a ACM.

Excerptos
— José dc S&-

sino Secundário
Da relação da Inspectoria Geral

de Ensino Secundário, publicada
no "Dlarlo Official", de 17 dc no-
vembro, resulta a seguinte esta-
tlstlca:

OS SERTÕES DO NORDESTE

Por José' be Sa» i*

I Deputado ÍPPr Pernambuco, cm
parecer na Cainar»

(• "Os sertões nordestinos não ot-
Ifereceríi mais, nas Cpocas cala-

jínitosas dns cstiaKens, o especta-
culo do êxodo do seus habitan-
tes, atropelados, exhaustos o mi-
iseraveis em uma forçada misra-
ção, em busca do trabalho para
anitisnr a fome e párias outr'ora
^desamparados do tudo o do todos,
contrastando com a exuberância,
•K. opulencia o a fartura de outras
legiões do paiz;

(• O renascimento econômico, o es-
It.iuiulo ás iniciativas partícula-
.ires o aos •ctnprchenülmeiitos pro-
ífressistas, no amanho das ter-
ras, na creação do pequenas c
srancles industrias, no dcsenvol-
.•vimento do intercâmbio commer-

fcial. no auçrmento da capacidade
de producç;áo e consumo, na fi-
jt.iç-io o melhoria do condiçOes,
cmiim, das populações locaes, ó
um faclo de observação 1'lagran-
te quo eutreabre horizontes riso-
T.lios ao nordeste o aos interes-
ses nacionaes delle dependente».

•___' opportuno, tambem, sanen-
tar que os Estados nordestinos,
Centro d» suas reduzidas Paula»
orçamentarias, não se descuida-
iam de collaborar com a politica

! do Governo Provisório, incremen-
tando as energias produetoras dos
«erióes. Em Pernambuco, por
exemplo, o governo revoluciona-

'Tio, a braços com difficuldades
assoberbamos, jamais deixou ae
»dopt»r medidas .bemrazeJas, pa-
THllelamente á acçáo do poder
Central. E assim, outros Esta-
€os".

CLASSIFICAÇÃO
*i ,„ £ v « *-

S S5£S sO 3 i o. *ta ee S ~ ,2<a tu o 3 a
. « »S O

Amazonas .'•*.:. . |
Pará ..... .|
Maranhão . . .|
Plaiüiy . . . .|
Ceava |
Rio Grando do|

Norte ..... .|
Parahyba . . .
Pernambuco .
Alagoas . . .
Sergipe ....
Bahia ....
Espirito Santo
Rio dc Janeiro
Distrlcto Federal
São Paulo. . .
Paraná. . . .
Santa Catharina
R. Grande do Sul
Goyaz ....
Matto Grosso .
Minas Geraes .

n
i t

1| 5
t

|4
5|17
5Í25
|3
|2|
I 51

21
H

.
.. I

1|
2|
6|.
1|
1
61 6
2|1
7| 5

18|14
38|20

4.1
|2|

313
1

11
.11

11
1|

I
2!
l|
1|
1|
1
i!

2| 1|
6| 16!

1)2
1| 8
|7

3|16
1

II 1
112
|3

1 1
2117

Inspecção oíflclal permanente —
Internato e Exteraato para ambos
os sexos — CURSO DE ADMISSÃO
Matrículas abertas para os preten-
dentes ao Exame em 2a época.
Informações: José Hyglno, 350 —
Rio.

Total .|11|70|114|63|21|73

JÓIAS* ^n,. prata; pia-
troca; vende

o compra. I*.' quem melhor
paga. ató 1(1.000, rua General
(.'amara 810. fabrica dc jolas.

O total geral c, assim, de 352 es-
tabeleclmentos. sendo 11 excel-
lentes, 70 bons, 114 rcgularcs, Gll
sòffrlveis, SI equiparados e flcau-
do excluídos de classificação 73.

O Collegio Anglo-Americano, da
Praia de Botafogo, foi classificado
como excellente, com nota espe-
ciai de destaque, publicado no
"Dlarlo orflclul", (lc 13 de dezem-
bro de 1932.

O Collegio Anglo Americano
(British American School). da
Praia de Botafogo n. 374, Rio de
Janeiro, tem organizado os seguin-
tes cursos: o Curso Gymnasial,
com Inspecção Permanente, o
Curso do Secretariado e de Eco-
íiomla Domestica (exclusivamente,
este, para meninas), o Curso Prl-
mario, o Prlmary School e o High
School. Tem o Internato Peminl-
no, o Extcrnato e o Seml-lnterna-
to, _ E' o unico collegio no Bra-
sil' que tem organizada a Cultura
Physica Integral, com grandiosas
lnstallações. piscina, exercício na

praia e banhos de mar, na Filial
da Avenida Atlântica 458. — Es-
tatutos e esclarecimentos na Se-
cretaria do Collegio.

JI PÍLESTRA DE NUHES PE-
REIRA SOBRE "FOLK-LORE"
' O "folk-lore" brasileiro, na
parte mais interessante, —
aquella que diz respeito ás

lendas amazônicas — encon-
tra em Nunes Pereira, illustre
¦escriptor e profundo sabador
de varias coisas, um dos seus

i mais ágeis animadores. Elle
conhece as nossas mais curió-
sas lendas e sabe explical-as
porque as colheu entre os na-
tivos de vários rios da Ama-
2onia e. aquellas que elle as-

sim não colleccionou, rece-
beu-as dos mais autorizados
ethnplògôs, quP do assumpto
se têm oecupado.

Estes elementos não po-
diam deixar de emprestar um
grande interesse á palestra
íIuf Nunes Pereira realizou no
Theatro Escola, palestra a
íiue não faltou nenhum ele-
mento de exito. por isso que
Nunes Pereira teve a accla-
mal-o uma roda seleccionada
tle escrintores do melhor
team do Rio.

Sem defesa aos seus des- j
atines o interventor manda
destruir toda a documenta-

ção photoppiíica dos
seus crimes

Conclusão da 3* pagina

COMMERCIO CARIOCA
A "Feira de Tecidos"

E' deveras Interessante o modo
como os srs. Victorino, Silva &
Cia, proprietários da popularlssl-
mi casa de sedas e tecidos finos
denominada Feira de Tecidos, &

rua Ramalho Ortlgão 20, comme-
moram hoje o segundo annlver-
sario da nova phaee do seu po-
pular estabelecimento.

Resolveram elles, no corrente
mez. reduzir todos os preços do
seu lindo e variado stock, fazendo
uma "raza", rlc maneira que to-

dos os habitantes da Capltal Fe-
deral, tanto pobres como ricos,
millionarios ou mendigas, possam j o sr
vestir do bom o do barato.*

* Numa pequena visita que hon-
.cm fizemos *¦'*. Feira clc Tecidos,
pudemos verificar o que acima
dlssemca. O quo 6 c o que valo
n querida Feira do Tecidos, pociE-
rio nUcsUr a sua permanento
cllentclla, que ó todo. a popuInçAo
carioca, e os lllustrca lminortaca
íRcntf» do publicidade quo oc-
cupam nella uin querido legar.

Rio Grande do Norte, de là se en-
contra afastado ha muito mals de
uma dezena de annos. "

Em carta ao "Jornal do Brasil
de hojs. Cincinato Chaves, em no-
me de Mario '"-mara, affirma a«
seguintes inverdades:

a) _ a situação* cio meu Kstado
-5 rte absoluta calma. Provas da
incxactldão desta afflrmatlva, te-
mol-as de sobra, e n°s próprios
Jornaes de hoje destacando-se as
seguintes: 1.» — telegramma dos
universitários mrte-rloerandenses
residentes em Recife; 2° — tele-
gramma do clero potyguar; e 3.°
— telegramma do presidente ¦ da
Associação Commerclal de Natal,
todo.: endereçados te autoridades
no Rio de Janeiro j uniformes
em solicitar deante dos clesmnn-
rt«>s praticados pelo arbitrário 1"-
terventor, providencias tmmedia-
tas que assegurem ao Estado um
regimen dc ordem, paz, tranqull-
lidade, unico por que aspiram »s
filhos dignos do pequenino tor-
r&o.

b) — ,7«i.o câmara continua
em Ktia Intensa actividade, via-
lando livremente para o Interior
cio Estado. E' Inexacto: desde
outubro, Jo&o ^ainara, o maior
productòr de algod&o do Rio Gran-
de do Norte. n8o pôde lr a Baixa
Verde, sede principal de sua aotl-
vldade, porque „11 a sua vida está
seriamente ameaçada.

C) _ stoesscl de Britto c tll-
nnrle Marl7, d-l« exaltados popu-
listas continuam cm plena actlvl-
dade política, sem que hajam «of-
frldo constrangimento algum.
E' Inexacto. Provas: a) — quanto
a Stoessel de Britto as ameaças
feitas em Natal, a 22 de novem-
bro pela policia, a que se referiu

Antonio de Souza, lntor
ventor interino.' cm telegramma
no sr. ministro da Justiça, amea-
çan que obrigaram Stoessel a rc-
tirar-, ci dc Natal, onde é soclo de
vma Imocftanta casa nxportndovfl
d? algodAo: b) — quanto a Dl-
n.irtp Mariz. o "liabeas-corpus"

preventivo, unanimemente oonce-
rtldo pela Cfirte dc AppcllaçAo do
ftftado, cm 23 de novembro findo,
por «o achar ameaçado, peln po-
licia dc Jardim do Seridó. d» prl-

UM "RAID" DE
AVIÕES AO

MÉXICO
Não tem o menor fun-

damento
O tenente-coronel avia-

dor Armando Ararigboia

affirma que não sè acha

em estudo plano algum

que vise a realização de

um vôo á capital do
México

Segundo a noticia hontem pu-
blicafla por um dos nossos ves-
pertinos, estaria sendo estudado,
na Aviação Militar, um plano
para a realização do um vOo h
capital do México.

Para isso, foi ainda declinado.
JA estaria aqucllo departamento,
do Ministério da Guerra tratando
da cquipagem dos respectivos
apparelhos, do typo "Corsário" o
o raid se*ria mais uma demonstra-
ção da amizade brasileira ao
grande « nobre povo mexicano

9 m m

üentre os ©rficjnes nuo toma-
riam parte nesso vôo do contra-
ternização eram contados colno
certos o tenente-coronel Arman-
cio Arariprboia, o major Isnacio de
t^oyola Paher o o 1.» tenente Ca-
nabarro Lucas.• • *

Procurando, honton, o tsnento-
coronel Armando Ararig*bo!a, com

objectivo do uma entrevista
«obre o raid, o DIARIO DF, NO-
TICIAS teve a surpresa do saber
que a Directoria Oc Aviação nSo
cogitou do semelhante emprelien-
dimento.

J..OEO que dissemos o nosso
propósito, ouvimos do major Ara-
rig-boia:

E' troto?.... .... l
Trote?...

 Sim, trote. A noticia rião
tem, absolutamente, fundamento
do espécie alguma .

 Kntão, podemos dizer Isso'**"
 E' favor. E por isso a Di-

rectoria de AviáSÃo ficará muito
agradecida,isfBiior

EDUCAÇÃO SEXUAL
O Circulo Brasileiro de Edu-

caçAo Sexual, prdseguindo em sua
série de palestras domlnlcacs so-

| bre educação sexual, realizará
amanhã, domingo, 0 do corrente.

ás 10 horas, no Cinema Real. ft
rua Barão do Bom Retiro n. 251.
mais uma palestra illustrada com
projecções luminosas coloridas.

O thema da mesma é: "Impor-
tancla da Educação Sexual na In-
fancla e na Idade Adulta"; que
será explanado pelo dr. Josó de
Albuquerque.

Como todas as actividades pu-
bllcas do Circulo, esta palestra d
úo ingresso livre gratuito e fran-
queada a senhoras, senhorltas e
cavalheiros.

pagina
amigos tradlclonaes, desde 1853
temos sacrificado todos os nos-
sos recursos e paralysado as ini-
criativas necessárias á vida da
nação.

*
» »*

Em maio de 1930, estudando
a situação financeira do Brasil
cm artigos da "A Noite", cons-
tatámos que era imprescindível

I um accôrdo com os credores, de
I modo a alliviar o Thesouro, já
j opprimido pelos encargos da di-
' vida externa. Affirmamos, cn-

tão, que o sr. Washington Luis
¦ seria obrigado a exportar todo

t, ouro que, com grande sacvifi-
cio, havia importado para esta-
bilização de nossa moeda, e que
o sr. Julio Prestes receberia, a
15 de novembro, uma massa
fallida.

Os folicularios officiaes, ins-
pirados pelo sr. Washington
Luis, nos chamaram de máo pa-
triota, mas quando o cx-presi-
dente foi recolhido ao Forto de

0 Departamento de Educação
encerrará o anno lectivo com
grande demonstração artística

no Theatro Municipal
¦_., •¦ "¦*»"_"• "-¦""¦ ¦*¦ ™

3/000 alumnos das escolas secundarias, o Orpheão
d" obstàr°ques'o?rwíucionarios j je Professores, o Oxgío e Orchestra do Theatro
suspendessem os pagamentos imi ¥ i

Municipal, sob a direcçao do maestro Villa Lobos,
serão ouvidos na tarde de hoje

Copacabana, a ultima moeda de
ouro já tinha sahido barra fora,
em busca de outras .plagas, e o
sr. Julio Prestes não recebeu
uma massa fallida, como pro-
gnosticaramos, foi porque não o
deixaram assumir o poder. |

Em 1931, depois da Revolu-1
ção, continuamos essa campa-
nha. Rothschild mandou ao Bra-|
sil o sr. Niemeyer para tentar,
uma nova estabilização sobro

SABBADO, 8 DE DEZEMBRO DE 1934

ACTOS DO PRE-
SIDENTE DA RE-

PUBLICA
Decretos assignados na

pasta da Guerra

PARA CESSAR A LUTA
NO CHAGO

Conclusão da 1* pagina

presidente da Republica Ar-
gentina seria convidado a fi-
xar a data da conferência e a
convidar entre os outros Es-
tados americanos a partlci-
par na mesma os Estados re-
presentados na commissão de
neutros de Washington, entre
os quaes figuram os Estados
Unidos. Fui instruído no sen-
tido de informar-vos que meu
governo, ao receber o convite
do presidente da Republica
Argentina para tomar parte
nessa conferência, sentir-se-á
feliz em acceltal-o.

O Deoartamento de Estado
acerescenta: "Reunindo-se e
funecionando a Commissão
Neutra de Fiscalização e a
Conferência da Paz dos Esta-
dos Americanos em Buenos
Aires, é evidente que isso fica-
rá pendente da acceitação das
recommendações da Assem-
bléa da Liga por parte da Bo-
fivia e do Paraguay e da con-
sequente cessação das liosti-
lidades."

NOVA OFFENSIVA PARA-
GUAYA

ASSUMPÇÃO, 7 (U. P.) ¦—.

As forças paraguayas concen-
tram seus ataques contra Dor-
bigny. Essa praça está sendo:p
bombardeada com canhões de.
75mm„ ha vinte e quatro ho-.;
ras da costa oriental dp Tio?
Pilcomayo.; A artilharia'li^

pagamentos
dos empréstimos feitos por in-
termedio daquella casa, para
não desfalcal-a em suas com-
missões. Fizemos ver que a
creação do Banco Central, nos
moldes propostos pelo sr. Nie-
meyér, tinha por objectivo pro-
porcionar aos banqueiros estran-
geiros uma commissão sobro
todo c orçamento papel da Ke-
publica, como já a tinham sobre
o orçamento ouro.

O sr. Whitaker, então, minis-
tro da Fazend.a pela voz de seus
órgãos na imprensa, revoltou-se
contra as nossas criticas, amea-
çou emmudecer-nos com a mor-
daça da censura, e a Revoluçáo
continuou a sangrar o Brasil,
como o havia feito a Republica
Velha, para que a casa Roths-
child não perdesse as suas coin-
msisões. Conservou 03 que já
usufruía, e não alcançou os que
antegosava, por que o Banco
Central não se fez. O decreto
que o instituía estava lavrado, c,
levando-o em estrondo ao chefe
do governo, o ministro da Fa-
zenda annuncioü a sua publica-
ç&o no "Diário Official", mas o
sr. Getulio Vargas, consideran-
do justas as nossas ponderações,
reagiu contra o assalto do ban-
queiro londrino apadrinhado pc-
lo gestor do Thesouro.

Oppondo-se ao entendimento |
que suggeriamos, o sr. Whitaker .
declarou sol-sr^nemente que asf
nossas finanças comportavam o
pagamento integral da divida
externa, independente de qual-
quer accôrdo ou convênio, lnfe-
lizmente os factos deram razão
& campanha que fazíamos atra-
vés as columnas da "A Noite".

Boallzar-se-â, ho]e, âs 16 1|2
horas, a dnnanciada demonstra.-
ção artística com que o Deporta-
mento de Educaç&o marcará o
encerramento do orrente nnno
lectivo.

Será uma realização lnedltr,
nesta cidade, podendo-se mesmo,
aíflrmar na America do Sul, que
patenteará de modo insophlsma-
vel ,0 acerto da actual adm*nls-
tração na escolha dos seus dlrl-
gentes e emprego de processos
educaclonaes. Por vezes já se tem
admirado sob applausos as gran-
des massas coraes constituídas
por creanças das nossas escolas
em exaltação de civismo nas
grandes datas nacionaes ou nas
freqüentes demonstrações de cul-
tura determinadas pelas necessi-
dades do ensino. A demonstração
de hoje, entretanto, será a prl-
meira audição integral no Rio,
proporcionada pelo conjuneto de
tres mil e tantas vozes de alu-
mnos das escolas technlco-secun-
darias e do Orfeão de Professo-
res, acompanhados pelo órgão e
orchestra do Theatro Municipal.

"Vida Pura", de VlUa Lobos, é
o que se vae ouvir."Vida Pura" é um oratório ins-

pirado no ambiento de musica
llthurglca com todcs os cânones
e rigores que exigem 05 diversos
gêneros da arte.

Seus themas melódicos são cal-
cados nos Cantos gregorianos com
os quaes o temperamento do au-
tor tem grandes afflnldades, dado
o caracter Uvre das melodias prl-
mitlvas, que as leis e regras 11-
thurglcas systematizaram som ia-
zel-as, entretanto, perder a liber-
dade do pensamento sonoro, que
se expande em "mélopéá vaga e
mystica. O texto 6 constituído
das palavras celebres do tradlclo-
nal missal da religião catholica,•
considerado pelo autor como um
dos mals puros poemas da lltera-
tura clássica universal.

Villa Lobos dá a seguinte in-
terpretação ás seis partes do sou
oratório: 1) "Homem, tem pie-
dade dos homens I"; 2) "Gloria
a Deus nas alturas e paz na ter-
ral"; 3) "Acreditar na humanl-
dade para acreditar em si mes-
mo"; 4) "Ser Justo para ser pu-
ro"; 5) "Bemdito seja o que vem
da Natureza através do pensa-
mento humano"; 6) "Integração
do homem dentro da sua própria
consciência".

Jubileu do capellâo
da Penha

*-

As homenagens que vão ser prestadas
reverendo padre Rocha

O programma organizado

ao

O presidente da Republica assi-
gnou em São Borja, na pasta da
Guerra, os seguintes decretos:

Approvando, em caracter provi-
sorio, o regulamento do gabinete
cio ministro da Guerra; classlfl.
cando, por conveniência do ser-
viço, o coronel Intendente da
Guerra Emlilo Fernandes de Sou-
za Doca, no logar de chefe do
serviço de Intendencia da 3a Be-
glão Militar; transferindo, por
ccnveniencla do serviço, o major
Tliales de Azevedo Villas Boas, cio
Quadro Supplementar para o Or-
dlnario, sendo classificado no
Grupo Escala: declarando Jubila-
do o bacharel Miguel Daltro San-
tos, professor vitalício de Choro-
graphla e Historia dp Brasil do
C. M. R. J., visto contar mais
de 30 annos de cervlço 110 magis-
tcrlo; mandando contar, dc 5 de
novembro do anno findo, a an-
tlguldade do posto do coronel da
Infantaria Carlos Gomes Borra-
lho: nomeando para o logar de
apíendlz de 2a- classe da Imprensa
do E. M. do Exercito, Roberto Ve-
ríano de Oliveira; aposentando
compulsorlamente, d e accôrdo
com o dispositivo do art. 170, pa-
ragrapho 3o da Constituição, Jox4
da Motta e Emlllano Francisco,
respectivamente, nos logares da
servente e auxiliar de Ia classe
da Fabrica de Cartuchos de In-
íantarià, e Alexandre Ribeiro de
Souza, no logar de servente cio
H. M. da 5» R. M., e reformando
no mesmo posto o com o soldo de
2o tenente os primeiros sargento.?
escrevente Raymundo Vicente Ca-
lhau, om serviço na D. I. G„ e
Hormezlndo de Lima, do 2o R. I.,
por contaresm mals de 25 annos
de serviço; no posto Immediato,
com o respectivo soldo, o 3o sar-
gento Manoel Olympio Vieira, dc
3o R. C. I„ e no mesmo posto, a
3» sargento Meichiades de Almei-
da Sobrinho, da B" Formação d?
Intendencia, por contarem, rc.-.
pectivamente, mais de 25 e 30
annos do serviço, e no posto de
3o sargento, o cabo Joio Peixoto
da Silva, do 3o R. I., por ter se
Invalidado para o serviço em con-
seqüência dè ferimentos recebi-
dos em campanha.

| Paira sobre o sr. Whitaker
outra grave responsabilidade. A Veneravel Irmandade de «cs
Ú Banco do Brasil, apesar de ** ^™\,*\lT^TZ Z
iseus defeitos, era um banco da
líredesconto, com que podíamos
ícontar. O sr. Whitaker conver-
:teu-o émhanco commercial, pri-
âvando bs outros bancos do apoio
vdo redesconto, e transformando
.0 nosso grande instituto de cr"v
dito, pelas pressões políticas a

ífluè, está sujeito, em escoadouro
*r. j _ -L-_.--l-----.''_-- _--_.. _.'*ii-,_. j*ln../i/lAnnn'ria. í*;pe to,dos.. os maiores

demoliu os depósitos e *UtráSí|*j^8 ^ç.mais eâtftlbel.e<jimeíitos.
Depois de sua gestão, come» di-

devedores

NO INSTITUTO MINEIRO
DO GAFE

(Conclusão da 3* pagina)

ção c funccionamento daquellé
imeortante estabelecimento.

Nenhum pormenor lhe-s esca-
pou. De tudo quizeram informar-
sc, e, -no caho da visita, exprimi-
ram. com vivo ehtl1i.si.sn10. a «x-
céllerito impressão recebida, lou-
vando, ao mesmo tompo. a admi-
nistracão elo Instituto.

K tão grande foi o interesse
em conlieeer completamente essa
oriíanizaçAo adminifitratlva do
Kstado de Minas Gentes, que os
difrnos visitantes pediram ao dr.
Ormeu Botelho Junqueira exem-
jiiàres dos Estatutos do referido
Instituto.

O dr. Ormeu Botelho Junqueira
aíolheu com sympntliia os repre-
sentantes da lavoura e do com-
mercio de nafé de Sflo Paulo, dis-
pensando-lhes a merecida atten-
ção.

sSo, espancamento e até assassl*
nato,

d) — E' pois sem fluvldn rWll-
culo e Inexacto nSsPvcrav.se 1"c
n policia revista SenhOrng. Ridi-
culo Tcalmente é, mas inexacto é
que nfio. Prova: a sra- tl° depu-
tado Ferreira de Souza, conforme
este denunciou ha poucos dias da
tribuna da Câmara, íoi revistada
pela policia cangaceira do sr. Ca-
mara em plena estrada publica.
Diz cila: M>so a «ahliln. 110 bnlr-
ro dns Qtiliuns, fnl nossò nutomo-
vel olirleado •**,' pnrnr o todos nrts
revNtndos, A' clirsnda « cl-flnile
de Snntn Cru/, um empo de "In-
co idii-uiu-' de c«iiliiRar(la em jm-
nlio nos ameaçava o nnmlavn l>a-
rar o riirro. Piirinln fomOii ohrlR"-
dos todos » descer. Nc-in n criança
de IK nicWK teve llrcix.u «lf per-
mnncocr no automóvel.

Rio tio Janeiro, cm 7-12-1031.
— JOHE' AUCIUSTO."

construcções do lado oceidenv
tal do rio. Os ataques conver-
gem agora para o forte què se
acha a oito kilometros de dis-
tancia. As nossas tropas po-
ckm observar as ox'i'.osões que
produzem os projetis.

. Acredita-se que Dorbigny;
com a defesa natural do rio
Pilcomayo que tem duzentos
metros de larsura, offer^erá
maior resistência que Curu-
renda, cujas fortificações fo-
ram reforçadas apressadamen
te após a queda de Ballivian.
Essa praça foi conquistada
hontem. Os bolivianos, fu-
f.indo á perseçruição de nossas
forças Incendiaram os deoo-
sitos de munições e as of fiei-
nas. Essas informações foram
fornecidas hoje pelo Ministe-
rio de Defesa Nacional,

E' esta a primeira vez que
os paraguayos pensam em
bombardear o solo boliviano,
visto achar-se Dorbigny dn
outro lado da linha que fixa
a fronteira do Pilcomayo. de
accôrdo com a decisão arbi-
trai Hayes.

O forte foi construído em
1905 e denominado Dorbigny,
em homenagem ao famoso
ereographo francez Alcides
Dorbigny.

A fronteira argentino-boli-
vlana atravessa as proxlmlda-
des do forte, onde se encon-
tra o marco n. 1. justamente
na parte externa da praça.

Acredita-se que se os para-
guayos conseguirem ocqupar
Dorbigny, os bolivianos orga-
nizarão a defesa em Algarro-
bal, logar distante quarenta e
cinco kilometros a oeste de
Villa Montes, onde termina o
terreno ermo. Espera-se por
esse motivo que a aviação des-
empenhe importante papel
nas futuras opéíações.
A SITUAÇÃO NA BOLÍVIA

LA PAZ, 7 (U. P.) — Um
dos themas que mais preoc-
cupam a opinião publica ê a
próxima renovação parlamen-
tar e residencial. Embora se-
ja prematuro adéantar a so-
lução qué será dada a esse
problema, é significativo em
todo o caso que a parte mais
representativa da op 111 i ã o
acredita que o st. Tamayo não
chegará á presidência. São
vários os critérios acerca da
orientação que se dará ao pro
blema. O ministro do Gover-
no, sr. Elio, recusou-se a
emittir seu ponto de vista a

1 respeito. Igual reserva se
mantém em outras espheras.
Ha fortes correntes de opi-
nião em favor da idéa de que• Tejada deve permanecer na 1
presidência até agosto de 1935 |
qu e é a data marcada pela

rector, foi que o Banco do Bra-
sil se transmudou num apparo-
lho destinado a limpar os mács
papeis existentes nas carteiras
dos outros bancos.

E o Brasil continua*a sangrar-
sc, esgotando todos os seus re-
cursos, estacando em todas as
suas iniciativas, mas a Casa Ro-
thschild continua a receber as
suas commissões.

Já é tempo dos amigos de Ró.
thschild se mostrarem saciadoi.
A nossa falleneia será inevitável
c definitiva, se continuarmos a
soffer as mesmas influencias.
Os nossos caros amigos devem
comprehender que o Brasil é um
paiz novo, com um subsolo vir-
gem, podendo nutrir dez vezes
a sua população actual. Um sa-
crificio imposto, por cinco an
nos, aos nossos credores, nos da.
rá o domínio incontrastavel do
commercio do café, no mundo;
permittirá. desenvolver as nossas
riquezas mineraes e agrícolas, e
povoar as nossas terras, e, num
íuturo muito próximo, aguen
tar todas as sangrias.

Agora, porém, dêm-nos_ es&a
prova de amizade, licenciandh
os financeiros que orientam, sob
as suas ordens, a nossa admi-
nistração publica, e deixem-nos
viver e trabalhar em paz, para
não regressarmos a tanga, ac
arco e a flecha, cahindo numa
situação em que os nossos ami-
gos perderão para sempre as
suas commissões.

asslgnalar de forma condigna o
Jubileu do nosso M. D. Capell&o
sr. padre SosA Maria M. Alves da
Rocha pelo XXV anno de exerci-
elo em nessas capellanlas e colle-
glos promove em honra de sua
revcrendlssima festas- majestosas
e extraordinárias, no3 dias con-
stantes resolveu obedecer ao pro*
gramma seguinte:

DIA 11 — A's 8 horas — Missa
cem cânticos na Capella do Cora-
ç&o de Jesus — Primeira com-
munhSo aos alumnos do collegio
da Irmandade e a todos os flcls
que desejarem cooperar nesta ma-
nlfeStacSÒ de fé P patriotismo

A's 9 heras Cnfé e biscoito»

Dr. João José de Moraes
ADVOGADO

BOA DO CAB.MO G5 — 4.» and.
Sala 4 — lei. 4-G02S

(Das 14 ás 17 horas)

boí Rlumnos da primeira commu-
nliílo, renovação, das promessas cie
baptismo e actos. de agradeci-
mento.

A's 12 horas — Almoço na Con-
feltarla Colombo, offerecido pelos
membros da Irmandade e amigos
Íntimos, devendo' saudal-o nessa
occasiSo o digno Juiz Jubllaclo, sr.
Alfredo Bittencourt.

A's 20 horas — A Commissão
das Festas Jubllares entregará &
sua reverendisslma, na própria r"-
sldencla, uma cesta de flores Jun-
tamente com um delicado mimo C
respectivo pergamlnho, por todos
subscripto. e bem assim, o díplo-
ma de IrmSo Remido para seu
velho e honrado pae

DIA 18 — A's 9 horas — Por.
nvíitm-a d03 cornos docente e d!s-
cente dos collegios com bandeirl-
nhas portuguezas c brasileiras,
irmandade com suas insígnias e
cruz a^Çada, convidados e flcls

para em conjuneto, e com a re-
spectlva Banda de Musica se cn-
caminharem para o Santuário dc
Nossa Senhora da Penha.

A's 9.30 horas — Missa em
aeçâo de graças, 110 santuarl",
com orchestra e sermão pelo em!-
nente orador sacro conego dr. Be-
nedicto Marinho.

A'a 10.30 horas — Leitura da
acta e Inauguração da placa de
bronze na parte externa e lateral
do santuário, perpetuando o nos-
so apreço e a operosidade do seu
digno e zeloso capellflo, falando
nesse acto o secretario da V. Ir-
mandade, dr. Horacio Ribeiro da
Silva.

No final da ceremonia os col-
leglos cantarílo os hymno3 braal-
lelro e portuguez.

A's 11 horas — Photographia de
todo o cortejo na base da esca-
daria que dá accesso ao santuário,
devendo os collegios e a Irman.

dade conservarem as respect.v.\s ]
Insígnias.

A's 11.30 horas -- Sessüo so-
lemne, no Conslstorlo, devendo
saudar o egrégio capellâo, em no-
me da V. Irmandade, o Irmão Juiz
commendador Jcsé Rainho da Sil-
va Carneiro.

Falará depois o irmão Juiz ju-
bllado, sr. Alfredo Bittencourt,
Interpretando a voz do passado e
da tradição, rendendo preit0 de
homenagem aos que Já náo exis-
tem e em nome' dos Irmãos gra.-
duados sobreviventes.

Usará tambem da palavra a dl-
rectora dos collegios d. Carmen
Ferreira da Rocha, em neme do»
corpos docente e discente.

Terminando ess:is festas Jubt-
l«res uma banda de musica exe-
cutará os hymnos: bras;ieiroi pon-
tlficlo e portuguez.

j Oisponlbllidade dB profes-
sores da extineta Escola
Superior de Agricultura e

Medicina Veterinária
O director do Expediente do

Thesouro Nacional remetteu ao
director do Expediente e Contr.-
bilidade do Ministério da Agrlcul-
tura os processos referentes á dis-
ponibüldade dos professores ia?
extineta Escola Supsrlor de Agri-
cultura e Medicina Veterinária,
dr. Carainurti Luiz Paes Leme,
engenheiros agrônomos Joaquim
Bertino tle Moraes Carvalho e An-
tanio Barretto, e pedindo provi-
dencias no sentido de serem pres-
tados esclarecimentos necessários
á solução dos aüudldos processo»

CLINICA DE OUVIDOS, NAU1Z E GARGANTA

DR. CAPISTRANO PEREIRA
(Laureado com Medalha dc Ouro Fnc. Medicina)

ALCINDO GLANAILUÍA, 35-A-6» and, - Tel. 2-8868 - Das 3 .13 7

Edições da REVISTA FISCAL E DF
LEGISLAÇÃO DE FAZENDA

DIRIGIDA PELO DR. TITO REZENDE

ACABAM DE SAIBs

MANUAL DO COLLECTOB E DO ESCBIVAO, com o recente
regulamento de cullectorlus, explicado c annotado, com leis,
decretos e decisões. Completo Índice alpliabetlco e re-
mlsslvo. PBEÇO ...*  1?Í$000

NOVA TABIFA DAS ALFÂNDEGAS - 2.» EDIÇÃO, com ns
taxas de consumo, regulamento de lscnçíies e reducções de
direitos, ínclurns consulares, ilcsp. aduaneiros; vários clr-
ciliares; perfeito Índice nlphnbotlco e rcmlsslvo, com 70

paginas. PBEÇO 

A REVISTA FISCAL E DE LEGISLAÇÃO DE FAZENDA, com-
pleto agora cinco annos dc vida, em i|ue deu cerca dc
D 000 piiRluns de leis. decretos e declsftcs, -administrativas

e Judiciarias. ASSIONATLRA ANNDA1

Colístí tiíitjfíõparaT knnsmís- ' 
Escrlptorlo da BEVI8TAS HUA GKNEiiAi. (AMAKA. 10 (M<|. dc l.° de

são do poder. Março), o." nmiut, sala (i. Jelepli.: 8-4S8Q

A ARTE DE EMBELLEZAR
[A-jjL^mxnp-iEmkA:.'--:

BENJOIM
Preparado maravilhoso para amaciar, assetinar

e aformosear a pelle
0 LEITE DE BENJOIM *?nifiSa e rejuvenesce aoutis,w uu«mu vu ¦«'»>'««» fixando o po de arroz. Extm-
gue as imperfeições da pelle, como sejam : pannos, manchas
do rosto, sardas, espinhas, cravos, rugas, queimaduras do sol.

0 LEITE DE BENJOIM fum pi'°a"ct»!c^n*if.icanien"w u»»**¦ uu uu*,uvu,» 
|e prepara(j0) fle inteira cou-

fiança c feito com o Benjoim de Sian, que, aliás, sempre foi
usado pelas mais bellas mulheres da antigüidade, quer gregas,
quer orientaes, e que ainda hoje é indicado pelas summidades

médicas mundiaes.
A' VENDA EM TODAS AS PERFUMARIAS, PHARMACIAS
DROGARIAS, EM TODOS OS ESTADOS DO BRASIL, E NA

PERFUMARIA KANITZ
RUA 7 DE SETEMBRO, 127 E 129
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f BICYCLETAS \
| £ TODOS OS SEUS ACCESSORIOS 1
I AS MELHORES MARCAS PELOS 1
| MENORES PREÇOS, NA CASA =
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SEGUNDA SECQAO Sabbado, 8 de Dezembro de 1934

PREPARADOS DE VALOR DA

FLORA MEDICINAL
(LICENCIADOS PELO DEPARTAMENTO NACIONAL DA SAÚDE PUBLICA E SELLADOS DE ACCORDO COM A LEI)

Eleva-se quasi a 6 a media diária
de victimas de desastres no Rio

1£2)

Em 1933, registraram-s e, nesta capital, 2.147 accidentes

| Um desastre impressionante de automóvel, cujas conseqüências foram fataes
 m  —
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BASTA DE VIOLÊNCIAS!
O que nos declarou o pó-
ücial aceusado pelo vi*»

garista vulgo "Pavão"

Noticiamos, em nossa edição de
4 do corrente mez, uma quelx*
trazida a este jornal, pelo indiyi-
duo Pedro da Costa, vulgo Fa-
vão", que .segundo nos declarou,
fora victima de brutal aggressão
a coronhadns de revólver, na rua

Larga, por parte da turma chefia-
da pelo investigador Ferreira Pre-
to. Hontem, porém, aquelle poli-
ciai, encontrando-se com a nossa
reportagem, declarou que a quei-
xa do conhecido vigarista vulgo
"Pavão" é improcedente, pois des-
de o dia 28 de setembro ultimo
que não prendeu nem encontrou o
referido malfeitor.

"Pavão", disse-nos o referido in-
vestigador, é .seu inimigo pessoal.
Dahi, a série de aceusaçoes infa
mes que lhe vem movendo.

Terminando, disse-nos Ferreira
Preta/

__ "Sou investigador ha vários
annos «nunca pratiquei qualquer
acto de violência ou injustiça. Mi-
nha consciência está tranquilla,
pois tenho procurado somente cum-
prir o meu dever, obedecendo, ás
ordens de meus chefes".

LUNGACIBA
Diarrhéa, dlsentherlns, eólicas, más

digestões, flatulencta, flores de cabeça,
ton tetras e falta de appetlte.

CHA'ROMANO
' taxativo brando, utU nas prisões de
ventre. Pôde ser usado diariamente,
sem nenhum inconveniente.

JURUPITAN
«Combate as eólicas e congestões dc

frgado, os cálculos ht-putlcos e a tetc-
rida. f

PIPER
medicamento poderoso, indicado para

o tratamento «Ias hemorrholdas.

CARPASINA
Indicado na asthma e na bronchite

a; tlinwtlcn.

MUSA SEIVA
Sueco fresco de MUSA SAWENTÜM,

que melhor resultado tem produzido
na bronchite, tosses, grlppes e escar-
ros de sangue. LL

Vendem-se em todas as
Drogarias e Pharmacias
— Peçam catálogos seien-

tificos a

J, MONTEIRO DA SILVA & COMPANHIA
CUIDADO COM AS IMITAÇÕES E FALSIFICAÇÕES

MATRIZ :
38 — Rua S. Pedro —¦ 38

Unica íilial no Rio :
75 — Rua S. José — 75

0 BANCO DO BRASIL LE-
SADO H140 CONTOS

Na 8.* Vara Criminal, deii en-
trada uma queixa-crime apresen-
tada pelo Banco- do Brasil contra
Pedro Affonso Antunes, por ter
este, na falsa qualidade de dire-
ctor da Empresa Electrica Bebe-
douro, de Campinas, reconhecido
nesta capital, durante o anno de
1927, oito duplicatas de contas as-
signadas, de emissão da Compa-
nhia Paulista de Material Eleçtri-
co, ora faliida pelo Juizo de Direi-
to da 3." Vara Civel.

• -redro Affonso Antunes, na cita-
da época, era .-apenas membro do
conselho fiscal da Empresa Ele-
ctrica Bebedouro.

A nossa capital, já o affirma-•>
Tiios, vem sendo palco de conse-
cutivos e impressionantes desas-
tres, os quaes, não raro, são oc-
cnsionudos ou por imprudência,
ou por impericia dos conduetores
tle vehiculos.

A nossa affirmativa 6 cònflr-
mada agora, pelo seguinte com-
úiiunicado da Directoria Geral de
Conimunicações e .Estatística da
Policia Civil do Distrcto Federa'.

"Em 19Ü3 registraram-se, n0
Rio, 2.147 desastres de que. a po-
licia teve conhecimento, oceasio-
¦nando a morte de 228 pessoas t
lesões a 1.1)19 pessoas. A esta-
tistica a respeito, levantada pela
SJ. O. C. B. 6 completa, mas-
por isso mesmo longa, motivo
pelo qual, a sesuir damos apenas
os aspectos mais importantes, a
respeito dos referidos desastres.

Em relação ao sexo: — nos de-
sastre» ciue occasion.iram a mor-
te 134 pessoas eram do sexo mas-
eulino e 34 do sexo feminino; e
quanto aos nue motivaram ape-

'Tias lesões 1.313 eram do sexo
masculino e 40U do sexo temini-
no.

Em relação a idade: — o maior
cpefíiciente 'das vicumns é dado
•por indivíduos, de ambos os se-
xos, de 21 a 30 annos; em se-
KUida por menores de JS annos,
decrésceiido o cOeíÇiciente, de ma-
rieira sensível a partir de 11 an-
rios.

Em relação ao estado civil: •—
a grande maioria das victimas
«ram solteiras.

Em relação á. profissão: — a
maior somma das victimas eram
empregados do commercio. Estu-
dantes o collesiaes figuram da
•cguinto maneira: 17 do sexo
masculino e 2 do feminino fisu-
ram entre os mortos e SS do sexo
masculino e 29 do sexo feminino
figuram entre as victima» de lo-
8ÕCS.

Em relação á instrucção: — a
grande maioria era de pessoas
(Om instrucção.

Em relação á. causa: — fisura
em primeira logar o automóvel e
depois do trem de ferro. E' de no- j
tat-se, entretanto, que um grande |
coefíiciento é fornecido pelas
quedas e asphixia por submer- I
são".

Miséria!
Os srs. Lima Cavalcanti e Manoel Rabelio auxilia-1
ráo o Ministério da Agricultura na localização de

45 mil familias

A policia prendo e a jus-
tiça põe em liberdade

¦ '¦£'¦'. ;

0 procurador geral do Districto toma providencias

Uma circular aos representantes do
Ministério Publico

O sr. PhiladelpKo de Azevedo na oceasião em que
tomava posse do cargo de Procurador Geral d«e

Districto Federal

Nos arredores de Reoife existem,
presentemente, segundo informa-
ções officiaes, cerca de 45 mil
familias, que estão em verdadeiro
abandono, sem trabalho e sem
meios de subsistência.

O governo de Pernambuco tem
se empenhado vivamente para so-
lticionar o impressionante quadro,
que constitue aquella população
desamparada. A maior parte des-
sas famílias está vivendo em pa-
lliocas sobre mangues, que são
verdadeiros viveiros de molesfas.

Sobre errse assumpto conferen-
ciou, ha poucos dias, com o ml-
nistro da Agricultura, o general
Manoel Babello. commandante da
7.°. Eegião Militar, que transmit-
tiu a s. ex. as impressões que
havia colhido em visitas demora-
das que fizera pessoalmente aos
desoladores centros de dasampa-
rados.

Autorizado pelo Interventor
Lima Cavalcanti, aquelle Illustre
general foz sentir ao ministro da
Agricultura a necessidade do ..u-
slllo do governo federal em be-
neficio daqu ellas familias.

O sr. Odilon Braga, que ouvluj
attentamente a impressionante
narrativa feita pelo general Ma-
noel Rabelio. determinou a Ida
a Recife do director do Serviço de
Irrigação, Reflorestamento e Oo-
lonização do Ministério da Agrl-
cultura, dr. Archlmedes Lima Ca.
mara, afim de que inspeoclone

RIQUÍSSIMAS JAZIDAS DE
NICKEL EM GOYAZ

Já se achei concluído o
relatório dó technico do

Ministério da Agri-
cultura

O dr. Odilon Braga, ministro da
Agricultura, attendendo a uma so-
licitação que lhe foi feita por in-
teressados nas pesquisas do ouro,
íez seguir para Goyaz o dr. Lu-
eiano Jacques de Moraes, technico
ào Departamento Nacional da Pro.
ducção Mineral, afim de que fos3e
constatada, officialmente, a exis-
tencia de uma riquíssima jazida de
nickel naquelle Estado.

Esta jazida está situada na pro-
priedade de unia empresa particu-
lar, que já inverteu ali alguns ml-
lhares de contos, vencendo diífl-
«uldades de toda sorte.

Acha-se ella localisada na Serra
da Mantiqueira, num planalto qu*
mede a extensão de 20 kilometros
de comprimento por 500 metros a
S kilometros de largura.

Para industrializar esta minera-
ração a firma que a explora aca-
ba de providenciar a installação
de um forno de reverbero com ca-
pneidade de 25 toneladas de mine-
rio por dia, consumindo lenha.
Destas 25 toneladas de^ minério,
que é todo do optimo teor ,devem
resultar em média 2,5 a 3 tonela-
das de ferro nickel.

O preço será então devidamente»
compensador porque diminue ex-
traordinariamente as despesas do
transporte.

•O dr. Luciano Jacques de Mo-
ia es já apresentou ao ministro da
/griculturn um minucioso relato-
tiu sobre o que fôru observar, ten.
Jo eonr-tatado a voracidade dn» In-
(orrjiacoM colhidas no Rio, «nle»
vc «ua partida.

DAER CONVIDADO A LUTAR
EM LONDRES

Num match em disputa
do titulo

LONDRES, 7 (ATN) — O
campeão mundial de todos cs
pesos, Max Baer, recebeu a of- j
ferta de 40% da renda das en-

, tradas com a garantia inicial de 1
[ 15.000 esterlinos para um ma-1

tch, na disputa do titulo, com o
campeão britannico Peterson.

O match será na semana inau-
gural da temporada turfista de
1935, nesta capital.

cuidadosamente a situaç&o apon-
tada, estudando cs me!- práticos
que estejam ao alcance do gover-
no, afim de melhorar a sorte da-
quella população desamparada.

O director do Serviço de Irriga-
ção, Reflorestamento e Coloniza-
çiâo levou instrucções do ministro
da Agricultura para estudar o
systema dc colonização que mais
se adapte a uma solução imme-
dlata para o caso.

'¦¦• - -• •_• i -

O interventor fe-Jeral em Per-
nambueo, assim cemo o general
Manoel Rabelio, estão confiantes
na acção do Ministério da. Agrl-
cultura e, nesse sentido, endere-
caram ao sr. Odilon Braga o se-
guinte telegramma:

"A idéa do aproveitamento em
centros agrícolas das familias que
vegetam nos arredores desta ca-
pitai, em inconcebível e negra
miséria, tão gonerosamente accei-
ta e patrocinada pela clarlvíden-
cia política, visão social e admi-
nístrativa do joven estadista que
dirige a pasta da Agricultura, foi
recebida com vivo enthusiasmo
por toda a população de Recife.

O governo do B=tado de Per-
nambueo pfomptíílca-se a ceder
ao governo dn União, nas Imme-
dlnçfies da cidade, campos para
operariado, cultura e mecânica
intensiva de produetos agricolas
para localização daquellaa fami-
lias. Aguardamos com ansiedade
o representante de v. cx. para
estudar o plano immediato desse
grandioso emprehendlmento.

Pedimos avisar-nos da chegada
seu representante, cuja recepção
pelo povo de Recife marcará uma
era de resurglmento da terra per-
nambucana. sob os auspícios cia-
«videntes da promissora adminis-
tração v. ex.  t>a.) Lima Ca.
valcantl; general Monoei Ra-
bello."

__
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OS CHAUFFEURS
E AS MULTAS

Attendendo a um pedido
do Touring Club do Bra-
sil, foi extendida aos
motoristas amadores a

amnistia de multas
Logo que o chefe de Policia des-

ta Capital, numa medida qm
ecoou afjrádavelmente na class*
dos motoristas, resolveu suspen»
der a cobrança das multas atra-
;:adas que tinham sido applicadas
em conseqüência de infracções d»
regulamento do trafego, o Tou-
ring Club do Brasil solicitou *
extensão dessa providencia tam-
bem para os "chauffeurs" ama-
dores.

Nesse sentido, allegou enta»
que "igual consideração aos mo-
torista» amadores seria bem Ju»-
ta e de elevado alcance naquelle
momento de crise para todas as
actividades, lembrando-se qu»
esse meio de transporte por au-
tomoveis se tornou para muitos
uma imprescindível necessidade*.

O capitão Feünto Muller man-
dou estudar minuciosamente o as-
sumpto e, em telegramma agora
dirigido ao dr. Octavio Guinle.
presidente do Touring Club, *£t-
cedeu aquella sugestão, exten-
dendo aos amadores os termos da
portaria que amnistiou do paga-
mento das multas os motorista»
profissionaes que até a data de 31
dé outubro n ellas haviam incor-
rido. O chefe de Policia, para
cumprimento dessa determinação,
já. fez com que fossem baixadas as
necessárias instrucQOes.

28.500 kilometros!
0 "raid" de Rubens Pinheiro Costa ligando ojlio

a Nova York em motocycleta
O arrojado "raidman" Rubens Pinheiro Costa em

palestra com um dos nossos redactores

Os que se medicaram, hon-
tem, no Prompto Soecorro

de Nictheroy
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Dentre as innovações estabele- O DIÁRIO DE NOTICIAS, ha
cidas na Constituição Federal em dias, teve oceasião de noticiar o
vigor, consta a seguinte, consi-
gnada no art. 113, n." 21: "A pri-
são ou detenção de qualquer pes-
soa sorá immediatamente com-
munlcada . ao juiz competente,
qua a relaxará, se não for legal,
e promoverá sempre que de di-
reito, a responsabilidade da au-
toridade coactora",

Esse mandamento legal já foi

procedimento, do judiciário man-
dando por em liberdade diversos
criminosos que a policia prende-
ra,

Para obviar esse mal, o sr. Phl-
laflelpho de Azevedo, Procurador
Geral da Districto, expediu aos
promotores Públicos c seus ad-
juntos a "seguinte circular:

Havendo a Corte Suprema, no
ititcrpi-etado pela COrte de Appel-! julgamento do recurso de "lia

lação cúJo julgado a Corte Su-) beas-corpus", n.° 25.630. confir.
prema confirmou, e, em virtude
de tal decisão, a autoridade poli-
ciai não se uódo limitar a pf Ci*
ciar ao juiz, mas deve remetter-
lha o auto de flagrante, «ifitrl da
que o magistrado possa verificar
so a prisão é legal ou illegal.

Aconteça, porém, que nem sem-
pre esso dever 6 cumprido rigo-
rosainente por alguns delegados
de policia e, dahi, os juizes crimi-
naes ordenarem a soltura dos in-
dividuos.

mado a intelligencia dada ao tex-
to do art. 113, n.» 21, da Cons-
tituição Federal, pela COrte de
Appelacão, quer por suas Cama-
ras criminaes, quer por seu Con-
selho de Justiça, recc-n-menclo-
vos useis do recurso cnbiyè!
(Cod, Proc. .art. .639, n.° X)
quando for ordenada a soltura
dos réos, por não ser considera-
da sufficiente a communicaçâo
da prisão, a que se refere o dito
texto".

CASINO

MAS QUE
PRESENTE!
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'No Serviço do Prompto Soceor-
te de Nictheroy, foram hontem me-
dicadas, ss seguintes pessoas:

Maria, de Lourdes, branca, com
12 annos de idade, residente á rua
Noronha Torrezâo n. 78, que caiu.
recebendo fractura dos ossos d»
ante-braço esquerdo.

Olympio Sebastião, preto, com'40 annos de idade, solteiro, mora-
dor á Avenida Mem de Sá n. 574,
que apresentava queimaduras nas
conjunetivas ocularea, produzidas
por cal virgem, quando trabalhava
no quartel da Companhia de Bom.
beiros.

Olivia, filha de Manool Ono-
fre, branco, com 2 annos do ida-
de, morador á rua Dr. Porciun-
cuia n. 76, que caiu fracturando a
clavicula esquerda.

Jorge, filho de Juvenil Pinto
Corrêa, branco, com 12 annos de
idade, morador á rua Dr. Jurume-
nha, som numero, que caiu de uin
bonde, recebendo ferimento no pô
esquerdo.

 Luiz Rodrigues Costa, pardo,
com 38 annos cie idade, casado, re-
sidente á rua Maruhy Grande, sem
numero, que foi aggredido a cani-
vete, recebendo ferimento no tho-
i-ax.

 Lucindo Gomes, filho de An-
tonio Gomes, branco, com 10 annos
de idade, morador á rua Visconde
de Itaborahy n. 514, que sc quei-
mou com carbureto, soffrendo quei-
maduras-no rosto.

 Newton Sampaio, branco, com
36 annos de idade, solteiro, mora-
dor á rua Dr. Aquino n. 18, nesta
capital, que caiu de um bonde, ao£-
(rendo escoriações no punho es-
querdo.

_ Francisco Josó Pinto, branco,
com 19 annos de idade, solteiro,
morador á rua Dr. March n. 90, que
caiu, soffrendo ferimento na mão
esquerda.

 Altair, filho de Alonso Bor-
gos dos Santos, branco, com um
anno dc idade, morador á rua Ma-
noel Gozary n. 19, que caiu, sof-
frendo ferimento na região fron-
tal.

•Recebemos, hontem, & noite, a
visita do arrojado "raidman." toa-
lilano Bubens Pinheiro Costa,
guarda n. 374, da Inspectoria do
Trafego de São Salvador, o qual
se acha disposto a levar a. effeito
um "raid" entre esta capital «
Nova Tork montando uma moto-
cycleta..

Muito joven ainda, Bubens é ó
typo perfeito de um "sportman"
lncontentavel de aventuras o que
prova robustamente a farta do-
cumentação que.faz parte da sua
pequena, bagagem.' Ansioso por vencer a' distancia
que separa os dois maiores cen-
tros americanos, Bubens Pinheiro
Costa nos disse que iniciará ©
seu "raid" a quinze do mez cor-
rente, devendo percorrer 28.600
kilometros com o seguinte itine-
rario:

São Paulo — Paraná — Santa
Catharina — Rio Grande Uo Sul

Uruguay — Argentina — Chile
Bolívia — Peru — Equador —

Colombia — America Central —•

México, e Estados Unidos da Ame-
rica do Norte.

O audacioso "raidman" patrício,
que é um dos mais acatados.au-
•ciliares da Policia bahlana, foi li-
cenclado pelo chefe de Pollola do
seu Estado para pôr em pratica o
arrojado emprehendlmento, repe-
tlndo desse modo o quo levara *
effeito entre 15 de março de 1027.
e Io do abril de 1020 ligando Ba-
hla a Nova York o -vice-versa.

N&o é somente a sede de aveiw
turas que empolga o espirito do
destemido "sportman" patrício
pois, ao correr da sua agradável
palestra, tivemos o prazer de s*»
bel-o Interessado pelos differen-
tes serviços de trafego postos em
pratica em todas as capitães do
Novo Mundo.

Ao intrépido "raidman", qu«
tanto se tem destacado com bri-
lhantismo no mundo das aventu-
ras, o DIÁRIO DE NOTICIAS dè-
seja toda sorte de felicidades, ln-<
clusivó um feliz regresso á bo»
terra.

Policiaes aceusados de receber
dinheiro de um ladrão Lí

- " ¦"'¦ ' ¦ • ¦ ** • •' ¦ ¦" ,m~"+—am

Apprehendida de um detento, foi enviada ao chefe
de Policia uma carta que faz carga sobre o chefe da

Secção de Roubos e Furtos da D. G. I.

*<

... - Estou encantadlssima com erte maravilhoso presente... que além de tudo é uma garantia para o

nosso futuro. Cada vez me orgulho mais de ti. E*s o melhor marido do mundol Vivendo apenas

do teu ordenado, ja possuímos o que muitos não possuem — uma cjsa própria, multo imaa...

. . — Nao exageres, querida. O que fiz qualquer marido poderá fazer, pois hoje é fnclllmo adquirir
uma cacn. — Com uma Inscripção na Finem clodora Econômica e uma pequena economia depo-
sltada mensalmente na Caixa Econômica, obtive, sem Juro aiflum. o empréstimo do 45 contes,

para a construcção desto "palácio", que acra pago em prestações mensaes de 360» mil roíe,
multo menos quo 0 aluguel quo deveria ren der.

Quer receber Informações e um catalogo de LUXO. sem compromisso? Envie, oom seu enderefiO.
ejte anauaclo * FINANCIADORA ECONÔMICA S. A.. Bua Buenos Alr«js, 70-A,

REUNIU-SE 0 CONSELHO DE
JUSTIÇA MILITAR

Foram mandados archi-
var os autos do inqueri-
to contra os majores Car-
los Chevalier e Rocha

Lima
Na Auditoria do Departamento

,do Exercito, reuniu-se hontem.
sob a presidência do coronel **e-
tracha de Mesquita, o Conselho
ie Justiça sorteado para Julgrar
os maiores aviadores Carlos Ohe-
valie.r c Rocha Lima, servindo

"tomo promotor o dr. Paulo Whi-
taker. i

O promotor leu o seu parecer
sobre o processo e «m seguida
requereu o archlvamento dos au-
tos do inquérito respectivo soti
rastSes fundamentadas no decur-
so do seu parecer.

Ouvida a leitura dessn peca,
resolveu o Conselho dcterlr o re-
fiuerimento do promotor l'aulo
Whltaker, enviando ao procurador
«erai da Justiça Militar o pro-
c«k«o, que contem graves aceusa-
,;0o*> a altas «utoridaãct.

Foi o DIÁRIO DE NOTICIAS
qneni primeiro noticiou as graves
acuusagões. feitaa pelo ladrão
Germano Rodrigues contra o che-
Te da Secção do Roubos e Fur-
tos, da D. G. I. e outros poli-
ciaes. E sô tornamos publicas
taes aceusaçoes quando tivemos
conhecimento da existência do
inquérito instaurado no cartório
da Directoria Geral de Investi-
gações para apural-os conv&nien-
temente.

Apesar de lermos inCormações
de que Germano Rodrigues, no
seu depoimento, declarara que o
sr. Pedro Vallaãão e um seu au-
ííliar, tiveram prévio conheci-

mento do assalto que oceorrera
no "Bar Carioca", sito no largo
do mesmo nome ti.» 8, apenas no-
ticiamos qu© os alludidos poli-
oinos receberam de um dos assai-
tantes, a quantia de lõ contos
do réis, afim de deixal-o em puz.
Hoje, entretanto, podemos infor-
mar com absoluta segurança, do
que as aceusaçoes Celtas pelo re-
ferido meliante contra varjos
funecionarios da nossa policia
aão mais graves do que se julga.

Germano Rodrigues j*i foi aca-
reado com um dos aceusados,
tendo confirmado -na integra o
seu depoimento.
JUNTADO UM EXEMPLAM. UO

«I1IARIO HE NOTICIAS"
Conforme devem estar lembra-

dos os nossos leitores, publica-
mos, ha dias, sensacionaes decla-
rações feitas por Germano Ro-
drigues ao DIÁRIO DE NOTI-
CIAS, em torno do escandaloso
facto. Tào claras e precisas fo-
ram ellas que o dr. Annibal Mar-
tins Alonso, que preside ao in-
querito, resolveu juntar ao mes-
nio um exemplar do DIÁRIO DE
NOTICIAS.
UMA CARTA COMPROMETTE-
DORA EM PODEH DO CHEFE

DE POLICIA t
Segundo conseguimos apurar,

hontein, A tarde, nn Chefatura
do Policia, a esnsura clu "C.isu
de Correção" apprehencloru uli,

a curta, de um detento quo ora
endereçada a certo meliante, qun
re encontra, em liberdade em
virtude do contcftdo da mo*!tna «o
relacionar! c-o-m •« j < u-^goe* íei-

LL
m

tas por Germano Rodrigues oon«
tra o chefe da Secção de Roubo»
o Furtos, sr. Pedro Valladao.

A 'vista disso, foi a missiva
enviada, acompanhada de. um ot*
ficio ao capitão Felinto" Muller.
Como s. s. no momento estivesse
ausente, o funecionario daquella
presidio o que era portador de»
referido documento, fez entreea
do mesmo ao 3.° delegado auxi-
liar. Esta illustre autoridade, potr
sua vez, encaminhou-o ao gabw
nete do chefe de Policia. ..¦"¦

Não foram poucos os esfdrç/og
que envidamos no sentido de coi
nhecor o theor da referida carta,
porém, só nos foi possivel saber,
que o missivista, solicitava do
amigo aquém se dirigira não -ta-,
zer "carga" sobr© a condueta do
alludido policial, muito embora;
sejam verdadeiras as aceusaçõea
que lho são attribuidas por Ger-
mnno Rodrigues.

=1

FOI RENOVADO 0 CONTRATO
Dt MISSÃO FRANCEZA

A ceremonia se effe-*»
ctuou no salão nobre do

Ministério da Guerra '

Realizou-se hontem, as,jl5
horas, no salão nobre do Mi-
nisterio da Guerra, a proro-
gação do contracto com a
Missão Militar Franceza, qu«
já vem prestando, ha muitos
annos, relevantes serviços ao
nosso Exercito.

Estiveram presentes á, esta
ceremonia o ministro da
Guerra, general Góes Montei-
ro, o embaixador francez. o
chefe da missão, general Jac-
ques Bandoln e o chefe do EB-
tado Maior do Exercito, gene-
ral Benedicto Olympio da Sil-j
veira,
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— Eealiza-se hoje na 4.» Pre- xillares da redaccQo de "Brasil
toria o enlace matrimonial do, sr. Feminino", chefiadas pela redao-

_ Durval Ferreira da Fonseca, func- tora sra. d. Dulce Bittencourt j
j cionario municipal, ÍTTtlO do, sr. Uoyle Maia, idealisadora dessa !
| Adelino Gonçalves Mendes e sua linda festa. for?m convidadas pa- I

esposa d. Alzira do Vasconcellos ra fazer parte da cominiseilo or-
Mendes, com a senhorita Davi" a sanizadora as sras. Sylvia i-atri-,
Netto, neta da sra. Onítlfla 1<"&Í- cia, jornalista; ChrysatUheme, es- '
reira.

—Realiza-se, hole, o enlace
muatrimonial da senhorlta. Alice
Silva da Motta, dilecta filha d0
sr. Mario .Pinto da Motta. do al-
to commercio da nossa praça e
de d. Leonor Garcia da Motta.

.mt MÍh>*. J&ÃmKP^>
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críptora; Dulce Drummond, uisa
Doyle, Tlierezjta Porto^da Silvei-
ra, B. Roíiuette Pinto e as se-
nhoritas Ilka Laba.rthe, Maria de
r,ourdes Moreira Ribeiro e Idalnia
Pecanha Dias.

Kssa commissilo se reunirá, ho-
cora o sr. Mario de Souza, filho | Je. ás >1S horas na redacção üe
do commerciante, ur. Ranuipho "Brasil Feminino", para tratar da
de Souza e de d. liufroznia de j oiganlzaGilò definitiva da festa e
Souza. I marcar a data em que será reali-

Os actos, civil e religioso, serão j zada.

Na disputa de boas bebidas.,
homens' e mulheres, em todas
as idades, preferem 

'Cascxtímha!

por ser a mais saborosa e con*
ler elementos indispensáveis
d bôa saude.

realizados. respectivamente, as
3 e 4 horas na residência do»
paes da noiva.

' Enlace Nair C. Martins-Ar-
mando S. Conta — J3ffectuar-se-á,
hoje, o consórcio da srentil ae-
nhorita Nair Cardoso Martins, ti-
lha do sr. Alberto Cardoso Mar-
Uns e da ara. Leonor Cardoso
Martins, com o ar. Armando
Santos Costa, filho do sr, Anto-
nio Santos Costa e da sra. l>eo-
Poldina Calmou Santos Costa

As cerimonias civil e religiosa
se effectuarao á rui Conde no
Bomfim n." 8.11, ás 17 e I» boras»,
respectivamente.

AO PEDIR UMA CERVEJA, DIGA APEN A St 11 ^1

C A S C A T INHA
-' " " '

Anníversarios
Fazem anuo* hoje: "
Senhorita Orlandiiia Mascare-

r.has, filha do sr. Antônio Maslea.
renhiis.

Senhora Dulce Fernandes Mat-
to^o. esposa do sr. Alfredo Ri-
beiro.

.Senhores — Dr. Rodrig-o Octa-
vu Filho, dr. Bolíerto Beltrão,
sr. Alexandre Mackenzie, Epinne-
nido* Paes Leme, Joáo Rodolpho ! Espirito Santo.
A.raaiis.

Receberá muitos cumprimen-
tos, hoje, Pela passagem da sua
diua natalicia, ..a senhorita Elza
S-ílIos, filha do sr. Jacintho Sal-
les negociante em Areai.

Faz annos hoje a'senhorita
YveUe Azevedo, filha do sr. Ar-
thur Wagner de Azevedo.

. — Completa hoje o seu 3.» an-
n:versario o travesso Adhyr Jair
Fe'i.**..-¦

Faz annosr hoje o nosso com-
T>anheiro de imprensa sr. Joáo
de VVüton Morgado.

%r. Ezeelilna dn Roelia — O dr.
Ezeohias da Rocha, distineto di-
rector da Saude Publica do Esta-
do do Alagoas, onde clinica ha
yítrjos antio», passa a sua data
natalicia.

O anniversariante <íue tambem
exerue o cargo de presidente da
Sociedade de Medicina daquellle
Estado 6 cultor das bellas letras,
sendo memWo de relevo da Aca-
demia Alagoana de Letras.

Por esso notivo, innumeras so-
Tào a» significativas homenagens
que terá opportunidade de rece-
ber de seus conterrâneos.

O dr. Ezequias 6 irmáo do nos-
so estimado companheiro de re-
tlacfílo.

Departamento áe Portos, uma si-
g-nificafcva manifestação de apre-
r.o e estima, preparada pelos aeus
companheiros, na qual deverá fa-
lar o dr. Edgard Carrilho, como,
por certo, as melhores demons-
trações de amizade lhe seráo tri-
hutadas pelo numeroso circulo de
suas relações.

Serão paranymphos da noiva o
sr. Joaquim Collares Bocha e d.
Elza Martins; do noivo, o dr. Ko-
berto Cardoso e senhora.

Apôs o enlace, os noivos cm-
barcarao para Petropolis.

Alda Gomes Orox.so-O.scnr Hor-
Kerth — Realizou-se, hontem, na
residência dos paes da noiva, a
rua Ferreira Vianna, 59, appto."l 4, na maior intimidade, o eniace
matrimonial da conhecida vtoii-
nista, medalha do ouro do Insti-
tuto Naconal do Musica, «rta.
Alda Gomes Grosso, filha do sr.
Rodolpho Grosso, arohivista
Publicidade da Light e de sua
esposa proressora d. Alice Oo-
mes Grosso, com o professo,- e-
tambem "virtuose" do violino
Oscar Borgerth. filho do dr, Ds-
car Borgrerln e de sua esposa d.
Cecilia Borgerth.

Serviram de testemunhas nn
acto civil qne se realizou na ?,,*
Pretória Civel, por parte da noiva
o seu irmão José Pedro de Sanl>-

— Faz annos hoje a exma. sra.
d. Mary Sette, esposa do dr. Or-
lando Sette, advogado no foro do

Em viagem de recreio em nos-
sa capital, as suas Innumeras
amizades aqui residentes prepa-  --
ram-Ihe hoje carinhosas mani- [ ;?mi „__doí7 nubentes. senuo-!por „ma eXce]lente jazz-band
festações do sympathiâ.

10RA5,

AOS NOIVOS
Serviços inglezes
para jantar, com 60
peças, por 248$ só
na CASA MUNIZ

OUVIDOR 69

Noivados
Contractou casamento com a

senhorlta Bibiana da Costa Pin-
to, filha do sr. Arthur Alamith
Pinto, o sr. José Bonifácio Cos-
ta, do nosso commercio.

Por esse motivo, os paes da
noiva offereceram um chá intimo
áa pessoas de suas relações.
Casamento»

O |ir<Víramm.-i «Jo 0.1»'.i>0 Cn IVrca
— Izahelita Ruiz, B!an. 1'aige.
l'ong, Virgínia. l.eona e Barry.
sflo os nomes quo ornamentam
aetualmente o programma artisti-
co do Cnsinò da ürca.

Em cada uma dessas figuras s»
observa uma personalidade mnr-
cante, com feição própria e cs-
tylo original.

O prazer espiritual dos fre-
iiuentadores do elegante. Casino
vive assim fartamente estimulado
[•elas em>->r;iJe» descartas de sug-
gástlyas manifestações da arte.

Dahi a corrente continua esta-
beleuida entre a sociedade cario-
ea que sabe diyertir-se com apuro
e o pittoresco recanto que assi-
gnala no bairro chie da Urca um
ponto de alta distineçao mun-
dana.

Us Jantares dansantes alegra-
cios por duas orchestras definiU-
vas. as exhibições artísticas na"pista", o ambiente do elegância,
tudo isto faz do Cisino da Urca
o verdadeiro local de concentra-
çflo da elite da cidade e dos tu.
ristas de bom gosto.

Tijuen TpimiJi fllub — O Tijuca
Tennis Club realizará amanha,
das 21 ás 24 horas, uma reunülo

Qa j dansante em homenagem aos ár-
tintas e demais participantes na
temporada lyrlca que ora se iea-
liza naquelle é>;gante' club. l*ma
excellente jazz-lund tocará ineéai
santemente. Traje do passe'.u.

Cock-ta'l-<lniiKnnfc — Jlcaliza-se
amanhã a elogante festa "CorH-
tail-dansante". que o Fluminense
F. C, vae promover em homena-
gem às OTrbaixad?s do tenrute.

Cnxn ilo lOHltiilnntp — O Gremio

Coragem
Evohé!
Viva o Carnaval!
E os studios só transmlttem

marchinhas carnavalescas.
O povinho assim o quer. i

E os quc gostam de bôa
musica tambem?

Calem-se, a minoria não se
manifesta. ,

Um commentario na casa de
d. Leocadia:"Que idéa essa de irradiar
essa mus:ca horrível depois da- j
quella marcha forn.idavel". j

A "musica horrível" é de Bee- |
tho ven. Stop. j

Pargb-;ns á Radio Cruzeiro
pelos momentos de bôa musica
qus nos deu, irradiando a Sym- j
phonia Inacabada de Schubert c i
entre outras, a linda "Lenda'
Sertaneja" n. 2 de Mignone.

Nessa época isso é um acto de
coregem.

í. G. R.

Programmas para hoje
RADIO PHILIPS OO BRASIL

Das 10 ás 13 horas — Discos
variados.

Dna 18 ás 18.45 horas —
Gravações escolhidas.

Das' 18.45 ás 19 horas —
Quarto de hora da C. B. R.

Das 19 ás 19.30 horas — Dis-
cos variados.

Das 19.30 ás 20 horas — Pro-
gramma Nacional.

TROGRAMMA DE STUDIO
_Das 20 ás 21.30 horas — Mu-

sica ligeira e de dansa.
Das 21.30 ás 22.30 horas —

Audição de Câmara.
Das 22.30 ás 23 horas — Au-

dijão clássica.
Artistas: — Sra, Mary Bre-

phy, srta. Cclinda Sampaio
srta. Soir.a Barreto, sr. Jayme
Valeger e outros.

Orchestra: — Jazz Sympho-

Anna Comes Netto. quarto-annia- Recreativo 3a Casa do Estudante
tii de Medicina e d. Alice Kiexn i commemorando a conclusão doRibeiro, directora do Curso An-
drews, e Por pane do noivo o sr.
Emilio Lafont e d. Ceeüio Bur-
gerth. Oa novos íoram muito fe-
licitados pelas pessoas das re-
laçiíes de amizade das exmns.

curso med-co de seu presidente,
resolveu organizar um baile em
homenagem a0 dr. Gentil de Ca**-
tro. amanhã nos salões da Casa
do Estudante do Brasil, o baile
tern Inicio ás 22 horas animado

DEVAID
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Paz annos hoje e senhorlta
Kanl Nogueira Lima, filha do ar.
Ttay.mundo Nogueira Lima, alta
íunccicwiarlo da Light e de d.
Esther Nogueira Lima.

Paz annoB hoje a sra. d.
Maria da Conceiçfto Oliveira «a
Valle, esposa do coronel Anto-
»io Alve» do Valle.

Transcorre hoje o anmver-
earlo nataltclo da sra. d. Marjv-
nha de Luna Bertrand, esposa d»
dr. Octavio Mertrand de Uaced'»
Penandes, alto funecionario da
liíde Mineira do Viaçflo.

Pez annos hontem o sr.
Adhemar Pires, da Casa K. Sae».
<lt-)ta praça'. Se'ia amigos o com-
panheiros de trabalho cobriram
* sua mesa de flores, offereoonao-
lhe um lunch que decorreu na
mais franca cordialidade.

Paçsa hoje o ainiveraarto
•nuataticio do. menino Abelardo-
Oswaldo, íiiho do sr. major, ar.
Firmino de Moraes Carneiro, dis-
t:ncto ofriçial do nosso Exercito.

_ Transcorre hoje a data na-
taiicia . do sr. Oswaldo ¦ Campos,
photographo da Asso^iaçío P'u-
minense de Imprensa, residente
em. Nicthorpy, onde desfruta de
Innumeras amizades poia sua
operosidj-de e caracter.

Dr. Mnrln dc Almeida (Joulart
— Faz annos hoje o sr. Mario do
Almeida Goulart, chefe do expe-
diente do Departamonto Nacional
de Portos o Navegação,

Pela sua magnífica cultura e In-
tcllitíencia, alliadns o unia lha-
nozo do trato riue. oSptlVa a qtinn-
tos delle te n<**.-rraiii, o dr. Ma-
rio do A.Uóulart conta, por ibho,
ct»m as mai» radicadas amizades
no' Bociodado nurioca 0 na rouar-
tlcúc ondo serve com uma capa-
end ade Invulgar.

O 11'uitro iinnIverBnrintitc, peio
iui»níclo»o motivo, nft0 lómthta
tcríl enfcojo Ue receber hoJc, no

Enlace Maria Eliaa SoareK-
| Agninaldo Pereira Uego — Be»-

liza-se hoje o enlaço matrimonial
da «rta. Maria Elisa Soares, fi-
lha de d. Lúcia Soares e do dr.
Octavio Carloas Soares, alto fune-
cionario do Ministério da Justl-
ça, com o dr. Aguinaldo Pereira
Rego, filho de d. Edith de Car-
valho Pereira Rogo e dr. Bay-
mundo Pereira Rego.

SerSo testemunhas, no civil: aa
noiva, o commandante. Attila Soa-
res e Bua esposa d. Lucla Soares
e do noivo: o prof. Eduardo Ra-
b«!lo e sua exma. senhora.

Sor.lo paranymphos, no reügio-
so: da noiva, o ar. Octavio Car-
los Soares e viuva commandante
Carlos Sonres; do noivo, dr. Ml-
guel de Carvalho e d. Edith Pe-
reira Rego.

O casamento civil realiza-se aa
11 horas na residência dos paes
da noiva & rua Miguel Pereira t»
e o religioso âs 11.40 horas na
igreja do Sagrado Coração 4 rua
BanJamin Constant, na Gloria.

— Realiza-se hoje o enlace ma-
trimonial da srta, Aracy Valie
Cardoso, com o Waldemiro
Pureira França, do alto commer-
cio desta praça, o acto civil ser»,
realizado às 12 horas na terceira
pretoria, e o religioso áa 17,30
horas, na Igreja de N. Sra. da
Luz.

Reallza-se hoje o casamento
da senhorita Sarah Loureiro, da
nossa sociedade, cora o ar. Julio
Moreira, funcclonario da A, B.
I,

Servtrlo de pndrinnos: no Ci-
vil, o sr. Victor Pereira e senho-'
ra. d. Maria Augusta Pereira, e
o dr. Annibal Martins Alonao; no
religioso, o sr. Guilherme Cruz e
senhora, d. Alzira Cruz.

Reallza-se hoje o enlace
matrimonial da gentil senhorita
Con-uiçllo Teixeira de Souza, fi-
lha do fallecido negociante sr.
Jofio Texclra do Souza, com o
funecionario publico da Casa da
Moeda, sr, Jofto Soares de Oll-
veira, o acto civil tora logar na
S.» Pretorlh, fls 14 horas, aendo
'c.-Jtomunhns Por parto da noiva,
o contador do club Militar, sr.
Newton Dacheux e sua exma, e«-
posa e por parte do noivo, o func-
cionario publico do Ministério da

lhes offerecidoj custoso» presen
tos.

¦— Realiza-se hoJe, dia 8. o en-
lace matrimonial do sr. Antônio
Marianno Virgílio de Carvalho,
funecionario da Contabilidade da
Policia, eom a senhorita Rosa Ca-
Iberos. O aoto religioso terá lo-
gar na Igreja de São Francisco
Xavier, âs 16 horas.

Realiza-se hoje, s-íbbado, as
10 horas, na 0.» Pretória Cível, o
enlace matrimonial, do *r. Lou-
rival Guerra funecionario do Mi-
nistorio da Agricultura com a »a-
nhorita Cacilda Nunca.

Reallza-se, hojo, o enlaça
matrimonial do tenente DãrtiHo
da Cunha Nunes com a gentil sc-
nhorita Beatriz Meirelles de Mon-
talvao.

O acto civil rcalizar-se-â â rua
Copacabana n.» TS't, ae 15 horas,
sendo paranymphoa da noiva, o
sr. coronel Jeremias PrOes Nu-
nes e d. Leuf.-ida Corroa da Cunha
Nunes e do noivo, sr. l^evy Dias
Pranco e d. Clelia da Cunha Nu-
nes Franco.

A cerimonia reHgiosa terá lo-
gar nn matriz de Copacabana, Ás
1H.30 horas, sendo padriushos, por
parte da noiva, Sr. Àrilno
Thompson du Carvalho e d. Ma-
ria Carolina Thompson Ce. Car-
valho; r,3.*r, noivo dr. Jberê Na-
r.areth o d. Mana .Mercedes Mel-
relles de Alontalvão.

Realiza-se, hoje, o enlace
matrimonial da srta. Elza Carva.
Ihj, prendada filha do sr. Abílio
Xavier do Carvalho e d. Sarah
do Carvalho, com o sr,. Eduardo
Cante dos Santos Pinto, funecio-
narlo bancário nesta capitai.

A cerimonia civil será realiza-
da is 13 horas, na 3.« Pretória., e
u religiosa ás 17 horas e meia, na
residência dos paes da noiva, a
rua Monte Alegre, 3!):t.

Apôs a cerimonia, og nubentes
seguirão para São Pauto, em via-
gem de nupeias.

Trajo completo.
Cluli Internacional dc Hegams

— Amanhã, o rnternic:o'''>' te
Regatas, abriria os "eus salh.êç
para receber as figuras de maior
projecção no scenario politico é
sportivo da cidade, como sejam oV
drs, Pedro Ernesto, Amaral Ve,.
xoto e commcndante Amaral Pei-
xoto Júnior, os quaes doaram
.aquelle club por decreto re''cnic
do dr. Pedro Ernesto, .com um
terreno na Esplanada do Castei-
io.

Serão entregues os tPulos C,<
sócios honorários, homenagem
ei.sn extensiva an eommahnítttij
Paulo Meira, figura de renome do
«port brasiloiro e eoHnboruaor
cl't'ic:entissimo c decisivo na doa-
ção do» terrenos, e ao sr, uyo-
nsio Moura incansável taníoem
na consecução desse velho ide-.il.

A homenagem esta -mareada
pi*ro fls 19 horas.

O MELHOR RADIO de {
1:00G$G00 a 1:200$000
l:3G0$p00 a 1:700$000'

EM PRESTAÇÕES
SEM FIADOR

CASA "SEM FIO"
47 — SAO JOSÉ' — «

Telephone: ¦' 3-0916

Nascimento
Está em festa o lar do sr.

Hans Scliuldt e de sua exma. ua-
posa d. Uerda Scliuldt com o
nascimento do seu primogênito
quo recebera na pia bapttsmal o
nome de Hans Hermann Scliuldt.

bestas
}

lio t a f o n o V. Club —
EstA marcado para amanlift, do-

mlngo, no 6aliio restaurante do
Botafogo F, C'., mais uma doa
aous apreciados e sempre concor-
ridos jantares dansantes, eom a
participação de uma das melhores
orchestras do Rio.

A reunião começará ás 21 ho-
ras. * •

Asylo «l« umn PumIoi- — A tur-
ma de 1918, da Faculdade Livre
de Direito, reune-se. para com-
memorar a data de sua íormatura,
om um almoço de cordialidade este
moz, entro os dlnB 15 e 20.

O Natal doit pequeno» Jornalci-
r».*i cnriocaH — Como no anno pas-
ando, promovido pela rovjeta"Brasil Feminino", vao realizar-
ae com o concurso da Associação
Brasileira de Imprensa a festa do
Natal dos pequenos Jornnlelros ca-
rioenn, que constará do sdrteio do
cadernetas no valor de 501. cada
uma, instituídas pelos Jornaes. rc-
vista* associações c partícula ro».
dlstribmç,-,!) río doces o presente*
c offerta de uma Hora de Arto

12* gomada
Wtrvaaco\a
.Curo rodas Feri-,
das, Espinhas, quei-,
maduras, Ulceras
de Bauru, FageT
denicas, Cancero-

•• sas, doenças da
pele, cabeça, infla-
mações. dos olhos,
rosto, etc'A melhor
emaisbarata. Nun-
ca existiu egual.

fl<!t,0 IO vO'6ü Jl í 4J

.AS VEZES VAlt MAIS DE 500i

Conferências
O nosso velho e estimado coi-

lesa de imprensa professor Uui-
lhcr.-r,e de Souza, reda-ctor-chete
da "Revista Infantil" e director
intellectual do "Metrópole Pro-
gramma", fará amanhfl, domnigO,
âs 22 haras, ao microphone da
Radio Educadora do Brasil, P. h.
B. 7, uma conferência que vet-
sara, sobre "Humberto de Cnm-
pos, o Príncipe doa Prosadores".

— O prof. Ernesto de Oliveira,
conhecido mathomatlco e publi-
cista. proferirá amanhã, áa 11 ho-
ras, á rua Vinte de Abril 6, uma
contorencia sobre o thema: "A
Bíblia, eeu conteúdo, seu ensino o
o seu milagre".

A entrada u franca.

do Brasil re»o'veram offerecer
aos srs. Diomedes de Moraes e
dr. Mnciel Filho, director da "A
Nação", está marcado para o dia
10. fts 13 horas, no Bar da» Pl0-
res á praça Olavo Bilac.

Para ter o caracter de intimí-
dade. ficou deliberado quc as va-
rias classes de funecionarios en-
viassem represetnintes. não obs-
tante vários engenheiros da Cen-
trai, chefes de serviço, deram
toda adhesão e pessoalmente ir.to
participar da homenagem preBta-
¦Ia aquelle Jornalista e ferroviário
e ao director da "A Nação", que
sc tornaram credores dos empre-
gados da Central pelos ínestnna-
veis serviços prestados em bem
de todas as classes de funeciona-
rios.

Chegaram da Europa
Fundeou hontem, na Guanabn-

ra o paquete allemão "General
Artlgas" vindo de Hamburso e
escalas. Foi passageiro desse
barco rta marinha mercante alie-
m.t, o sr, Raul Reis Leio. da co-
tihce-da casa Editora Leio & lr-
mãos. de Portugal. O sr. Leio
vem ao nosso paiz para tratar do
intercâmbio literário entre o Bra-
sil e Portugal. Para essa inicia-
tiva o sr. Raul Lolo irá se en-
tender com o embaixador Nobre
de Mello. Esse Illustre viajante,
que pretende permanecer dois me-
zes no Rio, teve um desembarque
concorrido.

Al6m desse conhecido edito'
portuguez, viajaram com desttno
a esta capital: Carl Mugge, Ger-
trude Mugge, Ernst Becker. Klsa
Hofecker. Rudolf Puspcr, Jorge
dyos Santos Sotto Mayor. Jorge
Vieira Goulart. Elvira Linhares
Goulart. Josfi Pereira Cotia e Isa-
bel Pereira Cotta.

Viajantes

nico Philips, Grando Orchestra
Philips sob a direcção do mães-
tro Romeu Ghipaman, Trio e
Quarteto Philips. j

RADIO CA.ÍUTI I
0 horaa — Radio Cajutl; 12 ho-

ras — Supplemento musical; 13
horas — Programma dos bairros:
18 horas — Programma de Ouro

Studlo "C"; 19,30 horaa —
Programma Nacional; 20 horas —
Homenagem a Moino — Grar.de
programma carnavalesco oom as
orchestras e conjunotos de PRE 2.

RADIO CRUZEIRO DO SUL
10 1|2 horas — Programma do

Rio de Janeiro; 11 1'2 horas —
Boletim lnfarmatvo; 12 hora3 —
Mus-oa; 13 ho;-a-i — Intervallo;
13.45 horas — Pro-framma lote-
rico; 18 horas — P.ad'o Appsrl-
tivo; 19 horas — Programma ln-
teressante; 19.30 — Programma
Nacional; 20 hoars — Orchestra
Columbla: 20,15 — Tangos: 20.30

Arnaldo Amaral com orches-
tra; 20.40 —¦ Conjuneto Eeglona1.;
21 horas — Rede Verde-Amarella

Prcgramraa de PRB. 6; 22 ho-
ra3 — Irmã3 Medina-Tania Má;
2,15 — Barbosa .e Regional: 22.30
herrs — Sô'os; 22.45 — Orchestra
tí» Conc;rtcs; 23 horas — Boa-
licita.

SOCIEDADE MAYRINK
VEIGA

6,35 — Aula 3 de gymnastica
com musica; 8,15 — Gaseta da
PRA-9; 11 horM — Programma
de Studlc; 15 horas — Discos:
18.45 — Quarto tie hora; 10 ho-
ras — Dscoa; 19,30 horas —Pro-
gramma Nacional; 20 horas — i
Programma de Studlo; 21 hora»

Chroiilca da cidade; 21,30 ho-
ras — Ura pouco de bom humor;
22 horas — E' assim que se con-
ta a historia; 22,30 — Program-
ma Ida e Volta dos Studios .da
PRB-9; 23 horas — Discos; 23 ho-
ras — Commentarlos sebre o Mo-
mento Nacional; 23,80 — Com-
mentarlos do observador sobre o
Momento Internacional; 24 horas

Marcha final.

RADIO EDUCADORA DO
BRASIL

FE3TA DOS PUNCCIONARIOS
DA PRB-7

Programma de Studlo conse-
cullvo, de 14 ás 24 horas, com
gentil concurso de todos os ar-
tlstas de nossos "brcarlcactings"

PRB-7 — Radio Educadora do
Brasil — Rio ue Janeiro.

RADIO-RIO
8,30 herras — Jornal da Manhã:

12 hora3 — Jo.nal do meio-dia.
Supplemento musical; 17 horas —
Jornal da tarde. Quarto de hora
Suppiemento. musical; 18 horas

Previsão do tempo. Discos:
18,45 heras — Quarto de hora;
19 horas — Discos; 19.30 hora.' —
Programma Nacional; 20 heras —
Discos; 21 horas — Quarto de
hora:. 21,15 horas — DIecos.

RADIO CLUB DO BRASIL
7,30 horas  Aula de gymnas-

t'ca; 8 ás 9 horas — Radio-tor-
nal e discos; 12 ás 14 horas —
Discos; 18 horas — RadlorJovual,
16,30 horas — Discos; 17,30hora»

Discos; 18 horas — Orava-
ções; 18,45 horas — Quarto de
hora; 19 horas — Discos; 19,30
horas — Radlo-jbrnal; 20 hora*

Concerto nos Studios "A" e
"B"; 21.30 hoars — Baile.

Almoços
Os fuiuaclonnrloa do MlniJtorio

dn« UolaoAos Exteriores, que fa.
üetn parte da CommlHsflo de Ro-
aepsfiò dos Cardonus. ofíeruoo-
ra.m hontem. ái 13.30 horas, no
Restaurant Miramar,

IJr, Octavio •"•nliile — A bordo
do "Cap Areona", parte, hoje.
para a Europa, em viagem a-,
repouse, o dr. Octavio Guinle,
benemérito presidente ão Touring
Club do Brasil e grande . tmpul-
sionador das actividade» turisti.
cas em nosso paiz.

O dr. Octavio Guinle. cujo no-
me se acha ligado a varias ou-
trás instituições de alta finuli-
dade patriótica, segue acompa-
nhado de mia família.

Em sua auSencia, assumirá <i
presidência do Tou,ring Club o sr.
P. B. de Cerqueira Lima, vice-
presidente. Toda a directoria do
Tourtng Club levará, ao seu H-
lustre presidente, votos de Doa
viagem, por oceasião da partida
do, "Cap Areona".

— Regressou hontem ft França
o professor Pierre Defrontamos.

Fallecimentos

M-ü- W* C í
A temporada lyrica -do

João Caetano
SERA' CANTADA HOJE, KO '
THEATRO JOAO CAETANO

A OPERA "BOHEME"
DE PUCCINI

VILLA LOBOS EM
SCENA...

Ha poucos dias escrevemea
uma nota em que estranhava-
nica o silencio de Villa Lobos
durante tedo cate anno.

Calado, quieto, num oon-
traste chocante com o sou re-
boliço do anno passado, era
realmente do admirar.

Eis, porém, que temos hoje
uma 

' 
nova a transmlttir aos

leitores. Villa Lobos estava ta-
citurno mas, trabalhando em
surdina. E agora, surge com
um formidável batalhfto de
nada menos de 3.000 alumnos
das escolas secundarias, e o
Oi-pheào dos Professores, para
cantarem em coro, no Muni-
cipal, hoje, 6 tarde.

Seift uma realização Inédita
j que, se se apresentar como o
devido brilho, compensam o sl-
lencio mantido toda esta tem-
porada. %

O grande conjunoto com
acompanhamento de orgáo e da
Orchestra Municipal, cantará
a ultima producção do maestro
— o Oratório "Vldapura", mol.
dado no ambiente da musica
llturglca.

A noticia 6 deveras lnteres-
sante e & demonstração me-
rece pela sua grandiosidade o
compareclmento do grande pu,,
blloo.

Quanto no mais, só na cri-
tica posterior o diremos.

Por hoje é só...
D'OR.

:, ' -  -** --..,-, -»,v U....-..U ud lun.! na,,» ue »r>o, . Jiesiaurnni íiiramiir, um qhhoijoMarinha, sr. Argemiro da CoUla nproprlndn a divertir 0H»á Baro- | ao cliofo do«*a comniroxao, Con-Ar'!VJo' .•o» Irnbalhndoron c cmiuccidoe dn ,ie|liciro do BmbaUada 1'enatoA* noite, ser/l offorecldo um fortuna. Lntjo. ««"¦•i»
luneh (c- contando» na residen-
cia do noivo,

Alírn de todas a- rednetoras, lt.
liUlradorii», t-o)laburado%ts o uu-

— O almoço f|Ua os funoelonn-
Doa da lástraua do Pcrjfo C«nUol

Apfts longo* padeclmentos fal-
leceu, nesta capital, cercado a-,
iodo o conforto de suu família,
a »rn. d. Theodora Santos, »o.
gra do sr. Manoel Vianna soclo
da flrmn J. Cnhen.

O enterre sahiu hontem, .',« D
horai, com grande acompanna-
mento pura o Cninitcrio H, Jo.1o
0aptiiUt

Vão ser submettidos á in-
specção de saude

Pelo director do Expediente
do Thesouro foi solicitado, ao
director da Defesa Sanitária Tn-
ternacional c da capital da Re-
publica, providencia.-* no sentido
de serem submettidos a inspe-
cção de saude, para aposentado-
rin, os cobradores da Rêcebedo-
ria do Distrieto Federal, Wal-
demiro de Souza e Leopoldo
Leal de Oliveira Pimentel.

I CAMPANHA DO SILENCIO
E OS "GRIOUIPUS"

E^crevem-nes:
"Toda a imprensa ccmmentou

favoravelmente o projecto patro-
clnado pelos nosses centros de tu-
rlsmo, prescrevendo o silencio no-
cturno, afim de que os' habitai)-
tes da' nossa "Urbs" náo tenham
o seu repouso perturbado pelos
ruídos das sirenes, dos "klnxons"
ou de outra qualquer naturessa.

No entretanto ha outros ruídos
e barulhos que perturbam muito
mnis o bem somno da populaclio
e para cs quaes queremos pedir
a boa attençíio n3o somente dos
nos-jcs círculos turísticos, m-is da
própria Policia. Peferlmo-nos aos
"criculéos", espalhados em certas
zcnns da cidade, notadamente. no
Flamengo e em Botafogo. Estes
pequenos "clubs" confundem ry-
thmo com batuque * musica com
trai "snbbatte" infernalmente rui-
doso dc pratos e plstões, capas
de fazer ficar em claro todo o
quarttoirâo. Agora entfto, com a
approximação do Carnaval, estes"club3" a titulo tíe estarem "pn-
snlando", para cs festeJos dc Mo-
mo passara toda a noite de sab-
bado para n domingo, do dem ngo
para n segunda-feira t, As verus
alndn em diaa dc semana, fnz^n- '
do uma zoadelra ensurdecedora,' (
que constituo verdadeiro martyrio
pnr» as familias quo residem nas
circum vizinhanças.

Multa gente nervosa tem fica-
do quasi louca, peln lmposHiblll-
dade de repouso. Urge, a respeito,
uma providencia da Pollcln. NSo
queremos que se prohlbam os
preparo* para cs festejos de Mo-
mo. Mn* que sc limite a heta,
Qur n Poliria obrlçue cs "orlou-
léo«" a fecharem A meln-nolte.

Serft uma mrdlda equltntiva.
Os futuron foliões ae dlvertirfto t
n esmngndora mnlorla da popula-
Ç&o, que n&o é dada a taes "cn-
«alo", poderá, depois daquella
hora. ter um aomno culmo hy.
K-cuico *> reparudo-*,"

Composição de Helza
Camen

A Academia Brasileira de Mu-
sica realiza hoje, 6. noite, no Ins-
tituto. mais uma audição, em que
serflo apresentadas ao publico as
ultimas producções da talentosa
maisstrina Helza Carmen.

¦ Sarào interpretes a cantora
Ruth vàliâdare-i Corrêa, violinista
Carlos Almeida e pianista Noe-
mt Coelho.

Eis o prog-am:na:
Pn'7j:efro parte:
1 — a) Scismando, Manoel,Bit-

tencourt; b) Cavalgada, Baymun-
do CorrÊa — Professora Pvutü
Valladares Corrêa; 2 — a) Melo-
dia; b) Scheretto; c) Cantllena;
d) Capricho — Professor Carlos
de Almeida; 3 — a) Prelúdio, em
Ml bemol maior; b) Estudo, op.
19, n. 4 (Sobre fragmento de um
canto Indígena) — Professora
Noemi Coelho Bittencourt.

Segunda parte:
4 — Meditação — Prcíéssór

Newton Padua; 5 — a) A Hora
Cinzenta, Raul de Leonl; bj
Oração ao Sol, Renato Travassos
— Canto e violoncello — Profes-
sores Ruth Valladares e Newton
Padua.

Os acompanhamentos ao plano
serão feitos pelo professor Enlo
do Freitas e Castro.

Gloria Veli
A cantora Glor'.a Vell, que nos

vem da Europa e da America com
uma honrosa bagagem de refe-
«•oncias dos mais afamados cri-
ticos, a presen ta-se hoje, ás 21
horas, no Municipal,

O seu programma é o seg-ulnte:
Primeira parte:
Rossini — Conte X)ry; Schu-

mann — LIed der Brant; Schu-
mann — Zum Sohuss; Proch —
Varlaclones.

Segunda parte:
Dlmltrof — (3 canções bulga-

rtwi) — Bogdane-Bogdane, Ergen-
sco Bogatscvo e Lucovatfky Mom-
my; Tchaikowsky — Plkova do-
me.

rercetrn parte:
Pergolesi _ Se tu m'ami; Ros-

sinl — Una você p,-»cco í.a (Bar-
beiro de Sevilha); Pucclnl —
Madame Buttcríly.

Ao plano, Mario Azevedo.

IIK/E.MIIIIO
lioje — Instituto de Musi-

ca ás 21 horas. Academia Bra-
sileira de Musica. Composi-
fióes do lülza Cameu.

Hoje — Theatro Municipal,
As 21 horas. Cantora Gloria
Veli.

Hoje — Theatro Municipal,
ás 16 horas. Grande c-Oro sob
a direcção de VUla-Lobos.

ã'egunila 10 — Studjo Nico-
las, ás 21 horas. Cantora, Er-
nestina Raniirèz.

S cru "d a, 10 — Assoeiaçáo
de Artistas I.yricos, ás 21 ho-
ras. no Theatro Phenix.

Uninta '-'O — Studlo iNicolas,
ás 21 horas. "Noite de Arte".
organizada pela cantora Nej-
va Gomes.

Barytono De Marco

i mm

Regulamentação da pro-
fissão medica

Na sede do Syndicato Medico
Brasileiro, á avenida Rio Bran-
co, 257, 6" andar, reunem-so
(!uarta-feii*a próxima, dia 12, ás
20 112 horas os representantes
de todas as sociedades médicas
do Brasil, juntamente com os
deputados federaes médicos e dc-
mais outros syndicalizados con-
stituidos em commissão, afim de
coordenar e orientar os traba-
lhos no sentido de ser organiza-
do um ante-projecto de regula-
mèhtaçâb da profissão medica
no Brasil, segundo determina a
Corifctituiefio Federal, cm rcu
artigo 121, letra i§ 1", a s«t>
pleiteado no Congresso Nacio-
nul.

Todos M médicos são convi-
dados rt encaminhar suggcnlõo''
•.". XUJifcitO»

fll

O publico carioca vae ouvir, no-
vãmente, o festejado barytono
JDe Marco, e desta vez no dlíílcll
e belllsslmo papel de Marcello,
da "Boheme", opera essa, que já,
tem lnnunwsras vezes cantado,
senxpro com realce, em multo»
theatros da Itália, e no Munici-
pai, de ondo elie é, agora, artista
oficializado.

O papel de Miml será, Inter*
pretado pela brilhante soprano
Gludettl, e o de Rodolpho pel»
esplendido tenor Antônio Oarrlon.
artista já consagrado pela nossa,
platéa. Os outros papeis estão
confiados a artistas de mérito.
como sejama: De Iiuolii, Colombo.
DolPArzine e outros.

A regencl'» estará a cargo do
maestro Prauiclsco Russo.

Esse espeiítaculo promette ser
um dos melhores da. temporada,
por ser aqueíla opera tuna das
mais queridas' da platéa carioca.

DIZ 0 JUÇUINHA
"COMMIGO.
E' NA
CERTA!"

5253—24
8686—22
1342—11
6211— 3
0918— 5

PARA TODOS
Vendem-se os seguiirtes carros:
Packard 0428
Erskine 1148
Dodge 7565
Ford 5327
Hudson 8377
Fiat 845
Chevrolet .... ' 491
Todos devidamente licenciados.

niCTAC — Compram-se
UlOW-J discos Victor ou
rarlopltnn, dos seguintes nu-

meros:s 
048 682
418 351

N. O. 732 A. P. 157
270 948
468 138

PETROPOLITANA
Cadernetas vegntntlns hontem:

537
019

N. L. 740
582

878

CHEQUES
347
591

V. P. 823
702

463

SPORTIVA
644
037
554
698

933

C0NSTANTIN0
890
396
357
131
774

| 0 TEMPO
Provisões para hoje, até ás 18

horas :
DlatrlcU» Federal, Nlothcroy •

i Kotado do Rio — Tompo, inat.t-
| vel, com chuva» o trovoadas.
j Temperatura — Elevada.

Ventos — Vnrlavcli e suJelU*

• ^^¦/¦«-í:,:.--,^^!,,.. ^.;1,....,.; ,-,,...¦. ^.^...-..^í,,:,-,,^,. ,w,^faft^p»



w^m %

SABBADO, 8 DE DEZEMBRO DE 1934 DIÁRIO DE NOTICIAS SEGUNDA SECÇÀO — PAGINA NOVE

A Liga Athletica Paranaense apoia o sr. Arnaldo Guinle!
.* : *. ®í

A PRESTIGIOSA ENTIDADE JA1 PEDIU FILIAÇÃO
A corrente que apoia®

a Liga Carioca na actual
emergência em que se
encontra a politica spor-
tiva do nosso paiz, vem
de receber mais uma va-
liosa prova de solidarie-
dade.

E* que a entidade di-
tigente do athletismo no
Paraná, em officio ende-
recado à Federação Bra-
sileira de Football, pe.
diu a sua inclusão entre
as entidades que recen-
temente assignaram uma
moção de solidariedade
ao sr. Arnaldo Guinle.

E' um apoio, sem du-
vida alguma, dos mais
incisivos.

Delia Torre passível de
suspensão até 2 jogos

O zagueiro Delia Torre
foi expulso do gramado pe-
lo arbitro Loris Cordovil,
no transcurso da peleja
disputada, ante-hontem, á
noite, entre o America e o
Bangu'.

Tendo sido o facto, men-
clonado na summulaapre-
sentada á Liga Carioca, o
zagueiro e technico da es-
iquadra rubra tornou-se
passível da punição de sus-
pensão até dois jogos.

FERIDAS
O "ESPECIFICO

ULCER" é unico no ge-
nero, nao tem substituto,
cicatriza a mais antiga e
rebelde Ulcera de 20, 30
e mais annos, sem o pa-
ciente soffrer a minima
dôr e sem incidente.
Com o uso do "ESPE-
CIFICO ULCER" o ali-
vio será rápido e a cura
radical em poucos dias.

Produeto Nacional
Hc. pelo D. N. de S.
Publica sob o ri. 453—
3-9-1926.

Agente» geraes :

Rodolpho Hess & C. Ltda.
A' venda em toda parte

t cos da compe-
lição aquática
do Flamengo

i ~ ~~~" ~

CAMPEONATO METROPOLI-
TANO DE TENNIS

Resultados da tarde
de hontem

' No "stadium" do Fluminense F.
C, como noticiámos em nos»&
•dição de liontem, realizaram-se
as provas Final-üuplas-Jttixtas e
(Bemi-Final-Duplas-CaValHorfds.

No primeiro encontro, a dupla
Monica Dicketa-Del Casttnurs,
venceu a Leonilda C7Iusti-A. 27ST-
Sm, pelo score 9x7, 7x5 e 2x0 em
Jim jogo bem movimentado.

iSmbora a vitoria, numa pha-fo
*o jogo se moetrasse indecisa,
Monica Ricltets, demonstrou tim
controle absoluto nos nervos ao
par de uma extraordinária ele-
Saneia e firmeza em seus "dn-
yes", o que llie valeu a conquisRi
fla sympathia geral da assisten-
•ia.

No encontro das duplas de ci-
?alheiros, ainda os tennistas por-
tenhos, Del Castilhos "e 

A. Z»^-
ia.lograram mais uma victorin
íesvta vez contra Guilherme PTcS-
chel • Carlos Palhares, pelo seo-
re 6x3, 6x3, 6x3 e 3x0.

JOGOS PARA IIOJE
M horas — Quadra Central —

Final de duplas de cavalheiros!
Ricardo Pernambuco - HOThberto
Corta x Adriano Zalipa-EDcilo Del
Castillo.

17 horas — Quadra Central —
Final de simples de senhoras:
Plorenee Teixeira x Monica KI-
ekets.

O excellente nadador do
Flamengo Moacyr Mar-
quês Machado, que ven-
ceu brilhantemente a
prova de nado de peito,
realizada domingo ul-
timo na piscina do Flu-

mi nen se

CASA LIBERAL
LIBERAL BERLINEU & C.

Empresta dinheiro sobre Jóias,
machinas de costura, moveis, p^i-

nos, pelles e qualquer
mercadoria

RUA LUIZ DB CAMÕES, 60
Telephone: 2-8361

/>

ESTÔMAGO E INTESTINOS
DYSPEPSIA NERVOSA

Digestões dlfrinls — Dor c
peso no estômago — AOn —
Máo hálito — 1'i'isio de ventre
— Gazes do estômago e dos
Intestino* e etc.

Usem o afamado Elixir Ku-
peptlco do Professor Uenlclo de
Abren. 40 annos de suecessos.

A balística no football
INTERESSANTE CAETA DE UM

LEITOR . .
Recebemos uma interessane car-

ta, ha dias, que n&o publicamos
antes por íalta de espaço.

Eil-a:
"Rio de Janeiro, 26 de novem-

bro de 1934. — Illmo. sr. diro-
ctor desportivo do DIÁRIO DE
NOTICIAS — Nesta — Peço-lhe a
publicação das seguintes linhas,
e assim tnmbem de poder conser-
var-mo ainda por alguns dias, ln-
cegnito.

A BALÍSTICA — Naturalmente
que quando so fala era balastlca
todo o mundo pensa logo em tiro
de artilharia, cálculos de queda
do projeotll, etc., etc., que náo
vem ao caso ein mal© longos deta-
lhes.

Vnmos, agora, tratar do ponto
a que quero chegar. Quero reíe-
rlr-me á balística no Jogo de foot-
bali, que muitos nâo conhecem,
ou não convém conheces-, ou tam-
bom nilo ¦qufercírt conhecer.

O jogo do íoot-ball tem a mes-
ma techniea que o' de bllihar, só-
monte mudando o pé pelo taco de
bilhar, assim como se deve dn<r á
csphera a direcção necessária para
caraanbolar, deve-se fazer o mos-
mo na pelota do football.

Ainda liontem, no Jogo entre o
America e o S5o Christovâo, notei
que se perderam multas occasUís
de marcar o ponto de ambos oi
lado3, somente por falta de dire-
cção na bola. (Falta de ensino
balístico).

Em Gênova, no Campeonato
Mundial de Football, se notou a
mesma falta de nossa parte e é
confirmado pelos Jornaes italianos
chegados ãs minhas mãos, e que
dizem o seguinte :"I brasllianl hanno gluocato be-
ne, meglo degli spagnoli, ma fu-
rono assai infellcl polché,la palia
passava sempre, o sopra o litte-
ralmente deli' arco aversario".
(Os brasileira? Jogaram bem, me-
lhor que os hespanhoes, mas ío-
ram Infelizes, passando a pelota
sempre, ou por cima ou lateral-
mente do Arco adversário).

Portanto, vem' confirmar a ml-
nha opinião : precisamos ensinar
aos Jogadores um pouco de balls-
tica, que é colsá fácil para quem
a conhece e se um technico que
treina um team que não o faz,
não é technico. Sendo a balística
indispensável, todos os technlcos
a devem conhecer, e não ser sú.
mente treinador de um tal e de-
terminado club, porque Já foi Jo-
gador ou é sympathico de alguma
entidade desportiva, ou por ou-
tros motivos.

O mals Interessante 6 que ha
dias passados, falando em uma
roda cm quc se encontravam, dl.
zlam elles, alguns technicos do-
sportivos, note! quo oram comple-
tamente leigos em balística, e nâo
somente isto, fizeram graça alie-
gando quc o football nâo ora ar-
tllhhria."

N. n. — Retardado por íalta dc
espaço.

Oswaldo Diniz Magalhães, depois de consolidar o seu
prestigio como technico de educação physica, affirmou-se

o melhor speaker da capital da Republicai

Conf doonrerencias
desarmamento

Por JOSÉ' BRIGIDÜ j

Não havia propriamente guerra. Apenas algumas tro-
pas irregulares do inimigo batido faziam, de longe em longe,
íosquinhas aos adversários.

Está escripto que Joaquim Silverio foi profundamente
huSiano para não deixar discípulos neste valle de lagrimas..«

Um bello dia, um troço de tropa desertou, bandeando-se
para o inimigo. O facto passaria despercebido, porque, afi-
nal, o que é uma ovelha gorda para quem tem um rebanho?
Mas, o inimigo commum, animado com o reforço, reabriu
logo as hostilidades contra aquelles que viviani em paz, dis-
postos a esquecer a guerra. Estes foram tolhidos de sur-
presa. Nem podiam acreditar no que viam.'

Por que eram hostilizados se ambicionavam somente
trabalhar em paz? Que ingenuidade! A paz era perturbada
em beneficio da paz... A guerra era declarada para acabar
eom a guerra... Já não diziam os antigos que 

"quem quizer
paz, prepare-se para a guerra?" Então? Que fizeram.vocês
na escola que não aprenderam isso?

Lógica? Isto não se usa mais. meu amigo. Vclharias...
Passadismo... Tempos novos, idéas novas... :'

Não se podia fazer a paz sem se quebrar o tácito ar-
misticio? .; .-t .".¦'¦¦»;. ¦» ,._.,.

Que interrogação importuna! Já não disse kinstein quo
tudo é relativo?

Os estrategistas traçam planos no quadro negro de suas

consciências e os emissários da paz armada visitam a Mecca

sportiva... Entre um prato de "spaghetti" e um gole de

Lambruseo, pode-se decidir os destinos dos sports brasi-

E o'bate-papo continua. Os que mais gritam pela paz,
se desvelam mais ainda no afiar dos gumes das espadas...

O Jucá Pato arregala os olhos, afflicto, devorado pela
curiosidade:

O' moço! O que é "aquillo?" ¦_*-, . i„
Pouca coisa, menino; quasi nada;.. Conferências do

desarmamento...

0 "MENSAGEIRO DA SAUDE" CONQUISTOU
UNDA MEDALHA DE OURO

Prof. Oswaldo Dinirç
Magalhães . .

lil mm

Interessante opinião de
um «maioral» da C. B. D*

Coisas da pacificação...

O "bom moço"...
A ultima "bola" à0 sr. Fla-

vio Vieira, da C. B. D., foi
interessante.

Disse o seguinte: que o pre-
sidente da Federação Aquati-
ca foi o mesmo que enviou á
C. B. D. os casos da nadaro-
ra Durothy Gray, do lcarahy
e dos remadores.

Naturalmente, o sr. Flavio
está amnesico, porque devia
saber que quem mandou o re-
curso do Fluminense á C. B.
D. foi o "outro", o "maligno".
o' dos remadores, sim, é que
foi enviado pelo sr. Nicklaus.

Mais adeante, disse: "Ao
que sabemos, a C» B. D. não
tomará conhecimento dessa
resolução da Federação Aqua-
tica, visto não reconhecer a
directoria presidida pelo sr.
Nicklaus, pois esta se acha
suspensa, de accôrdo com os
estatutos cebedences".

Quem desfiliou a Federação
Aquática íoi o Conselho de
Representantes, com todos os
seus membros credenciados
para tal. O resto é bobagem...

MAURÍCIO BECKENN E'
BOM MOÇO...

O sr. Mauricio Beckénn, ou-
tro grande "patriota", teve
uma "conferência civica" com
o sr. Celio de Barros, ás 13,10

BEBAM
CAFÉ TAMOYO

A Marca de Confiança!...

horas de honlem. defronte ao"Jornal do Brasil"...
Criticou severamente a re-

solução da Federação Aquati-
ca e se alistou no "batalhão
patriótico" da C. B. D.

Quando vimos o sr. Beck-
mann, tão cândido, ao lado
do sr. Celio, sentimos um pe-
zar immenso.

Elle é tão bom moço...

Hontem, á noite, no studio da
Radio Guanabara, foi íclta a en-
trega de uma medalha de ouro a<5
professor de educação physlca,
Oswaldo Diniz Magalhães, por ha-
ver obtido 0 primeiro legar como"speaker" desta capital, no ro-
cente concurso de uma revista es-
peciallzada.

A Commissão Patrocinadora, da
qual o DIÁRIO DB NOTICIAS faz
parte como director de propagan-
da, esteve presente, prestigiando o
popular e estimado technico de
educação physica.

Ao ser entregue o merecido pre-
mio a Oswaldo Diniz Magalhae»,
aa palmas estrungiram no- "stu-
dio", consagrando-o definitiva-
mente como o melhor "speaker"
do Districto Federal. Elle, que Jô
tivera consolidado 0 seU grande
prestigio como professor de edu-
cação physica, vem, portanto, de
receber mais um Justo premio &
sua capacidade e ao seu esforço.

A Radio Guanabara recebeu o
prcmlo conferido á melhor esta-
ção e a Mario Reis couba a meda-
lha destinada ao melhor artista.

UMA CARTA PO SR. PL1-
NIO LEITE

A propósito de uma, Mota que
publicámos «to nossa edição de 6
do corrente, recebemos, hontem,
uma carta do sr. Plínio Leite, que
publicámos em obediência a Velha
praxe desto jornal.

Eil-a, "ipsis lltterls":
"N. 1.5S0 — 34. — Petropolis,

6 de dezembro de 1934. — Excel-
] lentíssimo senhor redaetor secre-' tario do DIÁRIO DE NOTICIAS.

— Só hojo 11 ne&se conceituado
Jornal a noticia hontem publicada
a respeito das homenagens «m
Petropolls prestadas a Oswaldo
Diniz Magalhães. Infelizmente
esse jornal foi mal Informado de
que commigo se passou motivo
pelo qual solicito de v. s. a es-
Pecinl fineza de publicar a seguln-
te declaração: O Collegio Plínio
Leite de que sou dlroctor, foi o
Primeiro da cidade a hypothecar

solidariedade ao movimento ,de
apoio a Oswaldo Diniz Magalhães
e jamais lhe Iria negar, sua des-
valiosa porém, sincera collabora-
ção, não só pela justiça da causa
como tambem por ter sido Oswai-
do Diniz Magalhães meu collega
de collegio.

Com o que eu não podia con-
cordar ó que um dos organiza-
dores das homenagens a Oswaldo
Diniz Magalhães levasse ao jantar
Intimo promovido pelos bachare-
laudos de meu collegio as artis-
tas de radio que eu desconhecia,
e que por elle tendo sido trazt-
das a Petropolis por elle eram tão
mal collocadas perante a opinião
das pessoas sensatas.

Preso multo minha' cosa e, prin-
clpalmente o bom nome de meu
collegio, que jamais se prestará
a manejes e Pretextos pouco con-
fessaveis de quem quer que seja.
Nada tenho para me sentir agás-
tado com a festa promovida pot
outro collegio desta cidade porque
acho que cada qual fa# o que quer
pôde e julga melhor. Além do
mals os elementos que nella to-
mai-am parte o proprln dr. Jnsé
Luiz Palhano e o dr. Gastão La-
mounler c Maria de Lcurdes Bar-
cellos Insistentemente desejaram
que se exhlbissem na festa de
rripu estabelecimentos com o que
não concordei por achar melhor e
mals próprio fazei »0 exclusiva-
mente com c£ meus alum nes.

São essas, senhor redaetor, as
declarações que me cabe fazer
sobre o caso.

Sem mals. attenclosamente sub-
scr»»vo-me de v s. criado obri-
gado. (a.) — PLINIO LEITE."

*mmmmÍÊ—r~~f \ mMoscjw 4JJ&
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I
N. R. — Preferimos não com-

mentar esta carta, porfm. é cla-
ro que não endossámos certos con-
ceito» nella emittidos.

Uma assembléa geral no Sâo
Christovâo para estudar a

actual situação
Dentro em breve será leva-

do a effeito importante as-
sembléa geral no São Chris-
tovão, que estudará detida-

mente a situação sportiva cre-
ada com o desligamento do
Vasco da Gama.

As listas já contêm nunjero-
sas assignaturas e que per-
mittem á convocação da re-
ferida assembléa. Consoante

HYMATOSAM
AGE

COM SEGURANÇA
ü NA"RAOUEZ^PULMOMAR

Os combates de hoje nr
estádio Brasil

Será realizada hoje mais
uma reunião pugilistica no
Estádio Brasil, com estes
combates;

Jack Tigre x Anni? -1
Prior; Gambi x Álvaro San-
tos; Onofre x Tomasullo.

E os seguintes jogos do
campeonato da Marinha:

Mario de Almeida, fusl-
leiro naval x João Carlos
dos Santos, marinheiro;
Castro Leão x São Leão e
Lourlval Ramos x Kid Sea.
bra.

Haverá tambem uma lu-
ta final do campeonato fla
Federação carioca de Box,
entre Domingos de Castro
e Antônio Araujo, pesos
médios.

0 Vasco bater-se-á com o
Botafogo, amanhã

Será realizada amanhã, no
estádio da rua Abilio, entre os
quadros do Vasco da Gama €
do Botafogo.

O Vasco apresentará o team
com que conquistou o cam-
peonato carioca de 1934. A
peleja deverá ser equilibrada.

O prelio tem interessado
bastante e é de se esperar que
correspanda á espectativa.

Os teams deverão ter a se-
guinte organização:

Vasco — Rey; Domingos c
Itália; Gringo. Fausto e Calo-
ceros: Orlando. Almir, Gra-
dim. Nena e D'Alesíandro.

Botafogo — Victor. Manglo-
to e Octacllio; Arlel. Martin e
Canale: Álvaro. Waldemar, C.
Leite, Nilo e Patesko.

Conforme tem sido noticia-
do. a preliminar será feita pe-
lo Andarahy c Olaria.

o que apurámos, a importante
reunião ' será marcada para
segunda-feira ou, o que é
mais provável, terça-feira
próxima.

A VINDA DE QUADROS AR-
6ENTIN0S AO BRASIL

Vae ser estudada a si-
tuação do nosso fooball

BUENOS AIRES, 7 (U. P.)
— Informa-se que e1** sessão
secreta a realizar-se na quar-
tá-féira, a Associação de Foot
bali Argentina estudará a si-
tuação do football profissio-
nal brasileiro perante as pro-
jectadas viagens das equipes
do Boca Junior e do Gymna-
sla y Esgrima, de La Plata.

Juizes, chronometristas
e "linesmen" para

amanhã
São as seguintes as àu-

toridades que. funecionarão
nos embates de amanhã em
proseguimento ao Torneio
Extra, consoante a escala-
ção procedida pelo Depar-
tamento Technico da Liga
Carioca:

Fluminense x Bangu' —
Campo do S. Christovâo,
juiz: Oswaldo K» Carva-
lho; chrònométrista: Nico-
láo di Tommaso; "lines-
men": Milton Schmidt, Jo-
sé Cardoso Junior. Foracio
de Oliveira e Álvaro Af-
fonso.

Flamengo x S. Christo-
vão — C^mpo do America;
juiz: Jorge Marinho; chro-
nometrista: Oswaldo No-
vaes; "linesmen": Antenor
Corrêa, J. Valerio, Pedro S.
Carvalho e Vicente Gentil.

Os dois encontros terão
inicio ás 15 e 45 horas, de
accôrdo com.o novo hora-
rio.

com as imitações sem valor!
Só existe um FLIT

Sc V. S. acccílar qualquer suecedaneb do FLIT,
correrá, sem necessidade, um perigo. As imitações
nunca são tão boas como o produeto legitimo—
c podem ate ser nocivas para V. S. c seus filhos.

Não malgasle o seu dinheiro. Exija FLIT. FLIT
/"¦!_ é vendido somente na lata amam

(, rella com o soldadinho c a faixa
preta. FLIT nunca c vendido a

granel. Toda a lata de FLIT é
adiada para maior protecção.

XQMPÜátôíMITACÕÈSi DESPERDIÇAR DINHEIRO

Movimento Turfista
A reunião de hoje no Hippodromo Brasileira

IQUÉDÍ! DOS cÕbELLxÕs^
JUVENTUDE
ALEXANDRE
IWAO TEM SUBSTITUTO!

0 próximo campeonato bra-
siieiro promovido peia Fe-
deração Brasileira de Na-
tação, Saltos e Water-polo

A Federação Brasileira de
Natação. Saltos e Water-Polo.
fará realizar nos próximos
dias 22 e 23 do corrente, na
piscina do Fluminense F. .

Será approvado na proxl-
ma reunião do Departamento
Technico desta Federação, o
regulamento desse campeo-
nato.

Não se amotine!
Quem vive nos grandes cen-

tros e, mesmo, nos pequenos,
está sujeito a cada instante,
a se amotinar. Isto acontece,
sobretudo, ás pessoas de ner-
vos delicados, qne ora recebem
um esbarrão, ora passam ao
lado de um individuo mal
educado, que ronca um escar-
ro e o projecta ao chão, ora se
assustam com o fonfonar de
um automóvel. Taes pessoas,
em certos periodos do anno,
soffrem de perdas de phos-
phatos, de insomnia e se amo-
finam por qualquer motivo.

Um meio de combater taes
estados é viver ao ar livre,
longe, quanto possivei, dos
"mal educados" acima referi-
dos, alimentando-se conve-
nientemente e fazendo uso de
um medicamento phosphora-
do de acção intensiva sobre o
metabolismo. Dos medica-
mentos mais aconselhados pe-
los senhores clínicos destaca-
se o Tonofosfan, da Casa
Bayer, que vem sendo larga-
mente empregado em adultos
e em crianças com os melho-
res resultados. Eis ahi um
conselho útil aos que fácil-
mente se amofinam, por ter
os nervos delicados.

MOMSEN & HARRIS
Agente Official cla Propriedade

Industrial,
estabelecida ã Praça Mauá, n. 7,
18°. neflta cidade, encarrega-se do
contractar a venda e a promover o
emprego de "Uma banda dc roda-
gem para pneumaticoa", prlvllc-
glada pela patente dc invcnçAo n.
Ki.ii.iii. de propriedade da The
aoodycar Tire Sc Rubber Compa-
ny, estabelecida cm Akron, Estado
dc Ohio, Edtados Unidos da Ame-
rica.

No unlco prado cie corridas cx-
istente no Dlstrloto Federal, será
realizada hoje mais uma reunião,
com um programma em que ve-
remos a fina flor dos "bacamartes"
actualmente multando no prado
da Gávea. Quem se dlspuzor a fa-
zer um exame no programma,
encontrará desde os porelheJrcs
dos srs. commissarios de corridas
até aos "bacamartes" internado-
naes, da França e da Ohlna. Ha
do tudo; desde o proprietário des-
protegido até o opulento, quc não
faz questfio do prcmlo...

Analyzar o progrncmma de hoje
seria lmbalilr os nosos leitores.
Não ha possibilidade de &e per-
ceber lógica em corridas. Hoje,
um animal chega nn fronte e
amanhã apparece no flm do lote
de galoplnho, sem dar Impressão.
Se pertencer a um proprietário
som padrinhos, o pão vae comer
na certa. So ao contrario, perten-
cendo, então, a um commissario
(como o cavallo Soneto), os atte-
nuantes mals esquisitas serão
apresentadas.

O movimento apostadar vae
cahlndo e deve cahir ainda mals.
Ta/lvez no anno que vem a orlen-
tação seja outra.

E não será para esfcranihar. Oa
mentores turflstas estão tontos,
completamente descontrolados o os
aproveitadores vão apanhando op-
portunldades faoels...

Para hoje os nossos palpites são
estes:
Yellow — Dlablc.la o San Salvador
Jaca tuba — Kyrial e PhnrnO
Krupjio — Znnagu o Dollar
Mineiro — Bolívar c Yonne
iMIncml — Jiindlíl o Knyon
he Itevard — Bel Ideal c Vvcs

O INICIO DA KEUNIAO
A reunião de hoje terá Inicio ãs

IS horas.
NAO PODERÃO MONTAR HOJE

Nada menos de seto profisslo-
naes deixarão de montar hoje: —
Suarez, Osmany, A. Silva, P. Vaz,
S. Bezerra, Bramlio e Walter.

O PROGRAMMA DE HOJE
Por uma especial deferencia aos

nossos distinetos leitores, abaixo
publicamos o programma de hoje:

Ia carreira — Premio MINEIRO
— 1.400 metros — 3:000$:

Ks. Cts.

õl
Sõ
55
48
58

52
50
52
48
50
57

S. Salvador, Benltez .. 56 50
3 D. Pedrlto, Mesquita . 52 100

Dlableja, Salustlano .. 53 30
Tagarella, C. Pereira .. 54 70

'5 Arlequim, A. Brito .. 52 40
fl Trahldor, Geraldo  51 100

Legenda, Serra  50 70
Yellow, W,. Andrade .. 51 30

" Coelho, J. Santos  51 30
2» carreira — Premio CUAUH-

TEMOC — 1.500 metros — réls
3:000$:

Ks. Cts.
Jaçivtuba, Geralod ... 58 30
Gascogne, Ullôa  46 70
Kyrial, A. Brito  40 30
Contratempo, J. Santoa 52 30

8 Argentée, Popovltz ... 52 100
Cuauhtemoc, Mezaros. 83 60
Galarlm, Cosmo  52 65
Yale, Jorge  48 100
Jemopotyr, Splegel .. 61 100

10 Pharaó. C. Pereira ... 68 80
II Zeloya, Serra  48 100
12 Klcops. Mesquita ... 48 80

3" carreira — PLUME DORÈE
—•1.000 metros — 3:0006:

Ks. CU.
1 Krtippc, Herrera  57 SC,'l Vlsctte, Sepulveda ... 61 40

Ghancll, Geraldo . ...
Zanaga, Ullôa 
Tracajá, Ignacio . ....
Dollar, Mesquita
Yak. Jorgo 

4a carreira — Premio MINERAI,
1.500 metros — 3:000$:

Ks. Cts.
Andréa, Ignacio
Iblrapuitan, Mesquita .
Mineiro, Herrera ......
Bolívar, Ullôa
Transvallana, Jorge •••
Yonnc, Salusitiano ....
Vlcentlna, Cosme ..... -61
Gatopln, Mezaros . ... 68 100
Boubton d'Or, C. Pereira 49 70

5a carreira — Premio KAISER
1.600 metros — 3:000?:

Ks.C ts.
Mineral, Mesquita .
Guarani, Herrera .
Jundiá, Ignacio . ..
Zorrastron, Nelson .

8 P. Dorée, Sepulveda
Vasarl, Ullôa  68
Rayon, J. Santos .... 64 100
Uruá, A. Brito  48 40
Defence, Ullôa  51 100

10 Cartier, W. Andmdo . 55 10Q
6a carreira — Premio UNIVBR-

52
51
52
56
50

60
20
70
50
70

40
35
30
70
50
60
30

25
0(1
40
60
5(1
80

SO 1.600 metroa 3:000S:
Ks. Cts.

.. 58 30

.. 56

.. 56
20
40
60
70
30

Bel Ideal, Geraldo
Le Revard, Ullôa ..
King Kong, Benltea
Marcilegl, Levy  5-1
Crepúsculo, Salusblauo. 54
Yves, Nelson  53

NAO CORRERÃO
Já foram en/tregues os forfa4t«

do Darlingo e Benemérito, alista/»
dos na reunião de amanhã.

MUDOU DE PENSÃO
Passou a eer tratado pelo en-

tralneur F. Schneider, o cavallo
Deíence, quo estava aos ouidades
do treinador Cláudio Rosa.
A. HENRIQUES VIRÁ' PARA O

RIO?
E' esperado de São Pnulo, acom-

panhado de sua familia, o Jockey
Antônio Henriques, que .estava
correndo no prado da rua Bresser.
Ao que parece, o "Cara Susla" fí-
cará no Rio de Janeiro.

Modesto e Anchieta jo»
garão domingo

Será realizado no próximo do,
mingo, no campo do Modesto
o encontro amistoso deste clut
com o Anchieta.

PEDICURE - CALISTA
MADAME LABORDE — Recebe se-
nhoras e senhores — Consultório:
35, Cândido Mendes. Tel.: 5-1328.

EMPRÉSTIMOS
SOBRE

JÓIAS
Casa Gonthler
45, Luiz de Camões, 47, e
195 7 ic Setembro. 195

<¦¦">
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DA EUROPA PARA A AMERICA DO SÚL
POSTOS

PROCEDÊNCIA

Amsterdam . .
Londres . . .
Havre ....
Hamburgo . ,
Southampton .
Trieste ....
Marsellle . . .
Londres . . .
Hamburgo , .
Hamburgo . .
Hamburgo .. ,
Bordéos . . .

UIO DB JANEIRO

|f NAVIOS jj. PORTOS
1

DESTINO

10 | Flandria ....
10 I H. Brigade. . .
ia Bolle Isle . . .
ia M. RoSa . . . .
18 Aaturi&s , . . .
20 ' Augtxstus . . .
21 Gíolx
24 H. Patriot . . .
31 * And. 8tar . . .
27 | Cap Norte . . .

2 M. Sarmlento ,
31 I Masflllla ....

10 ] B. Aires
10 I B. Aires .
12 I B. Alre» .
13 j B. Aires .
18 I B. Aires .
20 ' B. Aires .
21
24
31
27
2

31

B. Aires .
B. Aires .
B. Aires .
Bi Aires .
B. Aires .
B. Alies .

4M
mS

2-9000
3-2161
3-1065
3-5947
3-2161
3-5840
3-1065
3-2161
8-5088
3-5947
3-5947
3-1065

DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA=- ; =f=— 1
B. Aires ... Atlsmta .... Finlândia. 3-5988
B. Aires ... Cap Arcona ... fi Hamburgo 3-0947

B. Aires ... Jamalquo ... Hnvre . . 3-1065
B. Aires ... 11 Almeda Star . 11 Hamburgo. 3-5047
B. Aires ... 12 Gea. Osório ... 12 Hamburgo 3-5947
B. Aires ... 12 Macodonler . 12 Antuérpia .. 3-4827
B. Aires ... 12 Oceania .... 12 Trieste . . 3-5840
B. Airea ... 16 P. Glovaxma . 16 Gênova . 3-6840
B, Aires ... 18 H. Princess . 18 Londres ; 3-2161
Santos ... 20 A. Alexandrino 20 Hamburgo 3-3756
B. Aires ... 20 Campana ... 20* Gênova . 3-2930
B. Aires ... 20 M. Paschoal . 20 Hamburgo 8-5047
B. Aires ... 25 Flandria ... 25 Amsterdam 2-0000
B. Aires ... 29 Gen. Artlga.* . 27 Hamburgo 3-6047
B. Aires ... 27 Anna 29 Finlândia. 3-5988
B. Aires ... 30 Asturlas. ... 30 Southamp. 3-2161
B. Aires ... 31 Belle Iele ... 31 Havre . . 3-1965

DA A. DQ SUL PARA OS E. UNIDOS E JAPÃO
B. Aires . :
B. Aires . :
Sintos . :
B, Aires . :
B. Aires . :
B. Aires . :
B. Aires . £
B. Aires . 1
B. Aires . ;
B. Aires . .

11
33
14
2>
29
20

1
27
31

3

, Arábia Mani . .
j Southern Prlnce
| Cabedello . . .
i Southern Cross .
I Western Prlnoe .
W. World . . .
Santos Marú . .
N. Prlnce . . .

I West Ivis . . .
Pan American. ,

11
13
14
21
29

20
21
27
31
3

JapSo . 3-5088
N. York 3-0754
N. Orleiuis 3-3756
N. York 3-2000
N. York 8-0588
N. York 3-2000
Japfto . 3-6988
N. York 3-0588
P. Pacifico. 3-2000

N, York 8-2000

DOS E. UNIDOS E JAPÃO PARA A A. DO SUL

N. York ... 14
Los Angete3. ie
N. York ... 21
N. York ... 28
Japfio

Norther-i Prlnce. 14 ' B. Aires .
Emergency Aid 10 j B. Aires .
Southern Cross 21 B. Aires
W. Prlnce ... 28 B. Aires .31 I B. Janeiro Marú 31 I B. Aires

LINHAS COSTEIRAS

. 3-2000
3-2000
3-2000
3-07B4
3-5988

"li

SAIDAS PARA O NORTE SAÍDAS PARA O SUL

NAVIOS | DESTINO tá NAVIOS J I DÜSTINO j_
 

*" W 
X

Campinas Ó| Cabedcl.. 3-3433 Campelro. . Í0|p Alegre 3-3433C. Hcepeke. 9| Laguna . 3-3433 Cubatão . . C| P. Alegre 3-3756Anna . . 12| Laguna . 3-3433 Tutoya. . .' 9| Anton. . 3-3433Xtaqualia .. 11 Cabedcl.. 3-3433 Pirahy . .10'Igun.p« 2-763ÕTambahà .. 35 Recife . 3-4320 C. Capella . 12 P. Alegre 3^37563 dc Out... 0f-.Ah.tOU»;. .3.3756 Btltlâ ... 12 P. Alegre 3-4320Hervaj . . 22| Pn-rnah. . 4-39óá Araranguá . 321 P. Alegi-e 3-3433Piratiny . 28:..Cabcclel. .4-3983 Alice . . . 15| C-iravel., 3-3268«atlngí - '0 Penedo . 3-3433 Laguna . . 19] S. Franc" 3-3433Itapuea . 13| Maceió .3-343** P. Alegre . 19 p. Alegre 4-3983Júpiter . 12! Laguna. 4-4748 Chuy . . . 2G P. Alegre 4-3083venus . . 12. Antonina 4-4748 Xt.ipen.itw . 22, P Mèttlk 3-3433P. Alegre 14, Reciíe . 3-3433

CÃES DO PORTO
VAPORES ESPERADOS

CAP ARCONA — Dc Buenos Ai-
xcs e escalas hoje, 8 do corrente.

ATLANTA — De Buenos Aires e
escalas hoje, 3 do corrente.

JAMAIQUE _ Do Buenos Aires
e escalas amanhã, f) do corrente.

ARACAJU _ Dn Hueiios Alros c
C.ics-lns amanhã, i) do corrente.

1*. CHRISTOPHERSEN _ Dn
Finlândia c escalas amanhã, a do
corrente.

Hlli. BRIGADE — De Londres c
escalas, a 10 do corrente.

FLANDRIA — Üe Amsterdam e
escalas, a 30 do corrente.

MERCIER — De Antuérpia e
escalas, a io do corrente.

SANTOS — De Manáos e esca-
3ns, a ll do corrente.

ARÁBIA MARÚ Dc Buenos Ai-
a*es e escalas, a 31 do corrente.

ALMEDA STAR — Do B. Airos
* escalas, a 11 do corrente.

VAPORES A SAIR
OLINDA — Para Amarração e

«scalas hoje, 8 do corrente.
CAP ARCONA — Para Hambur-

go e escalas hoja, 8 do corrente.
CAMPINAS — Pára Cabedello e

escalas hoje, 8 do corrente.
ATLANTA — Para Finlândia e

escalas hoje, 8 do corrente.
, TRES DE OUTUBRO - Para An-
tonina e escalas amanhã, 9 do cor-
rente.

SANTARÉM - Para Santos ama-
t)hã. 9 do corrente.

TUTOYA — Para Antonina e es.
caias amanhã, 9 do corrente.

P. CURISTOPHERSEN — Parn
Buenos Aires c escalas amanhã, 9
do corrente.

MUNSON S. S. LINE
Os únicos paquetes de luxo
NORTE-AMERICANOS em
trafego entre o Brasil e

Nova York

Western World
Esperado «I" RI" ria ITatn nn
(lia 20 de Dezembro, gnlilrã no

mesmo diu para
TBIN PAN - IHJtM.UAS

E NOVA YORK

Southern Cross
Kspcrado ile Nora York em 21
dc Dezembro, «. hlrft no mesmo

dia porá
SANTOS - MONTEVIDÉO

E UUKNOS AIICES

VIAGEM TRIANGULAR
NOVA YOKK — KIO

UIO - LUKOPA
Ac nii'. errata para o Ur_»ll
Mu; f"t*il»r»l CMirrv. Compuny

— At lll„ Itrnnro 81
irl t '{UU0

JAMAIQUE — Para Havres ..
escalas amanhã, 9 do corrente.

ITATINGA — Para Penedo e es-
calaa amanhã, 9 do corrente

CARL HOEPCKE — Para Fio-
rianopolls e escalas amanhã, 9 do
corrente.

J CUBATÃO _ Pnra Porto Alegre
e escalas amanhã. 9 do corrente.¦ ('UYAISÀ — Pnt*a Hambiirj.0 e
escalas amnnhã, 9 do corrente.

CAMPEIKU _ Para Porto Ale-
grie c escalas*, a 30 do corrente.

FLANDRIA - Para Buenos Ai-
ros o escalas, a 30 do corrente.

PIRAHY — Para Iguape e esca-
los, a 10 do corrente.

HIG. BRIGADE — Para Buenos
Aires e escalas, a 10 do corrente

MERCIER — Para Buenos Airèa
e escalas, a 10 do corrente.

ARÁBIA MARÚ _ para o Japãoe escalas, a 11 do corrente.
ALMEDA STAR — Para Loa-dres e escalas, a 11 do corrente.
ITAQUATIÁ — Para Cabedello eescnlas, a n do corrente.
BUTIA _ Para Porto Alegre cescalas, a 12 do corrente
COM. CAPELLA — Par'a p. Ale-

gre e escalas, a 12 do corrente.
S. FRANCISCO _ Para Gdynia

e eBcalns, a 12 do corrente.
ARARANGUÁ _ Para P. Alegree escalas, a 12 do corrente
OCEANIA — Para Trieste e cs-calas, a 12 do corrente.
BELLE ISLE — Para Buenos Ai-res e escalas, a 12 do corrente.
GEN. OSÓRIO — Para Hambur-

go o escnlas, a 12 do corrente.
MONTE ROSA — Para B. Aires

o escnlas, a 12 do corrente.
MACEDONIER _ Para Antuor-

pia ç escalas, a 12 do corrente.
JÚPITER — Para Laguna e os-

calas, a 32 do corrente.
VENUS — Pnra Antonina c es-

calas, a 12 do corrente.

MERCADO CAMBIAL
(LIBRA, 90 d., 4 15/128, I58S292} á v.. 4 23/256, 58$6S1

DOLLAR, 11*830 — ESCUDO, $530
O mer fiado da cambio otflcial, hontem, abriu c re-

guiava em Condições íracas o o Banco do Bíasil dc-
clarou operar por libra tx 68Ç282 o comprar a 87$380
sobre Londres, em Cobranças. Os negócios nesse ser-
viço foram activos e o mercado ficou na abertura
inalterado.

A's 11 horas, o Banco do Brasil affixou a seguinte
tabeliã;
Libra, 00 d-. . B8$202 Bélgica, ouro . 2$765
Libra, á vista . . 5S$0Sl Escudo $530
Libra, cabo , . fc 50$307 1 Lira ...... 1$010
Dollar. ..... 11Ç830, Peseta. 1$020
Franco. ...".. $78t>; Peso arg., papel. 3$880
Marco 4$755 Montevidéo . . 5$0oo
Suissa. ..... SÇ830

' Para as suas coberturas o Banco do Bra .il com-
prava:

S/Amstotdam, por florim
S/Berne, por franco. ..
S/Bruiíellaa, pnr franco,
S/Berlim, por marco. ..

67.62
32.42
23,80
40.22

Libra
Dollar.
Franco,
Lira. .
Marco.

A 90 DLVS

A" VISTA

7$380
111470

*?4d
$960

4Ç475

B7$780

Dollarj -...,,. 111570
Franco. , . . , *7.>»
Lira  $'.170
Marco 4$535

f.ABOUSAMM^
Libra 57.5980
Dollar. ..... 11$620

NOVA YORK, 1.
ABERTURA (0.28 horas(

Taxa telêtfra. hka. m\i
S/Londres, pòr libra 4.95.25
S/Paris, por franco.. 6.59.25
S/Genova, por lira .. .-. .. .. 8.53.00
S/Madrid, ppr pouota ...... 13.66
S/Amsterdam, pòr.florim.. .. 67.62
S/Bcrno, por franco. 33.41
S/Bruxellas, por franco. .... 28.87
S/Berlim, por marco 40.19

E M BUENOS AIRES
BUENOS AIRES, 7.

ABERTURA
Taxa telegraphica: Hoie

S/Londres, por £ p., t/venda 17.lb
S/Londres, por fi i>., i/comp. 16.U0

67.61
32.43
23.87
40.18

Aitprln»
4.96.25
6.59.25'8.53.00

13. Gi
67.62
32.42
23.89
40.22

Antsrloi
17.10
16.00

Libra
A's 18 % horas reabriu inalterado e nsnim fechou.
OURO FINO — O Banco do Brasil affixou 16?350

para a gramma do ouro puro.
Câmara Syndical dos Corretores

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO
OFFICIAL (A VISTA) | Italia ....

Registermark
Hespanha, .

Hoje, 8 do corrente, 6 feriado nesta prnça,
EM MONTEVIDÉO

MONTEVIDÉO, 7.
ABERTURA

Taxa telegraphica;' Hoje
S/Londrcs, pôr í ouro, t/v.. 38 Vs
S/Londres, por £ ouro, t/c. S9 Vt

Anteribi
38 Vs
39 V*

Londres.
Paris .....
Nova York , ,
Allemanha , ,
Hollanda . , ,
Hespanha, , ,
Portugal , . ,
Bélgica, ouro .
Suécia. . ... .
Italia .-. ..;.-:. .
Slovaquia ...
Suissa .....
B. Aires, papel

LIVRE (A VISTA 1

58?(525
$730

lí?843
4$76l
7?830
1$619

5527
2S705

Japão
Portugal . .
Bélgica, ouro
Slovaquia , ,
Montevidéo.
Áustria . , .

3$300 I Paris ....
$970 Allemanha .
Ç500 I Nova York .

3S776 Suissa. ..... 4$801
3$380 Noruega .... 3S300

j B. Aires, papel . 3$703

11.265
3$705
2$032
4Ç373

$073.
3S471
$022
0S1581
2$841|
$980

4$784
14.9709

Londres. . . , . 73$253

CAMBIO LIVKE
Hontem, abriu o funecionava o mercado de cambio

livre em posição calma o nos bancos os saques se fa-
ziam a 73$400 e a 14$800 por libra e por dollar. Es-
ses estabelecimentos bancários compravam cobertu-
ras a 72$400 e a 14$500, respectivamente, sendo acti-
vos os negócios em remessas. Assim ficou no primei-
ro fechamento. Na reabertura o mercado revelou-se
frouxo e com os bancos sacando a 73$700 ea 14$890
e comprando a 72$700 e a 14$590, respectivamente,
por libra e por dollar. Assim fechou o mercado des-
tituido de importância e com as taxas em baixa.

VIGORARAM AS SEGUINTES TAXAS NA ABER-
TURA

A 90 D/V.
Londres. .... 73S400
Nova York . . 14Ç810
Paris $976

A' VISTA
Londres 73$400
Rumania .... $150
Allemanha . . ., . B$950
Suissa, ..... 4$800 \
Paris ...... $970
Italiu 1$205
Poitugul .... $Ü68
Portugal,.prov. $87i
Hespanha .... 2Í>025
ires-*anha, prov.. 2?l)3u
Áustria 2Ç3Ü0

Bélgica, ouro . 3Ç4C0
Idem, papel . . $601
Nova York . . 14ÇS00
Suécia 8$80Ü
B. Aires, papel 3.5700
Kegisteimark . 3$5.'>0
Montevidéo . . 0?130
Slovaquia .... Ç622
Chile ..... $700
•'apão .... 4S8O0
Hollanda .... 10f!030
Dinamarca ... 3?320

CABOGRAMMA
Londres. . 

"¦ •', ;i 73$700
Nova York . . . 14$880
Paris  $0S3

NA REABERTURA AS TAXAS VERIFICADAS
HAM AS SEGUINTES

FO-

A 90 D/V.
Londres, . . t 73$700
Nova York . . 14$830
Pans ....... $980

A' VISTA
Londres. .... 73$700
Nova York . . 14$890
Paris ...... S985
Allemanha . . 5$890
Hespanha .... 2?010
Hespanha, prov.. ¦ 2J.04Ú
B. Aires, papel 3S730
Óèlgictt, ouro . SS500
Idcin, papel . .'. $095

Hollanda , , .
Suissa
Portugal . . .
Portugal, prov.
Slovaquia. , ,
Suécia . . , ,
Áustria. , , ,
Rumania . , .
Dinamarcn . .

10Ç100
4$820

$673
$676
$630

3$830
2$870

$160
3S830

(:\A>iOURAMMÍ\
Londres.- .
Nova York
Paris . . .

74$,000
IISDOO

$085

Libra, papel. . .
Dollar, pnipel . .
Peso arg., papel.
Peseta, papel . .
Marco, papel , -.¦
Escudo, papel . •<
Lira, papel . . ,

MERCADO DE MOEDAS

. . 72$785
14$715
3$667
1$092'
5$528

1ÍÍ25B

Peso urug., papel
l^ranco, papel . .
Florim
Franco belga . .
Peso chileno , ^
Yen ....„»•
Shilling aust.. ,¦

CORREIOS
Esta repartição expedirá malas

nojo, pelos seguintes vapores:
CAP ARCONA — para a Euro-

pa, via Lisboa, recebendo impres-
sos até As 5 horas, cartas parn o
exterior até ás 6.

LIVRARIA him. Mvros .nllo-
glaes e nca-

rtemlrns. Rim fln Ouvidor n. 168.

5$900
?9G5

10$000
$G77
$525

4$400
3$000

RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO EM SAN0OS
SAÍNTOS, 7. — O Banco do Brasil comprou, duran-

te o dia, libras a 57$880 e dollares a 11$470.

EM PARIS
PARIS, 7.

FECHAMENTO
Rom

S/Nova Yotk, á vista, por dollar , . 15.17
S/Londres, á vista, por libra .... 75.12
S/ltalia, á vista, por 100 liras. . . . 129.37

EM LONDRES
LONDRES, 7. — (11.03 horns),

ABERTURA

Ant
15.17
75.10

129.37

CIA. CARBONÍFERA
RIO GRANDENSE

Próximas subidas
NOKTE:

Dezembro
Olinda . . 8
Tu inlKiliii. 15

SUL:
llul Iii . . 13
i\ Alegro . 1»

&> o 7

~ O « *j vs

* âí? ST3
S • 52

AV KIO BKANCU IU8-2

A' vi«ta o/librai Hoie Fech «nt j
S/Nova York 4.95.87 4.05.37
S/Genov.t 58.12 58.12
S/Mndrid 36.25 38.25
S/Faris 75.25 75.12
S/Liaboa lin Ia 1111 ry
S/Berlim 12.34 12.33
S/Amsterdam 7.33 7.32
S/Berne 16.81 15.88
S/Bruxellas 21.21 21.17

FECHAMENTO (15.22 horas)
A' vistn i>'liüroi H -n- Fi"h -int

S/Nova York .. 4.95.25 4.05.37
S/Genova F.8.12 , 58.12
S. Madrid 30.25 80.25
S/Paris 75.12 75.12
S/Lisboa 3U> V. ll" 12
S/Berlim 12.83 12.33
S/Amstordam  .. 7.33 7.32
S/Betne 15J7 15.28
S/Bruxellas, 21.19 21.17

TELEGRAMMA FINANCIAL
Taxa de desconto; Feeh. Ant-

Banco da Inglaterra, 2 2 %
Banco da França, 2 ._ "o 2 Vz '/«
Banco da Italia 4 4 '/.
Ilnnco de Hespanha ll 6 %
Banco da Alleriianhn 4 Mi 4 %
Em Londres, 3 mèzÊs % ',<* % '/o
h t Nova York 8 meies. t/v.. Vn Ve ,» Vo
Rm Nova Vork ü -nere» t»c. . Mf 1'"* %
Londres, s/Bruxellds, á v.. £ 21.19 21.17
Gênova, s/Londres, _ V., £ , N/eotudo 57.15
Madrid, s/Londreu, á v., £ . 30.25 S0.25
Gênova, s/Parls, á v., 100 ír».. N/cotado 77,40
Lisboa. üLondrea pn' m. t>**. 90 01) 99 OU
Lisboa, s/Londres, pot 8. t/e., 98.76 98.75

EM NOVA YORK
NOVA YORK 6.

FECHAMENTO U5-13 hora?)
Telecraphic» ll ¦"•

S/Londres por libra 4.90.25
3/Pnrií, pov franco R.50.25
S/Genova, por lira  ,. 5.53,00
B/Vadrld, por pouctn ,, ,, ., 13,67

BOLSA DE TÍTULOS
MOVIMENTO DE HONTEM

APÓLICES GERAES
5 Dlv. emissões, portador .. 

130 Idem, idem, idem
2 Obrig. do Thèsouro, 1930, de 1:000$

10' Obrig. do Thèsouro, 1930, do 600$..
50 Obrig, do Thèsouro, 1932

Obrig. Ferroviária, 2.!l emissão.. ..
10 Obrig. Ferroviária, 1." emissão.. ..
ESTADUAES

Obrig. do Milias, 9 ÇÓ. de l:000$00O
67 Idem, idem, idem
20 Obrig. de Minas, 9 %, de 500Ç000 ..

9 Idem, idem, idom
Obrig. de Minas, 9 %, de 200$000 ..

116 Minas, 1934, 5 fc
44 Idem, idem, idem
43 Minas, decreto. 10.246," 7 % .... ..

Minas, decreto 9-511, 7 
Minas, decreto 9.682, 7 

8 Rio de Janeiro, 4 %, portador ....
MUNICIPAES

44 Emprest. de 1917, portador -.
Idem, idem, idem  ..

15 Emprest. de 1920, portador.. .. ..
40 Emprest. de 1931, portador

Idem, idem, idem M .. ..
Idem, ideni,idem „ .. ..

47 Idem, idem, idem
Idem, idem, idem

10 Decreto 1.535, 7 %, port., c/juros..
200 Decreto 1.999, 7' %, portador

40 Decreto 2-093 —
Dl-HKN IIIKK;- ¦

50 Donas do Siihto?
31 Mercado .,:  ., .-

ÚLTIMOS PREGÕES

Bahia;-1928, 5 %. ....Pará. 6 
TÍTULOS DIVERSOS

Anglo South Amer. Bank,
Ltd., sério «B», Integr..

Bank of London & South
Ametlca, Ltd., . » . . .

Brazilian Traetlon, Light
& POwer Co., Ltd.. . . .

Brazilian Warrant Ag. &
Fihance Co.. Ltd,, fi. . .

Cables & Wlreless, Ltd-,
("B" Shares)

Royai Mau Steam Packet
Co., Ltd>. ........

Imperial Chemical Indus.

16. 0.
4. 0.

0. 6.

4.18.

10.50

0. 2.

6.17.

0.10.

SMBSS
16. 0. 0

4. 0. 0

0. 6.

4.15.

10.02

0. 2,

0.17.

0.10.

aotMnantmMM
tries, Ltd. .......*

Leop. Rall C, Lt., 6 tt %
tefm., deb, 10BR ....

Lloyd's Bank Ltd., ("A"
Shares) 

Rto de Janeiro Clty Imp.
Co., Ltd.. . . 

Rio Flour Mills & Grana-
rios, Ltd

S- Paulo Railway Co., Ltd*
Wostern Teleg Oo„ Ltd..

4 Vo, Deb Stock .... 104.10.
TÍTULOS ESTRANGEIROS

Emprest. de Guerra Brita-
nico, 3 % %, 1927/47. . 100.17.

1.18. 7 1.17. 1

75. 0. 76. 0. 0

2. 9. 2. 9. 6

0.11. 0.11. 0

2. 0. 2. 0. O
72. 0. 0 . 72. 0. 0

104.10. (I

Consolidadas. 2 Vs

O A _F
DIABIO DE NOTICIAS — Rio, 7 de Dezembro de 1934

864$000
862$000
985Ç000
4ÜO$O0o

1:002$000
1:000$000
l:000?00o

992$000
991$000
493$OOo
492$000
11)7§000
187$000
188$000
844$000
840$000
700$000
101?Oüo

148$000 
'

149$000 j
148$500 !
195$000
196$000
190S500
197$000
198$000
170$000
168$000
190$000

O mercado do café, hontem, re-
guiou ainda em condições firmes 0
os'vendedores, que se revelaram
cp alta, cotaram o typo 7 do dis-
ponivel, por 10 kilos, a 13Ç80Ó,
tendo-se de manha vendido 8.432
saccas. Durnnte o dia Os negócios
rfealizndos foram de 1.767 saccas,
no total do .108, contra 8.164 dl*
tas de véspera. Fechou em boas
condições firmes e com os preços
cm alta animadora.

COTAÇÕES POR 10 RILOS
Typo 16$900
Typo 15$4ÚO
Typo 14$000
Typo 6.. 14$400

Typo 7.*. .. .. .. 13$900
Typo 8.. 13$400

O typo 7 tx anno passado foi cò-
tado a 10$500.

MOVIMENTO DO DIA 6

EM LONDUES
LONDRES, 7.

Stock em 
Entradas:

Pela Leopoldina .
Pela Central . . ,
Regul. Est. do Rio
Règuls. mineiros .
Regul. Esp. Santo

Saecas
529.310

4.035
2.001.

300
1.405 1

000

Total „ .. .. ..
Saidas:

Europa y 376
Cabotagem. . . 580

Total
Consumo local . . 500
Ca'ó retirado pelo

D. N.  262

184$000
207ÇOOO

Total
Café entreg, como

bon. dc 10 %. . 128
Cafó devolvido . 3

9.081

538.991

956

538.035

762

537.273

Typo 4i
Sup. Santos prom-

pto p/embarque.
Ty|jó ít

Rto, prompto para
embarque . . .

Hoje Ant

46/9 46/9

fri*. 89. 5. 0
106.12.
88.15.

Termo americano — Baixa- de 8
a 3 pontos.

FEOHAMENTO
Hoje F. ant.

Am. Futures:
Entrega em jan. ." cm março

" em maio.
" cm julho.

6.76
6.73
6.70
6.67

80/8 39/3
EM HAMBURGO

(Contra. ..o novo)
HAMBURGO, 7.

FECHAMENTO
(Chamada principal)

Santos de IA Contracto no.o.

dez. .
março
maio.

Entrega em
" em
" em*" etn julho.

Vendas do din
Mercado calmo
Inalterado desde

anterior.

Hoje
31 Vi.
32 Vt.
82 Vs

n'C;

F ant
31 U
32 V.
32 %

n/c

6.7*
6.7h
6.72
6.6»

Commercio de caracter norma),
havendo pressfio dos operadores do"Hedge**.

Baixa de 1 a 2 pontos, desde •
fechamento anterior.

M NOVA YORK
NOVA YORK, 7.

ABERTURA
Hoje F. ant,'

Amer Futures:
Entrega em jan. ." em março

" em maio.
" era julho.

12.51
12.57
12.58
12.52

o fechamento

12.49
12.53
12.55
12.4»

Commercio de caracter normal,
devido a pedidos dos commereian-
tes, estando os baixistas cobria-
do-se.

Alta do 2 a 3 pontos, desde o fe-
chamento anterior.

EM NOVA YORK
do Rio)

n/c.
7.18
7.31
7.42

APÓLICES GERAES
Empréstimo de 1803, portador.
Diversas emissões, portador ;.
Obrigações do The. ouro, 1921.
Obrigações dó Thèsouro, 1930.
Obrigações do Thèsouro, 1932.
Obrigações Ferroviárias . . .

FiSTAIUJAJÍSlvi::
Rió,,âe 100$00ür%$í>.
Rio, de 5Õ0$000, 8 

'.% ,.

Rio, 6 c:'r. nomitineà
Minas, de 1:000$, 5 %. nom...
Idem, idem, portador. .... ..
ídoni, idem, 7 %, portador. . .
Idem, idem, 7 %, nominaes...
Iden, idem, titulos
Idem, idem, 5 %, antigas.. ..
Idem, idom, de 200?, dec. 1-934
Obrig. dc Minas, liOOÔ?, port..
Rio Grande, 8 %.. *..

MUNICIPAES
Libras, ouro, 1904, portador ..
Idem, idem, nominaes .. ....
Empréstimo de 1906, portador
Empréstimo de 1914, portador
Empréstimo de 15)1 T. portador
Empréstimo de 1920, portador
Empréstimo de ]9"1, portador
Decreto 1 535i pdrt., 7 % ....
Decreto 1.909, port-, 7 % .. ..
Decreto 1-550, port-, 7 % .. ..
Decreto 1.933, port., g % .. ..
Decreto 1,948, port., 7
Decreto 2.093, port-, 8
Decreto 2-097, port-, 7 % •» «-
Decreto 2.339, port-, 7 % _, *»
Decreto 3-264, port., 7 % .» x-
DrcrétO 1.622, port.. 6 % .. <•
Pref. de P. Alegre, pt-, D. 246- - - -' 

1 %

%
c.'„

Vend.
858*000
8Ü4$000

990?0OO

1 'OOOSOOO

102850O
486$0OO
345SO0O

70.1.1100¦844?000

8S0Í0OO

1885000
992$0OO

470§00O

153$000

1 msoon
InOROIIO
19õ.«000

1708000

191Ç0OO

101$000
175$0OO
173$000

1751000
450$000

Comp.

862$000
:000$000
9808000
:002$00o
098$0OJ

102Ç000

anfisnmi
09Í$Ó00
eiiVftipò
812Ç000
S35-.0ÜÜ

722SOO0 |

131

Stock em  537.404
Idem, nnnó passado , . . 503.774
Entradas geraes ep 6 . . 43.724
Dc 1.» dc julho 1.251.125
Idom-, anno passado . . . 1.031.735
Saidas írteraes em 6 . , . 25.856
De 1.° de julho 892.240
Idem, anno passado . . . 1.614.132
Rèv. no stoek èm julho . 27.539
Rot. do mercado etn nov.. 725

MHIÍCAOO A TERMO' 
(Por 10 kilos)

Mcres
Dezembro.
Janeiro.
Fevereiro.
Março .
Abril . . .
Maio.

fOrmfrrueto .
NOVA YORK, 7.

ABERTURA
Hoie

Entrega em dez, ." em março" cln mnio.
" em julho.

Vendas conhecidas

Alta de 5 pontos, desde
mento anterior.

FECHAMENTO
tln-ie

Entrega em dez. ," em março" em maio.
" em julho.

Vendas do dia . .
Mprc.ido

Inalterado desde
anterior. -

Aoat.

6.90
7.13
7.26
7.37

5.000
A. e-«t-

F nn*.
6.90
7.13
7.26
7.37

A etl„
fecha-

F ant
0.90
7.13
7.20
7.37

5.000
A. est.

ASSUCAR
0 mercado sncárino, hontem, rc-

guiou cm condições estáveis e as
cotações reinnnteB não aecusaram
alteração no seu eurso. Os nego-
cios levados a effeito constaram
de escala regular e o stock ficou
porém em alta. Fechou estável «
inalterado.

COTAÇÕES
(Por 60 kilos)

Crystal novo de
Campos

o fechamento

187$000 Vendas do dia
091$OOo| 

' '"

890$00O

1 'ent
.8$'625
13$750
13$775
13$750
18Ç75Ó
13$675
1.500

4G0$000
4S0$000
150Í000
14SS00O
118Ç000
147$pÒO
194$000
1liíl$ill)0
HiS$00o
17õSlll)ii
190$000
170$000

172$0ÜÒ
170$000
169$500

Mercado Calmo

EM SAO PAULO

2> ent
i3r62n
13?800
I3$325
18J825
135775
13$750
1.000

Firme

S. PAULO, 7. -— Entradas dc ca-
fé até ás 12 horas:

tf>* loMtihv nela
Estrada Paulista

I' ¦¦ -,,l-i, iin .elo
Sorocabnmi, . .

Total

Hojo

11.000

18.000

"/o- 850$000
85ü$üül>

Bello Horizonte, 1:000$,
Bagé, 1:000$, 8 %,
Pelotas, 8 860$000

ACÇÕES
Banco do Brasil ...,«,» to 403*000
Banco do Commercio .. .. 178$000
Banco Portuguez, portador. ——
Banco Portuguez, nominaes ... 139$0rt0
Banco dos Funecionarios .. .. 4PÇ00O
Banco Boavtsta —-
Banco F>nnnmtco. .. ?. .. .. 60$Ò0O
Banco Mercantil ——
Regional 190|0OO

FEKUO CARRIL
Victoria é Minas. .. .. ,, ..
Minas do S Jeronymo US$000

COMPANHIAS
Brasil Industrial  , 
Manufactora  .. 175?000
Aiuefica fabril ¦;. .. ., .. .• ~—
Progresso Industrial. lSõSOÓO
Tecidos Corcovado .. 801.000
Confiança —'-
Nova America. .. ,. 255$0O0
Tecidos Potròpolitann 14IIÍO0O
Tc.idr.s Álliança  .. 10I$000
Indubtrinl Campista 70?000

SEGUROS
Argos
Garantia
Previdente.. .. 
Sagres 

COMPANHIAS DIVERSAS
Docas de Santos, portador. ..
Docas dè Santosj nominaes. .,
Sul Mineira dé Électrléidado..
Hollerith .'
Usinas Nacionaes
Üòcns dá Bnhin

DEBENTURES
Mercado
Mu.ufuctoni
Tneidor- Alliançii  ..
Docas do Santos
Antaretica Paulista .. . ... - 192$O0(l Inflsfmm
Nova America »;', .. .. v  l:010$00o
Santa Hóleha 1 .. —— ÍhftMl.1
Usinas Nacionaes  202*000
Industriai Campista"  102$000 150$000

STOCK KX<HANGE DR LONDRES
TÍTULOS BRASILEIROS

LONDRES, 7.

. . . 2S.000
KM SANTOS

SANTOS, 7

Contractr '

Ant.

11.000

T.OOü

18.000

ALGODÃO
O merendo de algodão, hontem,

nbriu o regulava em condições de
firmeza c as cotações em vigor
continuavam nas bases da véspera.
Os negócios etfèetuados foram de
vulto ainda activo, tendo fechado o
merendo com na possuidores inal-
terados e firmes.

COTAÇÕES
(Por 10 kilos, Rio "terms")

Preços para entregas futlirns:
Seridó . . T. 3 48$500 T. 4 4785Ó0
Sertões . . T. 3 47$000 T- 4 44$50ü
Ceard. . . T. 3 Nom. T. 6 44$iW0
Mattas . . T- 3 Nom. T- 5 Nom.

Posto em S. Paulo, por 10 kilos.
pnra entregas futuras:
Paulista . T. 3 Nom. T. 5 Nom-

COTAÇÕES DA JUNTA DOS
CrtltRETOltES

(Entregas iriií. .diálas.

Branco crystal.
Demerara . . ,
Mascavo. . . ,
8." jacto . , .
Mascavlnho . . .

MOVIMENTO

Stock eni Ts
!'.'"r!i> .n. ;

Do Scr_*ipe. . . .
Da íiahin . . . .
De Pernambuco. .

Seridó .
Sertões .
Ceará. .
Paulista
Mattas .

T. 3 4.7$500 T-
T. 8 lOtooo T.
T. 3 Nom. T-

. T 3 Nom
T. 3 Nom.

5 405500
5 -l-Jíõui)
5 4aSi)0()

T â Num.
T. 6 Nom.

ABERTURA
A", typo 4 molle:

1
MOVIMENTO DO

:630$000
10(l$000

234$000

20GÍOOO
150*000
1858000

. 192$O0(l

402?000

134$000
136$000
482000

6no|(ioo
»!>*i)ii<!
400$000

10$000

450$000
150$000
2U0«0UU

75$0Ò0
KlÇOOO
280$000
i;io.ç,iiio

2:600$000|
9Ó$000|

2:6(10$n00,
250Ç0ÕO

237$OOo'
237$000!
lí)0$Ü0O.

l:,.ii).li.m()
* 35ÒÇ000

2$OU0

S07$000
205S000
140$0Ò0

Hoje
Entrega em âtt. 19$000" em jau. 18$900" em fev. 18$000" cm março 19$000" em abril. 19$000" «in maio. 19$000" em junho. 19$000

em julho. 18$97fe
èm agosto 19$400

Vendas conheeidas -«-
Mercado Calmo

FECHAMENTO
Hoff

Entrega em dez. 39$00Ô
em jan. 10$000" em fev. 188900
em marco 18$975" cm abril. 19$Ò00" era maio. 10$000" em junho 19$000" cn» julho. 19?000
ehi agosto 19$400

Vendas d(
Mercado .'¦

dia

F. an»
19$0Ò0
18$000
18$9Õ0
18$975
10C0O0
19$000
19*000
18*975
19*400

Estav.

F srt»
19*000 i
18*9001
18$800
18S075 |
19*000'
19$000,
19*000
18*075
19$4üo

Stock em 5.. ,
Entradas:

Ne Natal. _ -4
Da Parahyba.
Da Bahia. . .
De Sergipe . «
Do Coará. _ .M

Total.. ._ «.
Saídas. .. ..

Stock em- 6.. „, .
EM SAO

DIA 6
Fardos

7.360

407
377
200
382
188 1.614

8.974
518

8.450
•AIJLO

EítàV. Estav
FECHAMENTO DO CAFÉ'

Mercado — Hojo. calmo; ante-
rior. calmo; anno passado, calmo.

Typo 4 disponível, poi 10 ks -»
Hoje, 17S600: ãhterior, 17$000; an-
nò passado, 12$0Ô0.

Embarques _ Hoje, 12.888; an-
terior, 28.838; anno pEBsado, 16.919
sáceas. *

Entradas ãt* ás 14 hora* — Ho-
je, 26.651! anterior, 27,801; Ahno
passado, 40.íâ2 saccas.

Existência dé hontem por embar-
cnr, 1.487,030; anterior, 1.473.268;
anno passado, 2.085.951 saccas,¦ Saidas üi. Paia á Europa, 7.434
sncéas.

EM VICTORIA
VICTORIA, 7. — Este

esteve ftamlyr.nde, sendo
nivel cotado a 12*700, tom o tíiêr-
cado estável.

S. PAULO, 7.
ABÜRTURA

fofn.ii V'hfl
Entrega em des. . 4G$000 n/c." em jan. . 46$000 n/e'." em fev. . 40*000 n/c." em março 42$000 n/c." em abril. 40$00O n/c." em maio. 89$000 n/e".

Mercado estável.
Mercado firme

mercado
o dispo-

FECHAMENTO
Comp. Vend

Entrega eln dez. . n/c. n/c." " em jan. . n/c n/cl" èm fev . p'c ni?" cm março 43^000 n/c.
" em abril. 4t$ÔO0 n/c." em maio. 39*500 n/c.

Foram-vendidoB 30.000 kitòs.
Mercado estável.

EM PERNAMBUCO
REÍIFE, 7.

Preço por 15 ks
Boja Ant.

Fifrte Estav
56$000 55$000
Ba.*, h- ilu mi 1 .

300 700
88.000 87.760

25.000 25.400

Mercado
Xí* sottè, comp.. .

1 Desde hontem . .' De 1.» de set. p. .
i_ki i'.v), 111 4,\, 9^e.

| , cás de 80 ks. . .

ESTATÍSTICA DO CAFÉ

Entradas.,
Saldas

I Em stock

EM 6
Succní
4.216

011
122.481

4.0<iOj.
ll.JO.O!)
8.53.50

J3 li'0

FliDSRALS
Funding, n </,, t . . . .
Novo Funding, 1014. , . 85. 5.
Con^crsfio, 1910,4 ','L . 17.10.
Kmpfestimo de |U13. 5 '/,. 21.15.
Umpfflít, dp 1922, 7 Vs %. 71.10.

KS I AM"i\KW
Districtò Fedoinl. 5 '/, . «2.0.
Ri' dc .'«neiro, 1027, 7 '/e 22. 0.

Fechnmento-Comprndores
Hoje

00. 0. fl
Anterior
911. 0. 0
85.10. 0 1
17.10. 0
21.15. II
72. 0. 0

32. 0. 0
22. 0. 0

NO HAVRE
HAVRE, 7,

l-KCHAMENTO
Roje F ant

Entrega pin dnz. . 118 Vs 148 \'-x" om março 152 152
" em mnio. 152 152 M.

om julho, 138 Va 153 y_
Vendas do dia , . 2.000 7.000
Mp-chííi , , Calmo E«lriv

Hnixn pnrcinl de 'j Ir. desde o
fechamento anterior.

Foram abatidas dn consühio de
dias, 700 saccas dc 80 kilos.

EM LlVfcm>OOL
LIVERPOOL, 7.

Hoje
Estav

0.09
6.69
7.02

Mercado . .
Pernambuco Fairl
Mneeió Fair . . .
Atn. Fully Middl..

Am, Futures:
Ehtrega em jan. . 6.74" em março fi.72" eni melo. n.oo" em julho. 0.60

Difponlvel brasileiro - Hnlxu de
2 pontos.

Disponível americano - Baixa de
£ pontos.

F snt
Eeta»

6.71
6.71'
7.04

0.76
8.74
8.7a
6.09

Nominal —
50$500 a 51$000
47*000 a 4S-Í000
38$000 a 88*500

Nominal —

DO DIA

fí. 25S
9.000
6.500

Totn).. .. .
Saidas. .. .

Stoclt cm 6.

6
.Sacca*
50.097

21.768

71.855
9.038

62.817

>S.
S. PAULO

tnçôes nente
VMKÇtl Df)

Rreneo rvystnl
Sunipnos . , ,
Mascavo. , . .

PAl'1.0
houve co-7. — Não

mercado.

KM
RECIFE, 7

DISPONÍVEL
5..S01K1 a r>."ií,"irin

1 . . 4rtill0() n fillíOilü
, . . . 37?000 a 37$500
'EUNAMlílJCO

Merendo . .
Entradas:

Preço por 15 kl.
Hoje F. ant-

Estav. Calmo

l'. »¦

Sacené de co . s,
35.700 27.10C

150-500 2.120-80U
Dosile hontem
Ue 1" do set.

Kxit-irtflc.o
Rio du Janeiro. . 17.000 
SiirttbH".  2,500 
Snl do Ilrtisil. . . ií.000
Norte do Brasil. .  1.000
Existência eln sae-

cas de 00 ks-. 1.474.200 1.461.00U
ÊJU LONDRES

LONDRES, 7.
FECHAME3NTO

Hojo F. ant,
Entrega em dez. , 4/1 Vi 4/2

em jan. . 4/2 4/3 •%,
" em março 4/4 Vt, 4/4 %

om maio. 4/6 % 4/6 3a

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 6.

FLCHAMENTO
fln.ie F. snt

Entrega em dez. . 1.S3 1.8<
em jan. . 1.74 1.76." em mai*ço 1.79 1,7(1" em maio. 1,83 1.86

Vend .a do dia 
Merendo estável.
Baixa parcial de 1 a 2 ponto»,

desde o fechamento anterior.
NOVA YORK, 7.

ABERTURA

Entrega em dez. .- 1.83" em jan. . 1.74" em março 1.79" em maio. 1.85
Ven,Ias conhecida* —1—

M»ríâd0 estável.
Alta parcial de pontos,

o fechamento anterior.

1 nn*
1.8Í
1.74
1.7»
l.SS

desd*

TRIGO
EM BUENOS AIRES

EM CHICAGO
CHICAGO, 6. !

Boja F. nnt•'reco 00. boiheli
Entrega em áet. , 1.02.00 1,02.76" em março l.Oà.87 1.04.00

ALFANDMA
COMPARAÇÃO DA RENDA

ARRECADADA
Em 7 de dez. .

Do 1 a 7 . . .
O unon passado

l.Z85:427$200

10.429)381*600
K.560:036110»

Dirfrrença
mnis cm

p | r a
188t . 1.809:285$S00

»

Ii'1

ú.

Por lüü mios:
fítxxt* F «nf-

Entrega em dei. 5.65 8.SS" èm 1ah. n/c. n/c." em fev. 6.28 6.S4
Mercado Estav. A. est.
Disponível, tfpo

Hsrlèua para 9
Brasil .... .- 6.50 6.50

I

I

Sello —28:001(000

i . . ._ % .
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SABBADO, 8 DE DEZEMBRO DE 1934

Os resultados
obtidos em milhares
de escriptorios» com o
uso dos artigos "União",
demonstram seu va-
lor. além do custa

ítamai 1-

NA "E. S. A. V." DE VIÇOSA
A formatura dos novos

engenheiros
A's 20 horas do dia 16 do

mez corrente realizam-se, na
Escola Superior de Agricultura
e Veterinária do Estado de Mi-
naa Geraes, com séde em Viço-
sa, a collação de gráo dos alum-
nos que concluem o curso supe-
rior e à entrega de certificados
aos que terminam os cursos mé-
dio e fundamental.

Para assistir essa solemnida-
de, recebemos, e agradecemos,
attencioso convite, firmado pelo

0 commercio de café não
funcclonará hoje

Communicam-nos da secreta-
ria do Centro do Commercio d*
Café:

" Em virtude de ser dia santi-
ficado e acompanhando a reso-
lução dos Bancos desta praça,
não haverá expediente, hoje, no
Centro de Café, deixando, assim,
de funecionar o commercio de
café". v

r^KSC

prof. dr. Bello Lisboa, compe-
tente director daquelle modelar
estabelecimento de ensino.

Economia- Cbmmercio-lntlustria
COTAÇÕES DA BOLSA DE NOVA YORK

(FORNECIDAS PELA UNITED PRESS)
NOVA YORK, 7.

Hoj
Àllied Chemical & Dye .. .. .. ..137
AUis Chemical Mig  15.75
American Can , ., .. 107
American Car & Foundry  18.50
American Foreign Power  5
American Gas Electric  19.62
American Locomotive. .... .. .. 1S.50
American Metal 1(5.12
American Power & Light  4
American Radiator & St. Sen .. .. 15.ir,
American Smelting Pefining .. .. 37.37
American Sup. Power  1.37
American Tel. & Tel  ..109
American Tobacco "B"  83.50
American Water Works  13.75
American Woolen  8.50
Annaconda Cooper 12
Andes Copper.. ..  n/c.
Armour of Delawarc (pref) .. .. n/c.
Armours Illinois (New Issue).. .. 5.75
Armours Illinois (prefO n/c,
Associated Gas & Electric 1/2
Atchinson Topeka Santa Fó 55.25
Atlantic Refining. 25
Atlas Corporation 9.S7
Auburn Motors 2G.G2

e Anterior
137

15.75
106.25
18.62

• 5.12
20
18.87
15

4
15.75
37.12

1.50
110
81.75
14
8.50

11.50
n/c.

HOl
5.75
n/c.
1/2

56

(FECHAMENTO DA
Hoje

.50

5.50
16.50

Baldwin Locomotive.
Bendix Aviatlon,
Bethlehem Steel 30.87
Brazilian Traetion 10.50
Burrouglis Adding Mach 15 37
Canadian Pacific ]2
Case Treshing Machine 54.50
Caterpillar Tractor 33.25
Corro de Pasco.. 42.37
Chicago Milwakcc St.' Paul  3
Chrysler Motors  .. .. 42.37
Cities Service ..  1.50
Columbia Gas Electric  8
Commonwealth E<iison .. .. ,. .. n/c.
Commonwealth Southern.  t.12
Consolidated Gas of New Vork. -. 23.12
Consolidated Oil  g
Continental Cr.n '62
Corn Products ,. .. fifí.sn
Creole Petroleum 12.25
Curtis.-; wvi^ht Áirplanes  3.12
Pomiriinn Stores 52
T) mi irias Aircraft 23.25
liiinont dc Nemours 98.02
FTtnmn Kodak, 112.25
F^ctric Bond & Shnre  8.12
Klectric Power & Light , .. 3.12
Electric Storape Battery.
Enp.inee.rs Public Service.
First National Stored. ,.
Fórrl Motoro of Canada..
Fov pilm (New tssue) ..
Coneral A«nhalt
Cenprai Biilciri.ts
Cpnoral Electric .. .....
Cpnprnl Foods ,
(.onerai Motnrs
f!il!ett.R pafety Rázòr. .,
Clidden Corp.
Gold Dust
Goodrich B. > .,
Coodycar Rubber.. ....
Oranby Conper
Oveat Northern Railroad.
Creat Western Sugar. ..
Howey Gold.
Hudson Bay Mining .. .,
Hudson Motors
Hudo Motors
IngersoJl Rand. ......
Jntern. Business Mach ••159
Internacional Cimcnt 29.25
Internacional Harvcster 89''25
Internacional Nickel.. ','. 23 62Internacional Tel. & Tol.".  9,12
Kannetcott Copper 17.62
Kroger Grocery 29
Lambcrt Company 29.75
Lehmann Corporation 72'
Lohn and Fink ." .. 17
Lowes Incorporated .. .. 36 12Mack Trueks Incorporated .. .. .. 27.75Miami Copper  

"312

Mining Corp. of Canada  V/c.
Missouri Kansas Texas (pref.). .. 14.25
Missouri Pacific  2 

'

Monsanto Chemical .. .. .. 
"* 

,, 53

46.50
n/c.

62
25.75
13.75
16.62
7.50

20.25

22.12
13.75
27.75
IS
11.12
24.75
6.87

16.37
29.25
n/c.

12.37
12.50
3
67.50

10
27
5.50

17
31
10.37
15.50
12.25
51.87
34
41.12
3
40.12
1.50
8.25
46.75
1.12

23.50
8.12

62 75
«7.50
1? 50
3.12

12.50
23.62
08.37
l12.50
8.62
3.25

48 75
n/e.

«3 50
25 75
13 50
17.2"
7.75

20 25
35
35 50
13.75

• 27.75
18 25
10.87
24 50
7

17
30.12
n/c.

12.37
12.62
3.12
67.50

15"». 75
29.25
39.87
23.62
9.37

17 87
20.37
29.75
72
16.12
35.87
28.25
3.12
n/c.

15
n/a.

59

Montgomery Ward
Nash Motors
National Biscuit
National Cash Register
National Dairy Products
National Lead Co.. ..
National Power & Light
New York Central
Niagara Hudson Power
Nitrate Corp. of Chile
Noranda Mines
North-Amerlcan Co
Otis Elevators
Pacific Gns Electric
Packard Motors
Paramount Publix
Patino Mines .. .}
Pennsylvania Railroad
Philips Petroleum '..
Public Service of N. York .. ..
Radio Corporation. .. .... ..
Radio Preferred "B"
Remington Rand
Sears Roebuck
Simmons Cot&pany
Socony Vaccum Corp.
Southern Pacific
Standard Brands
Standard Gas Electric
Standard Oil of Indiana
Standard Oil of Califórnia.. ..
Standard Oil of New Jersey. ..
Stone Webster ..
Studebaker Corporation
Swift Internacional
Texas Corporation
Texas Gulph Sulphur
Texas Pacific Land Trust .. ..
Transamerica Corporation .-;'.''.-.
Tricontinental ,.
Union Carbide
Union Pacific Railroad
United Aircraft
United Corporation .. 
United Gas Improvements ..
United Gas "New" .'."
United States Leather
U. S, Realty Improvements.. ..
United States Rubber
United States Smcltlng
United States Steel " ..
Utilities Power Light (pret).. ..
United Power & Light (pref.). ..
Warner Brothers Pict. .. j, .. ..
Warren Bross  /, ..
Wesson Oil Snowdrift. ..
Western Union Telegraph
Wcatinghouse Klectric
Woolwort

BANCOS
Bank of Montreal
Bankers Trust )
Canadian Bank of Commerce .. ..
Central Hannover Trust
Chase National Bank.. .. .'. ., ..
First National Bank of Boston. ..
Guaranty Trust of New York.. ..
National City Bank of New York..
Royal Bank of Canada

TÍTULOS
Cities Service, 5 
Brazil Federal, 8 %,'l941 .. .'. ..
Emp. Reino de Itália, 7 %.. .. ..
4.» Emp. da Liberdade dos li. U..i
Eni.fi; F Brasileiro. 6.5 %, 1926/27.
Idem, idem, 1327/67
Rio Grando, 6 %, 1968. .. ,. ,. ..
Rio Grande, 8 %, 1946
Municipal, dc S. Paulo. 8%. 1952.
Estado de S. Paulo, 7 %, 1940.. ..
Estado de g. Paulo, 8 %, 193G.. ..
Estado de S. Paulo, 6 Mi %, 1957..
Estado do S. Paulo, 1958
Bônus Minas Geraes. 6 ,. %, 1959
Bônus Minas Goraes, 6 % %, 1958
E. F. C. do Brasil, 7 %, 1952 ....

CAMBIO
Libra esterlina ,
Franco francez , ...
Lira italiana. ..
Call Money (juros dos emp. aVv.i.

29.87
18.12
29.12
18.25
17

170
7.62

22.12
3.62
3/16

32.75
12.87
15
14.50
4.37
3.12

11.50
24.62
15.12
30.50
6.50

45.25
10.37
41.25
11.12
14.75
18.50
18.75
5.75

31.50
42' '5.12

1.87
34.50
21.37
31.75

8
5.87
3.87

46.25
106.87
13.75
3.12

13
1.75
6.50
6.50

17.12
123.50
38.50

6.37 
'

1/2
4.87
5.62

74
35.87
34.87
51.75

BOLSA)
Anterior

30.50
18.62
29.87
18
17

167.50
7.87

22.50
3.50
3/1G

32.75
12.75
15
14.75
4.37
3.37
11.75
25'
15.50
30.75
6.50

43
10.75
41.62
11.50
14.87
18.87
19.25
5.75

25.25
32.25
42.62
5.25
2

35
21.62
35
8.25
0
3.87

46 37
108
14.25
3
13
1.75
6.25
6 75
16.62

119 50
38.87
6.87
n'c.
4.87
5. 75

71 50
36
85 23
55

202

n/i,
111
24.25
29.50

314
21.25

16G.50

43.12
38.25
96.50

103,21
32.75
32.75
22.50

n^c.
n/c.

91.50
n/e»
n/c.
n/c.

81
20.12

n/c..

4 9J.87
6,59.2!=
E,5í,£í>

1

200

165
111
21.7".
29.75

3l!5
21.50

t'36.50

43.25
38
96 62

103 22
3J.50
32.50
í::.7õ

n/c-
ri/c.

y:.5o
n/c.
»l/c;
¦nl?..
n/c

20 12
n/u.

4.03 12
6 59.S'.
8.*>3 íâ

1

SYNDICATOS E
ASSOCIAÇÕES

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE»
DOS DIARISTAS DO DEPAR.
TAJttENTO DOS CORREIOS E

TELEGRAPHOS
•A Associação Beneficente dos

Warlstas do Departamento dos
Correios e Telegraphos. convida
t todos associados para reuni,
rem-se em assemblfia geral #*-
traordinaria dia 11 do corrente
ls li> horas na séde da Associa-
;ao Commercial Suburbana á rua
issjs carneiro n.° 17, Piedade,
ifim de tratarem da reforma dos
»*tatutos.

Pedem tnmbem que os associa»
flos em atrazo com as suas men-
Müdades procurem quitar-se ate
íl do corrente, afim de nilo se-
rem prejudicados na revisão de
matricula social.
Armando cirne Mota, secretario".

A audiência publica de hon-
tem no Ministério

AS ENFERMEIRAS DE 1934.Uma concorrência na esta
ção "Francisco Sá"

do Trabalho
No dia de hontem, destinado

â sudiencia publica, o sr. Aga-
memnon Magalhães, ministro do
Trabalho, or.tendeu a todas as
pessoas que o procuraram.

Foi um dia dc intenso movi-
mento no gabinete do titular do
Trabalho, prolongando-se a au-
diencia publica até mais de 18
bora».

Com a presença do generalGóes Monteiro, ministro da
Guerra e exma. esposa; sr.
Louis Hermiite, embaixador
francez e exma. esposa; generalÁlvaro Tourinho, director dá
Saude da Guerra, e do Hospital
da Cruz Vermelha, deputado
Góes Monteiro e innumeras pes~
soas de destaque social, reali-
zou-se, hontem, no Hospital da
Cruz Vermelha a solemnidade
da entrega de dipiomas ás en-
fermeiras auxiliares, formadas
pelo referido estatwlecmienta
hospitalar.

O deputado Góes Monteiro
saudou as futuras enfermeiras.
Falou, tambem, como paranym-
pho da turma, o capitão medico
Arnaldo Siqiwira.

NA ESCOLA DE CAVfiLLARIA
A entrega de prêmios

aos classificados no
Campeonato Nacional

No próximo dia II do cor-
rente, ás 17 horas, realizar-se-â
no Club Militar, a cerimonia de
distribuição de prêmios aos ca-
valleiros classificados no Cam-
peonato Nacional de 1934.

Compa recer.lo i. esta cerimo-
nia o ministro da Guerra, o
chefe do Estado Maior do Ex^r-
xilo e outras alia» autoridades
militares.

A Inspectoria Commercial da
Estrada de Perro Central do
Brasil acaba de convocar uma
concurreneia mvblica para a con-
cessão, em "Francisco Sá", de
um varejo destinado á vendn de
agna hydrolitol, águas mine-
raes, refrescos, pasteis, empadas
e café em pó, cujo edital se acha
affixado no edificio da alludida
estação, para conhecimento dos
interessados.

A INDUSTRIA DO GAROA
O sr. dr. José Cândido de

Moraes fará amanhã, dia 8 do
corrente, ás 15 horas, na séde
da Sociedade Nacional de Agri-
ci\)tura. a sua annunciada con-
ferencia publica sobre a Indus-
tria do Caroá.

NO PALÁCIO DO
CATTETE

No palácio do Cattete esteve
hontem o sr. Heikki Loppe, en-
carregado de Negócios da Fin-
landia, que íoi deixar os seus
agradecimentos ao sr. presiden-
te da Republica, p.-las felicita-
ções que Hie enviou por motivo
da passagem da data nacional
do seu paiz.
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ACHFVROÍtT

Produeto da
General Matara

CHEVROLET
com "Accão de Joelho *>

Póde-se comprar um Chevrolet 1931 desde 14:300f000
(FOB Rio dc Janeiro)

AL.GUNS 

minutos na direcção do
Chevrolet explicam mais que as
descripções enthusiasmadas de um

proprietário. Em caminhos péssimos, é
onde se aquilatam o conforto em marcha
da "Acção de Joelho" e a economia do
motor silencioso do Chevrolet — motor
de mais força e mais velocidade. O aca-
bamento distineto da carrosseria, a
commodidade do Starterator e o Sys-
tema Fisher de Ventilação Controlável
são revelações qüe se realçam em pas-
seio. Experimente o novo Chevrolet co-
mo um dono! Dirija o novo Chevrolet
com "Acção de Joelho" como se es-
tivesse em seu próprio carro. Um pas-
seio vale mil palavras.

Agentes no Rio de Jáleirot

Chindler & Adler
Rua Figueira de Mello, 313

S. A. B. E. Mestre & Blatgé'
Rua do Passeio, 54

Av. Oswaldo Cruz, 73 - Praia do Flamengo
Filial ena Nicteroy:

Rua Visconde do Rio Branco, 339

OUTROS AGENTES EM TODAS AS
CIDADES DO BRASIL

A acquisição de um Chevrolet torna-ne
commoda e fácil mediante o plano GMAC
de Vendas a Prazo.
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t actividade da Inspectoria
do Trabalho em novembro

Durante o mez da novembro
ultimo, na Inspoòtoria do Tra-
balho, o §r. inspectov-chefe exa^
rou despachos em 1.438 proces-
sos, tendo sido julgados, 432,
árchivados, 113; encaminhados
a diversas repartições, 241. Fo-
ram impostas 319 multas, aceu-
sando um valor de rs. 45:560$.
Lavraram-se 893 termos de ve-
rificâçáo. Convenções de Tra-
balho, entraram 729, tendo sido
approvadas 706, archivadas 21,_e
dependendo de solução 2. São
em numero de 108 as verifica-
çõea relativas a menores.

CIOJDÍO BRASILEIRO
Por portaria de hentem, o ml-

nlstro da Justiça expediu titulo
declaratorio do cidadão brasilei-
ro a Jacob Woller, natural de
Polônia e residente no Estado do
Paraná.

Solicitando o pagamento
de vencimentos

O sr. ministro dà Marlnfia,
trnnnmittindo no dr- consultor
da Republica os papeis em queo contra-almirante reformado,
José Maria da Fonseca Noves,
professor em disponibilidade da
Escola Naval, pede que lhe se-
jam pagos os vencimentos de
1:600$, solicitou ao nvasmo
consultor geral que emitia pa-récsr a respeito.

Prorogação de licença no
Instituto Medico Legal
Por portaria do ministro da

Justiça foi concedida proroga-
ção, por mais um anno, da licen-
ça concedida ao medico-legista
do Instituto Medico Legal, dr.
Blysio do Couto, para continuar
seus estudos sobre medicina le-
Efflli

Encontra-se nesta capital o
commandante da 2a R. M.

Pro:ertente da capital pau-Hsta desembarcou hontem
nesía carjital, o general Alme-
rio de Moura, commandante
da 2* Região Militar.

Ao desembarcar na gare D.
Pedro n o general Almerio foi
cumprimentado por grandenumero de amlfcos que aguar-
davam a sua cheirada. A sua
vinda a esta capital prende-se a assumptos referentes â
Região sob o seu commando.

DR. ENEAS LINTZ
"DIAPATHIA"

Cons. A*. Rio Branco, n. ti
4° and. aalai i • 5 ,
Oa* IA «a i» horaa

Tclrph S-01M
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ACADEMIA DE DIREITO DE SÂO PAULO SOB INSPECÇÃO
ESTADUAL

Matriculae-vos — CurBO livre — Diplo ma Icgnl — Pedir informe e prospe-
ctos á Secretaria — Caixa 477 — Rua Consolação, 150, S. Paulo

0 ABASTECIMENTO DÁGUA
A CIDADE

Adiada a concorrência
para as obras de adduc-

ção do Ribeirão
das Lages

Tondo em vieu o vulto flos po-
diSos de varias firmas commer-
olaei que desejam concorrer a
realizaçfio das obras de adducçan
das aKuas do RibelrSo At.» L*-
gmo, o ministro da Kdueacílo o
Saude Publicn resolveu adiar
para 1 de fevereiro próximo vtn.
douro a cerimonia da abertura
das v<'0P0«tas ja apresentadas,
pertnittlnQo n recebimento de
novas proposta* até o. véspera
daquella data.

ALMOCE
KO BIlfâUBAKT

CAMPESTRE
• tora «empre nma fedia

aBmentaçfto
PETISQUEIRAS

PORTUGUEZAS
37 OURIVES 37

(f.ntro B- Alree o AUandegal

Pagamentos na Prefeitura
Serão pagrns, hoja, na .fretoi-

tura, as sueuintes tolhas üo ven-
cimentos, relativas a0 mc2 de uo-
vembro próximo passuüo:

Professores primários ensino
elementar. d0 leiras: N rmicneit
I; O guiolict 2; B a S guietiet J»;
T a 2 guiotiot 20.

Possoal operário nomeado aaDirectoria Geral de Limpesa pu.bHca, os seguintes cargos:
Motoristas, s.uiohet 7; trabaina-

dores, A a I guichot 12; traba-Ihadores J a Z, guicHot Jô.
Estilo excluído» deste pasamén-tn os serventuários cujas nosc,.»

se verificaram no mez ae num-
brn e o Pessoal do nvru n.» í4.

Pessoal onernrio nâo iiomeaon:
Da Directoria Geral de IStiKe-

nhana; Segunda Divisão da s«-
gunda Sub-iJirectoria e o pessoaldoe serviços de geologia o son*
dagem e Ponte do Piuhy; da Dl-rectoria Geral de Limpeza fa.blica, as «eguintos s«cç0es: An-darahy « Tijuca.

=v.iíó

LIVROS!! LIVROS!!
Nfto comprem livres escolares

eolentlflcos. ccad«mlcos. matcriir.cacolar. artigos noligloeos. objecto*
de escriptorio, sem primeiro exn-
minar o sortln^nto « preços da
Livraria • Papelaria Paesoe. rua
do Ouvidor n. 87. (proxlaio * .«
d« Maico).
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SABBADO, 8 DE DEZEMBRO DE 1934

RIVAL H O J E — A'8 20 e 22 lioras —
A's 16 lioras — VESPERAL com o

elegante CARNET RIVAL, onde
temam porte: Cazarré, Restier, Liana, Ilortencla e Norma Geralüy.

Em todas ns sessões, á tarde e 6, noite, a coinedia-fllme de'
ABADIE FARIA ROSA

AS TRES MENINAS DA CASA
Uma linda historia de amor. passada numa caso. dé rádios e t1-
et rolas. No elenco pontificam os queridos eomlcos CAZARRÊ e
MESQLT1IX1IA  AMANHA: VESPERAL ás 15 horas

Vvâ 
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Ella e osS^
I 3 marujos sS?5 '

VeUKCi UNICO NA

W—— — -.—.—-

ITOMCUL
«LOURANT

í IPAVIlitE PALACE
^¦-.»-

CINEMATOGRAPHIA
PJEIA CINELANDIA...

ELLA E OS TRER MARUJOS
Alice Paye e Lew Ayres num

raesm0 íllm I
Esta é a noticia adorável que

Uma scena de "A ultima
cartada", o cartaz

do Gloria na próxima
semana

WÈÊÈÊÈM PPfPSÉr5" j
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a Fox vem fornecer a todos os
"íans" desta cidade."Ella e os tres marujos" é o
ponto artístico desta reunlão agra-
d a vel.

Agora, para se apreciar este
consórcio de arte, será necessário
ir ao Pathé Palácio na próxima
semana, e dellclar-Se com os lns-
tantes esplendidos que contem
esta fita de marinheiros e suas
aventuras.

Mltchell & Durant qu© fizeram
a sua «stréa na cinema em —
"Alegria de viver" — volvem ago-
ra na parte humorística deste
íllm ond© estão conjugados valo-

ra vae apresentar depois de ama-
nha, uegunda-felra, no Gloria.

UM LINDO "SHORT" AMERICA-
NO SOBRE O RIO DE JANEIRO:
— "RIO, A CIDADE MARAVILHO-

SA" — DA METKO.GOLD-
WYN-MAYER

Quando b« algum tempo «ste»
Te no Rio, o "globe-trotter" a-
nematographlsta Fltepatrlck fa.
mou lindos aspectos da nossa ca-
pitai, que "encadernou" num dog"shorte" qu© produz para a Mie-
tro-Goldwyn-Mayer, e que esaa
marca dlstrlhue em todo o mun-
do.

Intitula-se "Rio, the Magnift-

LEILÕES DE
PENHORES

LEILÃO EM 11 DE DEZEMBRO'
DE 1934"A SALVADORA LTDA."

31 Rua Pedro I 31
EM 14 DE DEZEMBRO DE 1934

A'S 13 HORAS

CASA GONTHIER
HUNRY FILHO & CIA.

45 — Rua Luiz de Camões _ 47
(MATRIZ)

Fazem leilão de penhores venci-
dos e avisam aos sm. mutuários,
que podem reformar ou resgatar
as suas cautelas até a véspera do
leilão.

A famosa "diseuse" Isa
Kremer, que vae reap-

parecer no Alhambra

m\w*i*. ¦'"'¦J^Ê

i-os românticos, aventuresoos e
momentos de uma «xtrema ce-
micldade que agradará plenamen-
te a todos que se dlspuzercm as-
slstir a esta gosada comedia na
qual íulge. a belleza límpida e
fascinante do Alice Fayc e a so-
brledade sympathlca de Lew
Ayres!

ACREDITA NO
"CARTAS"? —

Ç'AO ÉM

QUE JJIZK.U AS
UMA REVELA.

¦A ULTIMA

CASA SILVA
M. L. DA SILVA OLIVEIRA

LEILÃO DE PENHORES
EM 13 DE DEZEMBRO DE 1934

A'S 12 HORAS
20 — Travessa do Rosário — 22

Catalogo neste Jornal no dia dò
leilão.

EM 11 DE DEZEMBRO DE 1934
C. B. Áurea Brasileira

(MATRIZ)
RUA 7 DE SETEMBRO, 233

O catalogo será publicado no"Jornal do Commercio", no dia do
leilfio.

Casa Campello
ERNESTO CAMPELLO

35 — Avenida Passos -*- 35
LEILÃO EM 18 DE DEZEMBRO

DE 1934
Catalogo neste Jornal no dia do

leilão.

JOSÉ CAHEN &C.
"FILIAL"

24 — RUA D. MANOEL — 34
Letiílo em 8 de dezembro de 1931

CASA LIBERAL
LIBERAL BERLINER & CIA.

58 — Rua Luiz de Camões — GO
Leilão de penhores em 10 de De.

zembro de 1934.
Catalogo neste jornal na véspera

do leilão.

Theatro João Caetano
GRANDE COMPANHIA LYRICA ITALIANA
HOJE -:- A's 21 horas -:- H O J E

8a RECITA DE PREFERENCIA A popular opera
de PÜCCINI, em quatro actos

40 nOHEME 99
Com ALABARDI — CARRION — DE MARCO — DE LUC-
CHI — COLOMBO — DALL'ARGINE e STEFANE BRUNO

REGENTE — Maestro FRANCISCO RUSSO

PREÇOS POPULARES
AMANIIA A'sr 21 horas AMANHA"CAVAILERIA" e "PAGLIACCI"

Terça-feira — SYLVIO VIEIRA e PIAVE em "FEDORA"
Quarta-feira - "TRAVIATA", com CARRION e ALABARDIQuinta-feira — GILDA DE ABREU cm "LÚCIA DE LAM-MKRMOOR" — Sabbado: VENTURINO e SYLVIO cm"GUARANY"

CARTADA"

O futuro... Como que uma an
sia de multa gente cm querer co-
iihecel-o. O occultlsmo ternou-sc
um estudo; para muitos, uma
sciencia. E cssc*s que se dedicam
no estudo do porvir, vão fazendo
as auas prophecias.

As cartaa...
Até cilas, conforme a suecessão

Pela qual ae apresentam, tambem
cilas podem predizer o futuro. E
multas ha que recorrem ao seuazar.

Aquelle rapaz j& uma vez"pro-
curara saber o que poderia acon-
tecer-lhe, c a3 carUa lhe dlsse-ram óoisas que se realizaram, llagora, quo mals uma vcz ellaslançavam diriam ainda a vcr-dade?

Parece, pcls que foi essa a "Ul-
tima cartada", visto como eratambem a carta qu0 elle Jogavacom a vida. E tudo porque umamulher o trnhlra

EM 19 DE DEZEMBRO DE 1934
A's 13 lioras

t

Veuve Louis Leib & C.
Successorcs de A. Cahen & Cia.

RUAS:
IMPERATRIZ LEOPOLDINA, 33

LUIZ DE CAMÕES, 02 (esquina)

A MUTUANTE S/A
119 — Rua 7 clc Setembro — 179

LEILÃO DE PENHORES
Em 30 de Dezembro, As 13 lioras

As cautelas poderão ser refor-
madas até a véspera e o cartalogò
será publicado no "Jornal do
Commercio", do dia do leilão. •

CAUTELAS PERDIDAS

e outra mulherse lho antepuzera, no caminho.
A ultima cartada" é um dra-ma forte, cheio do sensação. E'uma historia qu0 se pàS8a em

» jJü f°* du Parls. * delJOlsna Legião Estrangeira, ^ Marro-cas — e, quer em melo de vidaalegre, quer em ambiente do Po-
«£" Ia -ta e de mysterlo, eS3erilm possue scenas qUe encantame attrahem.

Dirècção de Jacques Peytler
A?*T° P^P^ artistas Mài
SL «í-i i"'0 Ruéhard Wlllmque a Sociedade Franco Brnsllel-

Perdeu-se a cautela n. 130.534,
da Casa de Penhores de JOSE
MORE1KA DA COSTA & CU. —
Becco do Rosário, 9.

Perdeu-se a cautela n. 113.466,
da série A, da filial da, CIA. B.
ÁUREA BRASILEIRA — Rua 7 de
Setembro, 187.

Perdeu-se a cautela n. 397.786,
da Casa de Penhores de LIBERAL
BERLINER & CIA. — Rua Luiz
de Camões, 60.

Perdeu-se a cautela n. 144.667,
da Casa de Penhores "CASA SIL-
VA" — Travessa do Rosário, 20.

Perdeu-se a caortela n. 371.263,
da Casa do Penhores de ERNESTO
CAMPELLO — Avenida Passos, 35.

Perdeu-se a cautela n. 137.372,
da Casa de Penhores "CASA SIL-
VA" —• Travessa do Rosário, 20.

Perdeu-se a cautela n. 146.8Í1,
tia Casa de Penhores "CASA SIL-
VA" — Travessa do Rosário, 20.

THEATRO RECREIO
HOJE  A*S 16 HORAS -— HOJE

PRIMEIRA MATINGE DA MOCIDADE '

Com 50 % de abatimento nos preços de todas
as localidades

A' NOITE -- A's 20 e 82 horas — t SESSÕESContinuação do retumbante suecesso do dlatEnsTiiçadlssIma revista dç "eharges" e criticas
políticas da consagrada dnpta IGLESIAS-

FREIRE JUNIOR

ri"VOTO SECRETO
ARACY CORTES E SUA file ANDE COMPANHIA EMBRILHANTE DESEMPENHO! — PREÇOS POPULARES!!!!

AMANHA — 1.»
A*S 15 HORAS

MATINÉE CHIC — Dedicada A* senhoras —
A' NOITE — A*S 20 ,• 22 HORAS — 3 SESSÕES"VOTO SECRETO"

oent", «, par» nós, "Rio, a cida-
de maravilhosa". Trata-se de um
legitimo álbum dos encantos oa
nossa capltal, fixados oom grau-
de sympathia, enorme carinho.

Hs alguns mezes esperava a Me.

Joan Crawford, que se
sente "chained" por

Clark Gable, em "Açor-
rentada"

tro opportunidade para -revelar
ease complemento de programmaao nosso publico. Esperou, afinal,um fllm de Joan Crawford'e Clííii
Gable.

Como "Acorrentada" daquelles
querldlaslmos artistas' será es-troada segunda-feira no Palácio,
nesse dia o grande cinema deano-vellarâ as bellezas contidas noamável "short" 

que Fltzpatrlckfee a propósito da
tal.

no
ODEON

ij UM ROMANCE DE GRANDE LUXO ^

Havana" j0$^ 
"j

nossa

"Viuvas de
JOAN BLONDELL
e GLENDA FARRELL
á frente da já famosa "TURMA
DO BARULHO", vão contar
uma historia còmplicadissima
toda passada na terra em
que a "rumba" tonteia os
homens e assanha as m»'-
lheres!

SEGUNDA-FEIRA

PROGRAMMAS OJE
THEATROS

JOAO CAETANO — Phone:
2-2712 — Temporada popular de
Operctas Lyricas — Hoje, ás
21 horas — "Boliemo""  Pol-
tronas, 5$000.
..THKATRO ESCOLA — (Anti-
tro Casinol — HoJe, ás 21 horas:"Sexo". Po'J!ronas: 5JO0O. Ves-
peral ás 16 horas.

RIVAL — Phone: 2-2721 —.
Companhia de TUeatro-lHtm —
HoJe,' ás 20 e 22 horas. "As S
meninas dacasa", maffnifica co-
media de Abbadie âeíFarin, Ro-
sa. Poltronas 6?000. Vesperal
ás. 16 horas.

S. JOSE' —. Casa* do Caboclo
Phone: 2-0593 — Companhia

de musicas refítonaes e sanções
sertanejas — Soss6es ás 4.15 ás
8 e às 10 horas — "Pancilada
de caboclo" — Poltronas SJU0O.

RECREIO — Phonc: 2-8Í64 _
Companhia de Revistas  Ses-
sões ás 20 e 22 .oras Hoje

"Voto secreto" —¦ Poltronas
a presos populares. Vesperal
às 16 horas.

CINEMAS
NO CENTRO

.PALÁCIO —Phone: 2-0S32 —
Sessões ás 2.35 — 4.35 — 6.35

8.35 e 10.35 horas— "Na
voragem da vida, com Brigittc
Helm o Willy Fritsoh.

ODEON — Phone: 2-1508 —
Sessões ás 2.20 — 4.00  5.40
•— 7.20 — 9.10 e 10.40 horas _"Em má compatiflia" com Fre-
drio Slaroh e Sylvia Sidney.

IMPÉRIO — Phone: 2-0504 _
Seasões, ás 2.35 — 4.35 — 6.36

8.35 e 10.35 hs. — "Ahi vem a
Marinha" com James Cagrney,
Pat 0'Brien e Gloria Stuart, .

GLORIA — Phone: 4-0097 —
Sessões, ás 2.10 — 4.40 — 7.10

f— 9.40 3.05 — 3.35 _ 8.05 e"'10 hs. respectivamente—"Ocon-
gresso enchuristico de Buenos
Aire»" e "Quando Nova Sork
dorme", com Spencer Tracy c
flplcn Twelvetrees.

A Mi.4 Mim A — Photre: 2-7092
Sessões ás 2 — 4 — 6 — I e

10 horas — "A canção d0 sol",
cam Lllian Dietz o r.nuri Voipj.

PATIIE* 1'Ai.Acio — Phone:
S-1163 — Sesiõcs ás 2 — 3.40 —
7 — 8.40 e 10.20 horas _ "O
mysterio das pérolas", eom \\'ar-
ner Oland.

..BlíOADWAV _
— Sessões ás 2 —
7 — 8.40 e 10.20
blarido a vida"
Morris o Mnrion

* Plione: 2-U7SS
3.40 _ 5.20 —

horas — "Uri-
com Chester
Nixon.

REX — Phone: 2-S529 — Ses-
sões ás 2 — 3.40  5.20  7 —
S.10 e J0.20 horas — "lüstiffma
libertaduf" com Frank Lawton

o Uiana Wynyard.
PATIIE' — Phone: 4-1402 —

"A symplionia inacabada" de
irranz Schubert com Martha
Eescrt-h.

.PARISIENSE — Phone: 2-0123.
"Dada em peqhor" e "No tra-

pezio do amor".
II»EAT_ — Phone: 4-0244 —

"Casanova" e "Levada da bre-
ca".

PARIS — PUone: 3-0131 —
"O testa do ferro" o "A volta
do terror".

MEM DE SA' — Phone: 4-6240
"Granadeiros Uo amor" o"Caçando o assassino".

IRig _ Phone: 4-6247 - "Hus-
sard" negro o "Boca para bel-
jar".

ELDORADO — Phone: 4-2082"Seu primeiro amor" e "Policia
particular".

POPVliAR — Phone: 4-1854
"Segue o especlaculo", "For-

ça que destrúe" e "A volta do
terror".

PRIMOR — Phone: 4-1S34 —
"O homem invisível" e "Monl-
ca".

Rio miAXco — Phone: 4-168»
"Lagrimas de homem" c"Melodia da primavera".

LAPA — Phone: 4-2543 —
•A cartomante" e "Homenzl-
nho valente".

NOS BAIRROS
AMERICA — Phone: S-4575

"Eu fui uma espia".
ATLÂNTICO — Phone: 6-1541

"Dada em penhor".
ALPHA — Phone: 8-8215 —"Sonho dourado" e "Nevoa do

mysterio".
AMERICANO -~ Phone: C-0347"Sacrifício do máe" c "Qua-

drlMies do lobo".
APOLLO — Phone: 8-5619 —"Alegria do viver" e "O cavai-

lelro do poente".
AVENIDA — Phonc: 8-0319 —"Sacrifício do müo".

IfANEMA — Phone: 7-56HS
"Catharina, a grande".

BENTO RIBEIRO — ".Melo-
dia prohibida" e "A sombra
mysteriosa".

brasil — Phone: 8-2012 —
"O filho dc Klng.-K.ong" o "HiP;
hip, hurrah!"

BEIJA-ícLoit — Phone: 0-8174
"Quem matou o Dr. Crosly","Bellezns em revista" o "Som-

bra mysteriosa" ou "Monstro de
aço".

CATUMBY — PhOlte: 2-3681
"20 milhões de namoradas"."Filhos do deserto" o "Visão

fatal".
CENTENÁRIO — P h o IT e :

4-3426 — "O filho de King-
Kong" e "Lua de mel para tres"

EDISON — Plione: 9-4419 _"Canto chorado" o "Anjo do No-
va yorlc",

ENGENHO DE DENTRO —
Phone: 9-113G — "Força que
destrõe" e "Alegria de viver",

FLUMINENSE — Phone:
8-1404 — "O grande industrial"
e "Festa em Hollywood".

GUARANY — Phone: 2-9435"Wonder Bar" o "Segredos das
Selvas". , «

POLYTHISAMA — Phone:
5-1143 — "Festa de Hollywopú"
e "Cavando o delle".

EXCELSIOR — Plione: 5.0013
"O segredo das selvas" o "A

Juventude manda",
.SMART — Phone: 8-2600 —"Quatro irmãs''

VICTORIA — Phone: 9-3704
"Melodia prohibida", "Pao e

ouro", "Anjo o demônio" © "A
agula de prata".

HADDOCK LODO — Phone:
2-8670 — "Apesar dos pesares"
e "Beijo do árabe".

GUANABARA — Phono:
6-21418 — "Princeza das czar-
das".

BATUTA — Phone: 4-6154 —"Honesto salteador", "Noite da
Broadway" o "Abro-te, Seza-
mo".

JOVIAL — "Palxfio do Jogo" c"Tres amores" c ".Uc-odia oro.
hibida".

IIEI.IOS — Phonc: S-07C7 —"O gato preto".
M.ODEI.no (Híingú) __ -Sc-

Kuo o èspectaculo" o "Tocln tuu"

Phone: 9.041J
de Sevilha" *e

MASCÓTTE -
"O barbeiro

"O gato preto".
MARACANÃ — Phone: S-1U10

"Princeza tias czardas".
MODELO — Comedia, dese-

nho e jornal. •
NACIONAL — Phonc: 6-0072
"A casa dos Rotschild" e"Casaes modernos".

PARAÍSO — Phono: *J-(i0G6 —
"Vale a pena viver".

PENHA — Pliórie: 9-COüO —
"Viva Villa" o Jornal.

RAMOS — Phone:: 1-6094 —
"Viva Villa» e "Cavallo infer-
nal'* (final).

ORIENTE — Phonc: 9-6010 —
"Hollywood Party" o "Cavallo
infernal" (!»|10).

MADUREIRA — Phone: 9-2839
"Segue o èspectaculo" «"Apesar doa pesares".

MEYER — Phone: 9-1222 —
"Os amores do Henrique VIU"
o "Dinheiro e sangue".

KEAL — Phone: 9-34G7 —
"A cartomante", "Assim 6 nue
ou gosto", e "Cavallo infernal".
..TIJUCA — Phone: 8-3655 —
"Ouro" o "A trilha prohibida".

VELO — Phone:'O gato preto".
S-0S74 _

VILLA
-laS2 —

1S.MIEL. -
'O rosário".

Phone:

S. .CIIRISTOVAo — Phono:
S14925 — "Somos de circo" o "O
heroe da fronteira".

EM NICTHEROY
IMPERIAL — Phone: 51 —

'í'Idyllio interrompido".
ROYAL — Phone: 1680  "A

dama do porto" e "A artista e
a musa". •

CENTRAL — Phono: 1074 —"A symphonia do amor".
ÉDEN — Phone: 98  "De-

lirante" o "O omnibUB mysto-
rioso".

ÈM PETROPOLIS
D. PEDRO II — Phono: 8759— "Amores do um dia" com

Paul Lul.as
PETROPOLIS — Phono: 2047— "Quenainha da família" comShirley Templo,
qVPITOLIO _ Phonc: 2744 —"l'ti»ionoir0 de uma mulher'com Henry Garat C I^H Damim.

P^mum-**m~J^Am*m*i«*A~A***m.mAm~ .^pn
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